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A missanga, todas a vêem.  

Ninguém nota o fio que,  

em colar vistoso, vai compondo as missangas.  

Também assim é a voz do poeta:  

um fio de silêncio costurando o tempo. 

 

Mia Couto, O Fio das Missangas 
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RESUMO 

 

Após uma introdução relativa ao enquadramento da literatura moçambicana, 

com particular atenção ao ambiente cultural e literário da segunda metade do 

século XX e do período pós-independência, é delineada a poética de Eduardo 

White. 

Através da análise da obra completa do autor são postas em evidência 

temáticas caracterizantes da sua poética: o amor e o erotismo, a imagem da 

mulher, o Oceano Índico, a viagem, o Oriente e a Ilha de Moçambique.  

A temática amorosa é predominante na poética de White e constitui uma 

resistência às contingências do quotidiano, sobretudo no período em que 

Moçambique foi atravessado por uma difícil situação política e civil. Através da 

construção da imagem da mulher emerge uma reconfiguração territorial do 

próprio país, que se torna parte do espaço cultural, geográfico e histórico do 

Oceano Índico.  

A viagem, aérea ou marítima, configura-se como percurso de expansão e 

procura de novos confins, através o reconhecimento e identificação do sujeito 

poético com povos e países distantes. É sobretudo o Oriente que exerce uma 

fascinação particular em White, esse Oriente que é parte integrante duma 

identidade moçambicana em construção.  

E finalmente a Ilha de Moçambique, síntese entre o sujeito poético, a amada 

e local de cruzamentos históricos e culturais entre povos e identidades diferentes.  

Através da poesia Eduardo White re-imagina e reinventa o próprio país, 

reconfigurando-o dentro de novos mapas geográficos e culturais.  

Palavras-chave: Eduardo White, poesia moçambicana, amor, mulher, Ilha de 

Moçambique.  



 

ABSTRACT 

 

I will analyse the poetic of Eduardo White after an introduction to 

Mozambican literature, with attention to the cultural and literal situation during 

the XX century, in particular the period after the independence. 

Analysing the complete work of the poet I will put in evidence the most 

important themes of his poetry: love and erotism, the representation of the woman, 

the Indian Ocean, the journey and the Mozambique Island. 

Love is very important in the poetic of Eduardo White and it is part of 

resistance to the daily life, particularly in the period when Mozambique was 

passing a difficult political situation. By the construction of the image of the 

woman rises up the reconfiguration of his country which becomes to be part of the 

cultural, geographical and historical space of the Indian Ocean. 

Journey through the air and the sea is an itinerary in the direction of new 

borders by the recognition and identification of the poetic subject with distant 

populations and countries. It is the Orient that creates a particular fascination for 

the poet, that Orient which is part of the Mozambican identity under construction. 

Finally, the Mozambique Island, synthesis of the poetic subject, the lover 

and place of historical and cultural intersections between populations and different 

identities. 

Through poetry, White imagines and invents his country, configuring it into 

new geographical and cultural maps.  

 

Key-words: Eduardo White, mozambican poetry, love, woman, 

Mozambique Island. 

 



 

 

Índice 
 

 

 

Convenções e lista abreviaturas p. 1  

 

 INTRODUÇÃO  

A Literatura Moçambicana  p. 2 

A Imprensa e o Surgimento da Geração Charrua p. 11 

 

  

POÉTICA 

Breve Biografia e Biografema  p. 28 

O Amor e o Erotismo p. 33                                                                                              

A Mulher p. 62 

O Oriente, A Viagem e o Oceano Índico p. 85                                                       

 

CONCLUSÃO  

 A Ilha e a Poética Moçambicana de Eduardo White p. 118 

 

Bibliografia  p. 129  

 

Índice dos Anexos  p. 137 

 

Anexos  pp. I-XXV

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1 

 

 

Convenções e lista abreviaturas   

 

O objectivo deste trabalho é delinear a poética de Eduardo White, 

analisando as temáticas emergentes ao longo da sua obra, por isso a abordagem 

metodológica será a de salientar o tipo de desenvolvimento relativo a cada 

temática, com o auxílio de textos poéticos escolhidos entre todas as obras 

publicadas. Desta forma o corpus incluído nesta tese compreenderá a totalidade 

dos livros publicados por Eduardo White, incluindo também aquelas poesias 

dispersas que foram publicadas entre os anos 80 e 90 na revista Tempo. Estas 

últimas estão incluídas nos anexos. 

Lista das Abreviaturas  

AEMO Associação dos Escritores Moçambicanos  

INLD Instituto Nacional do Livro e do Disco 

FRELIMO Frente de Libertação de Moçambique  

RENAMO Resistência Nacional Moçambicana   

 

Obras de Eduardo White: 

ASÍ                       Amar sobre o Índico  

H                         Homoíne 

PDM                   O País de Mim 

ESA                     Poemas da Ciência de Voar e da Engenharia de Ser Ave 

MDA                   Os Matérias do Amor seguido de O Desafio à Tristeza 

JPO                     Janela para Oriente 

DCD                   Dormir com Deus e um Navio na Língua  

MDM                  O Manual das Mãos 

AAC                    Até Amanhã Coração 

HSF                    O Homem a Sombra e a Flor & algumas cartas do interior  

DLA             Dos Limões Amarelos do Falo às Laranjas Vermelhas da 

Vulva  
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INTRODUÇÃO  

 

A Literatura Moçambicana 

 

Para fazer uma abordagem da literatura moçambicana, vamos individuar 

duas questões fundamentais: a definição de literatura moçambicana e a sua 

periodização no século XX.  

Não iremos aprofundar as numerosas intervenções e debates acerca da 

literatura moçambicana, serão mencionados alguns acontecimentos salientes para 

entender o desenvolvimento da produção poética em Moçambique. Referiremos 

nesta introdução os debates que mais marcaram as discussões acerca da literatura 

moçambicana no século XX, fazendo referência a alguns dos acontecimentos 

literários importantes e dedicando particular atenção à literatura pós-

independência. 

Em primeiro lugar ao analisar o fenómeno moçambicano de forma isolada e 

específica, temos de ter em consideração o facto de ser uma literatura recente, mas 

já autónoma como sistema há meio século, inserida num contexto onde sofreu 

influências portuguesas, islâmicas, orientais e anglo-saxónicas. Não utilizamos a 

definição Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa que porventura nos 

remete para o preconceito que as literaturas, em quantidade, são tão irrisórias 

que não merecem tratamento apartado
1
.  

O tema do surgimento da literatura moçambicana, enquanto sistema literário, 

tem vindo a gerar uma proliferação de debates, sobretudo no período pós-

independência, porque para definir e periodizar a literatura moçambicana não 

                                                 
1
 LARANJEIRA (1985), p. 17. 
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podemos deixar de ter em conta alguns factores essenciais como a passagem 

política de colónia a nação e a distinção entre manifestações literárias e literatura 

como sistema. 

O surgimento da literatura moçambicana não coincide temporalmente com a 

independência política, porque uma produção literária específica com elementos 

de ñmo­ambicanidadeò j§ existia no per²odo colonial e foi esse facto que 

contribuiu para a criação dum clima cultural que apoiou o surgimento das lutas 

anticoloniais; enfim, o tema do nacionalismo literário antecipou o pensamento 

político, como aconteceu também em muitos outros países. A imprensa 

desenvolveu um papel importante relativamente à emergência duma dinâmica 

cultural e literária, criou-se a base para o surgimento dum espaço de discussão, 

onde podia emergir algum pensamento crítico e não só, porque pelo menos até à 

década de oitenta é na imprensa que é difundida a maioria dos textos produzidos
2
.  

Porém, para traçar uma breve história da literatura moçambicana é 

importante distinguir a fase em que há manifestações literárias pontuais e a fase 

em que a literatura tem um sistema próprio baseado no fluir do movimento entre 

autor-obra-público
3
; uma vez instituído este trinómio irá depois desenvolver-se a 

afirmação dum cânone, caracterizado por temas e formas discursivas específicas, 

que tenha uma recepção por parte da crítica, um reconhecimento nacional e 

internacional, traduções e prémios
4
.  

Houve em Moçambique manifestações isoladas de criação literária nacional, 

como é o caso de Campos de Oliveira, porém é só a partir dos anos 30 do século 

XX que se começa a criar uma literatura nacional como sistema e é só a partir da 

                                                 
2
 NOA (2008), p. 35. 

3
 LEITE (2008), p. 47, citação de CANDIDO, Antonio, Formação da Literatura Brasileira, Belo 

Horizonte, Editora Itatiaia Limitada, 1981, p. 23. 
4
 MENDONÇA (2008), p. 23. 
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independência política que a literatura se afirma e consolida como sistema 

autónomo e auto-suficiente. É somente após a independência que se impõe e 

desenvolve o conceito de ñmoçambicanidadeò como elemento de construção 

duma literatura nacional moçambicana, escrita em português, apesar de 

obviamente se poder individuar elementos de ñmoçambicanidadeò em obras 

anteriores à independência política.  

De qualquer forma podemos afirmar que a literatura moçambicana é uma 

literatura relativamente recente, com uma existência de cerca de 100 anos.
5
   

Quando enfrentamos o caso de literaturas em nações pós-coloniais temos 

que pensar na definição de literatura nacional, e sobretudo em que medida a 

literatura contribui para forjar uma ideia de nação e de identidade nacional, em 

países, como os africanos, cujos confins foram delimitados arbitrariamente pelas 

nações europeias, sem ter em conta as etnias, povos e regiões que naqueles 

territórios existiam há muito tempo. 

Muitas das problemáticas que, sobretudo no período pós-independência, 

foram levantadas e questionadas relativamente à literatura moçambicana não 

tiveram assim tanta importância nas literaturas europeias. Isto explica-se com o 

facto de, no caso das ex-colónias, a literatura estar vinculada à criação da nação
6
, 

visto que os dois acontecimentos são estreitamente ligados:  

A formação das nacionalidades neo-africanas corresponde, obviamente, à formação das 

literaturas nacionais. Mas os desencontros foram frequentes ao longo dos séculos e das 

                                                 
5
 NOA (2008), p. 35. 

6
 Com isto não quero dizer que é só nas nações pós-coloniais que a literatura está vinculada à 

criação de nações, porque a literatura e as línguas sempre foram utilizadas pelos movimentos 

nacionalistas para difundir a ideia de perten­a a uma ñcomunidade imaginadaò, utilizando a 

expressão de Benedict Anderson. A literatura contribui para a ideia de que os diferentes indivíduos 

partilham uma mesma realidade social, histórica, cultural e, principalmente, identitária. O facto é 

que nas nações pós-coloniais, e falamos aqui do caso moçambicano, a literatura serviu como base 

à independência política e à construção da nação. Moçambique como estado territorial nasceu com 

o colonialismo e a luta de liberta­«o, bem como a independ°ncia, forjaram a ideia de ñna­«oò. Por 

isso a literatura desenvolveu e continua e a desenvolver um papel fundamental na passagem do 

estado a estado-nacional e na criação duma identidade nacional. 
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geografias. Nunca, como em África, se colocou tão pertinente a questão da nacionalidade 

da literatura.
7
  

 

Um dos debates que surgiu no período pós-indepêndencia foi o da inclusão 

ou não de autores ou obras no corpus da literatura moçambicana: na antologia No 

Reino de Caliban
8
, Manuel Ferreira justifica a inclusão duma obra na literatura 

moçambicana na base da presença ou ausência do seu autor no espaço físico 

moçambicano
9
; Alfredo Margarido toma três diferentes critérios para estabelecer a 

inclusão ou não dum autor na literatura moçambicana, a origem geográfica, a 

integração étnica e a opção política ligada ao abandono do país após a 

independência
10

; outros autores como Ilídio Rocha, que aplicou um critério racial, 

ou Eugénio Lisboa, tentaram vias diferentes. É evidente que a amplitude do 

debate foi enorme, para além dos autores, foram atingidas também as obras.  

Hoje em dia é importante mencionar uma mudança no tipo de abordagem 

em relação à literatura moçambicana e começar a delinear uma teoria poética 

específica aplicável ao caso moçambicano
11

. O que interessa é definir e delinear 

um imaginário poético moçambicano que está a reinventar, re-imaginar e recriar 

uma nova nação para além dos seus confins; o que é fascinante neste tipo de 

estudos é o movimento transnacional deste novo espaço identitário, criado pela 

literatura, novos desafios são então delineados.  

Consideremos por exemplo os debates acerca da definição do conceito de 

ñmoçambicanidadeò.  

                                                 
7
 LARANJEIRA (1985), p. 10. 

8
 FERREIRA, Manuel (1997). 

9
 MATUSSE (1998), p. 16. 

10
 Id., p. 17, cf. MARGARIDO (1980). 

11
 LEITE (26/5/85), p. 45. 



 

6 

 

A independência política deveria implicar também uma independência 

cultural, manifestada com uma ruptura (parcial) com os estereótipos europeus
12

, a 

este propósito, Fátima Mendonça afirma que o movimento de libertação nacional 

é o forjador, por excelência, do conceito de moçambicanidade porque é através 

dele que a própria nação se começa a construir.
13

 

 A construção duma literatura vincadamente nacional coincide com o 

começo da luta anticolonial; é esta a fase de consolidação da literatura 

moçambicana: é com a independência que assistimos ao fenómeno de 

moçambicanização
14

, ou seja de afirmação e criação duma identidade 

moçambicana. 

Pensemos então no caso moçambicano, como foi criada a nação pós-

colonial? Smith reflecte sobre o processo de construção da nação, na sua medida 

de ñinven­«oò, e define o modelo moçambicano como tentativa de criação duma 

ñcultura pol²ticaò supra-étnica
15

, sem etnia dominante e baseada num conceito 

territorial unitário. A língua portuguesa, sobreposta às numerosas línguas locais, e 

praticamente única forma de expressão escrita, foi um elemento importante neste 

processo de criação da nação, assim como o foi numa fase inicial a instituição 

literária.  

Segundo Nelson Saúte, o acto instituidor daquilo que podemos chamar de 

literatura moçambicana está contaminado pelo vírus da política
16

. A literatura 

moçambicana esteve ligada e contribuiu para o movimento de independência 

política porque ofereceu um espaço de interrogação identitária no seio dum 

território ainda colonial, instituindo-se assim como espaço de reivindicação 

                                                 
12

 LARANJEIRA (1985), p. 10. 
13

 MENDONÇA (1989 b), p. 52. 
14

 SERRA (1998).  
15

 SMITH (1991), pp. 138-145.  
16

 SAÚTE (1998), p. 86.  
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identitária, que é definido com a designação de ñmoçambicanidadeò. Mas este 

mesmo termo é complexo, porque muitas foram as tentativas de o definir, 

encontrando assim um factor comum aplicável a obras ou autores.  

Se a ñmoçambicanidadeò é uma característica intrínseca de obras ou autores 

moçambicanos, como podemos defini-la? Tentemos encontrar uma definição 

apropriada para esse termo, a partir da definição de ñangolanidadeò: 

representação dos esquemas ideais, literários e formais do pensamento e 

expressão das tradições e culturas de Angola
17

. A ñmoçambicanidadeò poderia 

ser então um vasto e complexo imaginário criado por um conjunto de etnias e 

culturas diferentes de povos de origem bantu em contacto com elementos externos 

como a língua e cultura europeia, oriental e islâmica
18

, tendo em comum o facto 

de utilizar a língua portuguesa. A ñmoçambicanidadeò literária pode ser definida 

como uma marca específica que emerge em obras literárias de escritores ou poetas 

moçambicanos e que contribui para a construção duma identidade literária 

moçambicana e por consequência duma identidade nacional.  

A ñmoçambicanidadeò não é uma essência absoluta, mas é um processo 

dinâmico, que se coloca a partir do momento de ruptura em relação à 

ñportugalidadeò
19

, é então indispensável ter em conta as teorias pós-coloniais
20

 

para fazer referência à ñmoçambicanidadeò, porque é a partir do momento pós-

independência, de construção de identidade nacional, que este termo começa a 

fazer sentido. Portanto, as questões inerentes à emergência das novas literaturas 

nacionais no período pós-independência entrelaçam-se com os estudos pós-

                                                 
17

 LARANJEIRA (1985), p. 27.  
18

 LEITE (26/5/85), p. 45.  
19

 MATUSSE (1998), p. 74.  

20 O termo ñpós-colonialismoò é já controverso em si, refere-se ao período após a independência: 

o prefixo pós, remete para algo que resulta completamente ultrapassado e sem deixar rastos, porém 

nas nações africanas o colonialismo deixa ainda a sua marca, porque o passado integra o presente, 

utilizamos portanto esse termo com a consciência da sua relativa ambiguidade.  
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coloniais
21

, na medida em que estão profundamente ligadas ao processo de 

construção da identidade nacional e da nacionalidade literária.  

Os estudos pós-coloniais têm um campo de acção e aplicação muito vasto 

relativamente às problemáticas ligadas à literatura e podem servir de apoio na 

leitura crítica dos discursos provenientes da ex-colónia ou da ex-metrópole. No 

nosso caso a perspectiva pós-colonial serve para ver em que medida e como a 

produção literária propõe uma ideia de nação e de identidade nacional, em estados 

pós-coloniais que est«o, por assim dizer, em fase de ñconstru­«oò identit§ria, e 

que partilham influências transculturais.  

Os processos ligados à afirmação duma literatura específica, dum espaço 

geográfico que se torna independente e autónomo, estão ligados a dois momentos 

fundamentais: a rejeição e reconfiguração dos modelos ocidentais ex-coloniais e a 

afirmação da identidade nacional. O que chamamos ñmoçambicanidadeò é algo 

que envolve não só a literatura, mas também os estudos culturais, sociais e 

históricos ao mesmo tempo. Assim, ao tentar realçar os traços literários que vão 

definindo e mudando a imagem de ñmoçambicanidadeò, não podemos deixar de 

lado questões que vão para além da literatura.  

Particularmente interessante neste sentido e sobretudo pela sua abordagem 

metodológica é o estudo de Gilberto Matusse A Construção da Imagem de 

Moçambicanidade em José Craveirinha, Mia Couto e Ungulani Ba Ka Khosa, 

que põe em evidência não só uma crítica implícita ou explícita ao colonialismo, 

mas tamb®m ao discurso europeu enquanto ñnormaò. O autor vai individuar os 

traços temáticos, ideológicos e linguístico-estilísticos, que contribuem de alguma 

                                                 
21

 Salientemos por exemplo autores como Homi Bhabha, Edward Said, Arjun Appadurai e Paul 

Gilroy, entre outros.  
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forma para a afirmação de uma identidade literária moçambicana
22

. No entanto 

estes traços têm uma relação referencial com o mundo empírico, ou seja são 

ñsignosò que só metafórica e metonimicamente são representações da 

ñmoçambicanidadeò.  

Outros livros que reflectem este processo metodológico, para além do texto 

de Gilberto Matusse, são o de Ana Mafalda Leite Literaturas Africanas e 

Formulações Pós-Coloniais e, sob a direcção de Carlos Serra, Identidade, 

Moçambicanidade, Moçambicanização, entre outros. 

Ao analisar a poética de Eduardo White devemos ter presente que estão 

integradas na obra deste autor temáticas que vão para além do campo estético-

literário, de facto emergem questões relevantes numa nação pós-colonial, a mais 

relevante das quais é a da identidade.  

Como é que a partir dum espaço territorial heterogéneo, se cria uma 

identidade territorial? Como é que uma identidade é forjada sobre um espaço 

geopolítico bastante aleatório, enquanto fruto das partilhas coloniais? No período 

pós-independência era a ideia do partido-nação que unificava este espaço, o 

partido único FRELIMO, que ocultou ou colocou em segundo plano as realidades 

locais, a etnicidade, a questão do género, a religião, as línguas etc., e utilizou a 

literatura, em particular a poesia, na construção da ideia de nação.  

Mas a situação tornou-se mais complexa, os escritores começaram desde 

cedo a desviar-se do modelo proposto na Poesia de Combate, já não era suposto a 

literatura ter que exprimir uma verdade unívoca, os escritores e poetas queriam 

voltar a dar importância ao valor intrínseco da palavra. Assim se compreende o 

surgimento da antologia A Palavra é Lume Aceso (1980), que se contrapunha à 

                                                 
22

 MATUSSE (1998), p. 73. 
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publicação da Poesia de Combate 3; enfim, o que os poetas e escritores buscam 

neste fim do século XX é a liberdade da palavra, a literatura tornou-se um dos 

meios para reconfigurar o espaço da nação, imaginá-lo e criá-lo novamente 

integrando outras realidades; ao repensar a nação a literatura propõe assim um 

contínuo deslizar do conceito de identidade que vai integrando novos elementos.  

Hoje em dia o debate vai mudando, o que interessa é por exemplo ver se é 

possível delinear um cânone literário moçambicano, quais os elementos que o 

definem, quais as características e os autores envolvidos. No período pós-

independência, o corpus literário nacional enquadrava-se nas linhas dum cânone 

que se identificava como o espírito do partido e do novo Estado. Hoje em dia, 

com o desaparecimento do modelo socialista, o cânone tarda em afirmar-se, 

segundo F. Mendonça, pelo factor pós-colonial, onde a fronteira entre o que é do 

próprio e o que é do outro se articula de forma ambígua e prolonga, até aos 

interstícios da memória, o diálogo/confronto com o passado colonial, produzindo 

um efeito de instabilidade
23

.  

Parece possível detectar um cânone ligado ao ciclo do mar, tendo como 

elemento propulsor o espaço do Índico, e associado também à importância da 

imagem da Ilha de Moçambique na literatura, em oposição à produção 

estritamente urbana e meridional, que tinha caracterizado a literatura pós-

independência. Assim, é possível considerar novas tendências, tal como a 

predominância do romance e do conto, em desfavor da poesia, género que era 

predominante.  

 

 

                                                 
23

 MENDONÇA (2008), p. 31 
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A Imprensa e o Surgimento da Geração Charrua 

 

Passemos agora a analisar a questão relativa à evolução da literatura 

moçambicana: várias periodizações baseiam-me num paralelismo entre a evolução 

literária e a evolução das correntes ideológicas da consciencialização e da 

reivindicação nacionalista.
24

  

Para uma periodização da literatura moçambicana podemos tomar como 

pontos de referência a aparição de alguns periódicos que a partir do século XX 

ofereceram, entre as suas páginas, espaço para inserções de carácter literário. 

Refiro a importância destas publicações porque permitiram a criação dum 

ambiente e duma dinâmica específica dentro dos quais começou a desenvolver-se 

uma literatura nacional que se estruturará com os anos, mas cujo embrião surgiu 

nas páginas destes jornais, os primeiros dos quais foram O Africano e O Brado 

Africano; de facto, como escreve Francisco Noa, a imprensa cria um dos grupos 

de pressão, representado por jornalistas e homens das letras, mais importantes 

antes da independência
25

.  

O problema conexo a este tipo de análise, ligada ao surgimento de 

periódicos ou folhas literárias, é que para uma definição dos períodos que 

caracterizam a literatura Moçambicana, não podemos só seguir o factor temporal, 

não é possível definir movimentos lineares e temporalmente consequentes, porque 

sobretudo até 1975, os escritores foram-se afastando e aproximando uns dos 

outros em movimentos divergentes e convergentes, de avanços e recuos.  

Apesar de não poder reconstruir a literatura moçambicana do século XX em 

etapas definidas com correntes literárias bem delineadas, que levariam a 

                                                 
24
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completar um processo de génese de uma literatura nacional, estes jornais ou 

folhas contribuíram enquanto único lugar de onde podiam surgir e amadurecer 

autores nacionais. A heterogeneidade de grande parte da produção literária pode 

reflectir a dispersão da poesia, que oscila entre a revitalização das formas da 

tradição oral e a ruptura e/ou recriação de diverso número de processos literários, 

adoptados por muitos dos escritores das gerações anteriores
26

. 

Será mencionado o aparecimento de jornais ou folhas literárias, passando 

depois a uma periodização baseada em fases literárias, com o objectivo principal 

de pôr em evidência o contexto literário em que surgiu a obra de Eduardo White. 

De facto não podemos perceber nem os relevos dos muitos debates literários, 

surgidos nos jornais e revistas, nem a importância das muitas publicações das 

poesias de White na revista Tempo, sem conhecer o papel que a imprensa teve em 

Moçambique desde os começos do século XX.  

A aparição da imprensa em Moçambique pode situa-se em 1854
27

, com o 

boletim oficial, o Boletim do Governo da Província de Moçambique, que continha 

informações gerais e alguns textos de carácter literário. O boletim foi seguido pelo 

aparecimento da primeira revista, em 1881, fundada pelo poeta Campos de 

Oliveira, A Revista Africana. A partir desta data os jornais terão um papel 

importante para a dimensão literária, de facto publicações semanais, com secções 

literárias, irão surgir ao longo do século XIX e XX.  

Tais jornais eram o único lugar onde podia emergir uma produção autóctone, 

uma vez que a dominação política é antes de mais uma dominação cultural, que 

não deixa fendas para a emergência duma produção local, as páginas dos jornais 

ofereciam então um dos principais meios de divulgação literária, apesar de 
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relativamente limitadas. Sobretudo a partir da Independência os jornais têm que 

ser lidos como um diário íntimo colectivo
28

, que responde à necessidade de deixar 

uma marca escrita.  

O Africano (1908), que depois terá o nome de O Brado Africano (1918, em 

ronga e português), foi fundado pelos irmãos Albasini. Este jornal era o órgão 

oficial do Grémio Africano (mais tarde Associação Africana
29

), meio de expressão 

para os naturais da colónia e dirigido às populações nativas de Moçambique. A 

fundação do Grémio Africano em 1920 visava unir negros e mestiços, porém a 

maioria dos participantes eram mestiços; para além do grémio também existia o 

Instituto Negrófilo (1932) depois chamado Centro Associativo dos Negros da 

Colónia, a Associação dos Naturais de Moçambique, composta por brancos, O 

Instituto Goiano e A Associação dos Operários Indianos.  

A nível social, que também se reflectia a nível cultural e literário, havia a 

tentativa de segregação entre brancos, negros e mestiços, seja por influência da 

então Rodésia e África do Sul, seja por conveniência do colonialismo Português, 

que procurava dominar uma população socialmente desagregada.  

Mas, voltando ao jornal, notamos que O Brado Africano é importante 

sobretudo a partir dos anos 30, quando são criados alguns suplementos, como por 

exemplo o Brado Literário e Divulgação, onde colaboraram Rui de Noronha
30

, 

Noémia de Sousa, Virgílio de Lemos, Fonseca Amaral, etc., porém a partir de 

1954 O Brado Africano tem que retomar o modelo poético português como 

padrão, porque a repressão política e cultural torna-se forte.  

                                                 
28

 BASTO (2008), p. 77. 
29

 HAMILTON (1984), p. 13.   
30

 Rui de Noronha é considerado o primeiro poeta autenticamente moçambicano, porém temos que 
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De qualquer forma, o papel deste tipo de imprensa é muito importante, 

porque é publicado material literário onde aparece uma gestação do processo 

cultural que acompanhará passo a passo a criação do movimento de independência, 

como aconteceu em Angola e Cabo Verde; porém em Moçambique o processo foi 

um pouco mais lento e tardio.  

De facto ao contrário de Angola e Cabo Verde, as revistas e jornais do 

século XX não eram expressão de grupos coesos, que pudessem permitir a 

identificação de várias fases no desenvolvimento da literatura moçambicana, 

porque a produção poética presente nestes jornais ou folhas tinha um carácter 

muito ecléctico. Por um lado as tendências não eram sistematizadas, pondo lado a 

lado poetas afins, faltando também a preocupação de distinguir o que provinha da 

colónia ou de Portugal
31

; por outro lado muitos foram os movimentos que iam 

aglomerando ou distanciando grupos de escritores, o que complicava ainda mais a 

situação.  

O tipo de produção literária publicada nestes primeiros jornais é ambígua 

porque, se por um lado há a denúncia do sistema colonial, por outro há uma 

aceitação legitimadora deste mesmo sistema. Ou seja, apesar de ser um jornal 

direccionado aos nativos, reflecte como modelo o status social do assimilado, 

criado pelo colonialismo, sobretudo através do ensino. A linha estética a nível 

literário era então a de seguir o modelo português ou europeu. 

Os assimilados colocavam-se numa posição superior aos indígenas; de facto 

o poder colonial criou os assimilados para formar uma pequena elite que lhe fosse 

útil, entre o europeu e o africano, sem ser completamente nem um nem outro.  

                                                 
31

 FERREIRA, Manuel (1997), p. 14. 



 

15 

 

Uma primeira geração de escritores provém deste âmbito cultural, enquanto 

num segundo momento, exactamente com o surgimento de ideias nacionalistas, 

surge uma nova geração. Inevitavelmente os primeiros letrados surgiram daquela 

camada da população que teve acesso à educação portuguesa com a função de 

servir no futuro como elemento autóctone para os aparelhos do Estado. Mas esta 

camada social foi uma moeda de duas caras, sendo que estes homens que tinham 

tido acesso às letras formularam as primeiras produções literárias com uma marca 

cultural de reivindicação africana e moçambicana. 

A revista Itinerário, que surge em 1941 (até 1955), não dedicou uma 

atenção exclusiva à literatura, visto que abordava questões sociais, culturais e 

também literárias, mas teve um papel relativamente importante no meio cultural 

moçambicano. A partir do final dos anos quarenta a preocupação de pôr em 

evidência uma literatura nacional acentuou-se, de facto nestes anos surge a 

primeira geração responsável por uma literatura que, vincada, sistemática e 

conscientemente, se procura afirmar como moçambicana.
32

 

Francisco Noa vem falar duma geração ligada ao Itinerário que compreende 

poetas que marcarão os anos seguintes: Fonseca Amaral, Noémia de Sousa, José 

Craveirinha, Orlando Mendes, Duarte Galvão, Rui Nogar, Kalungano e Rui 

Knopfli entre outros
33

.  

Nesta fase definem-se, segundo o autor, duas linhas que terão repercussão 

no futuro: uma que segue a lírica individual, subjectiva, existencial ou centrada na 

temática universal (representada por Knopfli), outra de raiz vincadamente 

moçambicana. Será desta última linha que num primeiro momento se desenvolve 
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o discurso acerca da ñmoçambicanidadeò, da afirmação duma identidade 

moçambicana através da literatura.  

Nos anos 50 houve uma grande atenção à literatura por parte de folhas 

literárias e jornais, de facto são criados Msaho e Paralelo 20 que, já a partir dos 

seus nomes, têm uma reivindicação vincadamente territorial, fazendo a primeira 

referência ao verso de composição musical do povo chope, e o segundo a uma 

indicação geográfica que remete para o paralelo 20, quase tangente à cidade da 

Beira. 

Paralelo 20 (1957-61), criado por Nuno Bermudes e Fernando Couto, e 

sucessivamente com participação de Heliodoro Baptista, é uma revista ecléctica. 

A partir do número 7 ocupa-se exclusivamente de arte e cultura, preocupando-se 

sobretudo com o aspecto literário, ao invés de Itinerário e O Brado Africano, que 

também tinham uma componente política mais explícita, para além da cultural. O 

facto importante é que tenta divulgar e criar debates sobre autores moçambicanos, 

através da colaboração de intelectuais moçambicanos, mas apesar disso não 

chegou a ser um órgão de verdadeira moçambicanidade
34

.  

A folha poética Msaho (1952), cujo nome deriva do canto do povo chope, 

apresentava uma produção muito heterogénea e não sobreviveu ao primeiro 

número, organizado pelo poeta Virgílio de Lemos. 

As intenções da revista eram claras: encontrar e definir um caminho para a 

poesia moçambicana nos sucessivos números, mas infelizmente foi uma folha 

única. 

Um dos elementos que apareceu em Msaho e que será na maioria dos casos 

uma constante no desenvolvimento da poesia moçambicana foi a delimitação de 
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dois campos de influência: um marcadamente europeu ou europeizado, mais 

universalizante e vinculado ao movimento Presença, e outro moçambicano que 

retoma o modelo neo-realista e a realidade autóctone.  

Mas há outra divisão que se pode individuar no seio da produção poética 

que emerge em Msaho, na qual duas posições estéticas se distinguem e se 

combinam com os aspectos mais europeizante ou mais vincadamente 

moçambicano: uma tendencialmente lírica [é]; outra predominantemente social, 

épica
35

. 

Moçambique 58/59, folha literária inserida como suplemento do Notícias, 

contribuiu para a valorização duma cultura nacional e para salientar a 

reivindicação da falta dum conjunto organizado de intelectuais, que se insiram 

num contexto exclusivamente nacional. A folha adverte a existência dum caminho 

que vai dar forma à produção literária nacional sendo que a atenção de poetas, 

artistas e prosadores moçambicanos parece ser direccionada aos poucos pelos 

problemas de cor exclusivamente local
36

. Outro suplemento do jornal Notícias é 

Literaturas e Artes (1978, coordenação de Fernando Couto).  

A voz de Moçambique, dos naturais de Moçambique, é publicada entre 1958 

e 1975, com o suplemento Artes e Letras, dedicado à literatura. Porém não 

estamos diante duma folha cujo acento tónico fosse a defesa de uma cultura de 

fundas vivências moçambicanas
37

.   

Temos que ter em conta o particular momento histórico que Moçambique 

atravessava, um período de opressão política colonial forte que com certeza não 

favorecia a vida intelectual. 
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A partir dos anos 60 a luta da FRELIMO torna-se mais activa, por isso a 

repressão intensifica-se, muitos intelectuais são perseguidos e presos, e alguns 

livros são aprendidos pela censura. Esta situação tem uma repercussão também 

nas revistas. As páginas literárias são minuciosamente controladas, resiste A voz 

de Moçambique com a sua página cultural e poucas outras. O movimento literário 

que nestes anos, apesar de fragmentado, se foi delineando em Itinerário, Msaho e 

Brado Africano sofre agora inúmeras mutilações.  

Em 1971 em Lourenço Marques foram criados os cadernos Caliban (que 

sobreviveram até ao número 4 do ano 1972), uma revista de poesia de carácter 

cosmopolita, dirigida por Rui Knopfli e Grabato Dias, com a participação de 

Eugénio Lisboa.  

Caliban não surgiu como expressão da luta de libertação, mas a imagem 

simbólica do nome, Caliban, era muito forte, porque representava uma metáfora 

importante para Moçambique: o escravo que, utilizando a língua do dominador, se 

revolta contra o mesmo.  

Esta revista era um ponto de encontro para as diferentes e divergentes 

correntes literárias
38

, colaboraram portugueses (Herberto Helder, António 

Quadros com os seus heterónimos
39

) e moçambicanos, entre os quais Craveirinha. 

António Quadros, português, mas radicado em Moçambique, depois da 

independência publicou sob o heterónimo de Mutimati Barnabé João Eu, O Povo, 

obra que reflectia o momento histórico e social que Moçambique estava a 

atravessar. 
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Surgidas já no período pós-independência são as páginas literárias Diálogo 

do jornal Diário de Moçambique e Arte e Letras do semanário Domingo (1981), 

que em 1983 passou a designar-se Ler e Escrever. 

 A revista Tempo, fundada em Maputo em 1970, logo a seguir à 

independência tornou-se um órgão de informação nacional de carácter não só 

político mas também cultural e literário, através da Gazeta de Artes e Letras, 

dirigida por Luís Carlos Patraquim a partir de 25 de Março de 1983.  

A revista foi palco de numerosos debates acerca da literatura moçambicana 

e publicou regularmente, na sua secção dedicada à literatura, muitos poemas e 

contos qualitativamente variados de autores moçambicanos. Para além disso 

organizou também o caderno antológico A Palavra é Lume Aceso, em 1980, com 

uma selecção dos poemas mais rigorosa, baseando-se mais na qualidade 

exclusivamente literária, do que política, recusando assim o cânone oficial da 

literatura engajada: a escolha do título da antologia parece confirmar um desejo 

de recuperação de um ideal revolucionário, o poder da palavra como força 

dinamizadora, mas afasta-se ao mesmo tempo do campo semântico da poesia de 

combate, pelo amor ¨ ñsuaò liberdade.
40

.  

O começo dos anos 80 foi particularmente agitado por actividades culturais, 

foi nesta década que a literatura conhece uma revitalização notável, quer pelo 

número dos autores e dos textos produzidos, quer pela qualidade e diversidade do 

que é publicado. Destacam-se dois jovens poetas: Mia Couto, que publicou em 

1983 o livro de poesias Raiz de Orvalho e sucessivamente se estreou também na 

ficção com Vozes Anoitecidas (1986), e Luís Carlos Patraquim, que publicou em 

1980 Monção. 
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Em 1980 surgiu a colecção Autores Moçambicanos, pelo Instituto Nacional 

do Livro e do Disco, que começou a difundir a produção literária dos autores 

moçambicanos. As obras publicadas em Autores Moçambicanos, para além de 

José Craveirinha, foram de Luís Carlos Patraquim, Rui Nogar, Jorge Viegas, 

Sebastião Alba e de Albino Magaia entre outros
41

.   

Em 1982 foi criada a Associação dos Escritores Moçambicanos, que foi um 

importante passo em frente para criar uma base estrutural e institucional, que 

favorecesse o desenvolvimento da literatura. A nível editorial a AEMO criou três 

séries: Timbila (poesia), Karingana (contos) e Início (escritores emergentes). 

Leia-se a descrição de Fátima Mendonça relativamente à acção da AEMO:  

As well as creating a nucleus each in Lichinga, Nampula and Beira, the Association has 

been advancing with the spread of literature within the limits that the still dramatic 

incidence of illiteracy allows, added to low rates of publishing and the complete absence of 

book imports for the commercial market. Readings have been held in residential 

neighbourhoods and in factories. Major poetry readings have been organized to 

commemorate anniversaries, and open poetry sessions are regularly held in Maputo park.
42

  

 

Na década de 80 começam as publicações de Luís Carlos Patraquim, que 

tinha colaborado como jornalista em Kuxa Kanema, o projecto que fazia nascer o 

cinema em Moçambique e o levava à população. Em 1980 publicou Monção e, 

em 1982, A Inadiável Viagem, marcando um momento importante na poesia 

moçambicana e traçando assim um outro caminho alternativo à Poesia de 

Combate, porque é mais intimista. A sua poesia é definida por Russel Hamilton 

como uma reinvenção poética de Moçambique, a partir de imagens surrealistas, 

eróticas e sensuais
43

.  

No entanto, nos anos 80 a afirmação da revista Tempo, como vimos 

anteriormente, marcou outro período importante, pela relevância dos debates 
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literários que tiveram lugar nas suas páginas. De facto, no período pós-

independência, houve muitas polémicas sobre o que é a literatura moçambicana, 

se tinha que ser ou não politicamente alinhada.  

Em Junho de 1984 foi criada a revista Charrua (até Dezembro 1986 com o 

número 8) como continuação do processo desencadeado nos anos anteriores e 

com apoio da AEMO
44

. Ao redor desta revista formou-se um grupo bastante 

organizado de jovens escritores e poetas, alguns já relativamente afirmados, 

outros que se serviram da revista como trampolim de estreia; os poetas ligados à 

revista foram: Pedro Chissano, Hélder Muteia, Juvenal Bacuane, Ungulani Ba Ka 

Khosa, Armando Artur, Sulemain Cassamo, Eduardo White.  

Este grupo de poetas, apesar da sua heterogeneidade, pode ser considerado o 

primeiro movimento literário criado depois de 1975
45

; constituem uma geração de 

escritores denominada Geração Charrua e embora seguindo linhas estéticas 

diferenciadas, podemos considerar como denominador comum o facto de 

exprimirem a necessidade duma profunda liberdade estética e temática. Charrua 

teve um efeito aglutinador em volta da geração da distopia
46

, ou seja a geração do 

desencanto. Mas a atitude destes poetas não é passiva é, pelo contrário propulsiva, 

o sonho torna-se então o antídoto para a distopia, derivada da situação 

sociopolítica do país. 
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Nas palavras de White Charrua foi um ninho de escorpiões [é] havia um 

objectivo muito importante em Charrua: [é] era sobretudo provocar toda uma 

literatura vigente naquele momento, instituída, aplaudida e apoiada
47

.  

O próprio nome da revista, que implica o revolver da terra, para semeá-la 

novamente, remete para a ideia de algo regenerador e renovador, algo que começa 

a distanciar-se da ideia de literatura, como porta-voz da ideologia política, e que 

quer traçar novos caminhos para a literatura moçambicana; enfim, Charrua 

conseguiu abrir novos percursos, apontando para a liberdade da criação artística, 

em oposição à escrita politicamente engajada.   

A folha literária Xiphefo (candeeiro a óleo numa língua do grupo banto), 

metáfora duma luz resistente que não permite que a poesia seja apagada
48

, foi 

criada em Inhambane após o encerramento de Charrua, e muitos dos poetas que 

pertencem a este grupo retomam a via erótico-amorosa inaugurada por Eduardo 

White.
49

 

Outra revista que surgiu com o apoio da AEMO é Forja em 1987 com 

coordenação de Castigo Zita. 

Desta forma a revista Tempo, Diálogo, a colecção Autores Moçambicanos, a 

fundação da Associação dos Escritores Moçambicanos e a geração Charrua 

marcaram momentos importantes no desenvolvimento e definitiva afirmação da 

literatura moçambicana.  

Em suma, verifica-se que nos anos oitenta se afirmam tendências estéticas, 

que divergem do modelo proposto pela Poesia de Combate; nesses anos aparece 

uma poesia intimista que pode ainda manter uma relação com a realidade, mas 

não é expressão directa da mesma.  
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Para melhor entender o que proporcionou o aparecimento da Poesia de 

Combate, vamos fazer uma breve retrospectiva histórica de alguns acontecimentos 

importantes na cronologia sócio-política de Moçambique.  

Em 1962 foi fundada a FRELIMO que em 1964 começou uma luta armada 

de libertação nacional, luta que pelo menos superficialmente unia culturas e 

línguas diferentes das várias regiões e povos moçambicanos num projecto de 

unidade comum.  

A FRELIMO era uma organização de tipo marxista-leninista num momento 

histórico em que os novos estados só se podiam inspirar em dois modelos: o dos 

EUA ou da URSS, o segundo, como todos os regimes totalitários, ou semi-

totalitários, controlava fortemente a produção artística e literária, que tinha que 

enquadrar-se no pensamento político do partido único.  

A partir dos anos 70 inaugura-se uma segunda guerra fria entre EUA e 

URSS, uma guerra não directa entre as partes, mas combatida através dos aliados, 

sobretudo em território africano ou oriental, não podemos esquecer que a 

orientação comunista propulsionada pela FRELIMO tem uma forte influência no 

desenvolvimento literário antes e depois da independência. 

De facto, com o começo da luta de independência também foi estimulada a 

criação de uma poesia militante de carácter interventivo a partir dos anos 60, 

apesar de só se ter tornado conhecida depois da independência. A poesia 

combativa tinha uma função didáctica, sendo um dos seus representantes 

Marcelino dos Santos; a poesia política, especificadamente combativa, ocupa 

uma posição histórica importante no percurso de uma literatura moçambicana
50

, 

apesar disso seu valor puramente literário é, em alguns casos, bastante limitado. 
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Três volumes foram editados pela FRELIMO com o título de Poesia de Combate 

em 1971, Poesia de Combate 2 em 1977 e Poesia de Combate 3 em 1980.  

Em 1967 tinha sido publicada em Dar-es-Salam pela FRELIMO
51

 uma 

Breve Antologia de Literatura Moçambicana e em 1970 Poems from Mozambique. 

O objectivo destas antologias organizadas pela FRELIMO era claramente 

pedagógico com incidência a nível revolucionário, prevalecendo a ideia da 

literatura como expressão da realidade e com uma função claramente social
52

, 

sendo essa, portanto, uma produ­«o liter§ria que recusava em pleno o lema ñarte 

pela arteò
53

.  

No processo de construção socialista da nova nação a literatura tinha que 

alinhar-se com o poder político para desenvolver o projecto socialista. Dois 

movimentos verificam-se nesse período pós-indepêndencia: por um lado a 

tentativa de anular a distância entre o povo e o poder político, por outro a tentativa 

de anular a distância entre povo e artista/intelectual. Este segundo aspecto é 

interessante, porque difunde-se a ideia de que todos podem ser poetas ou 

escritores, de que todos podem fazer arte. Para alcançar este objectivo recorreu-se 

ao auxílio de diferentes meios: o cinema itinerante, a literatura, o teatro, a rádio, o 

teatro radiofónico, etc. Assim intelectuais, políticos, homens comuns tem que 

colaborar para a construção da nova nação.  

A influência deste tipo de literatura terá repercussão depois da 

independência porque os modelos fornecidos para a realização de obras poéticas, 

assim como de ficção, deviam denunciar o colonialismo, ou representar o 

contraste colonizador/colonizado, ou então enfrentar temáticas ligadas à 

construção da nova nação independente sob o modelo socialista. Será em oposição 
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a estas linhas definidas pelo partido que os poetas começarão a sentir a 

necessidade de se exprimir em liberdade, enfrentando temáticas até então 

ñproibidasò, como por exemplo o amor e o erotismo. 

Mas o que acontece no ambiente literário pós-independência? A análise 

feita por Fátima Mendonça a partir de 1975
54

, considera este período como uma 

fase de consolidação da literatura moçambicana, de facto a literatura começa 

finalmente a configurar-se como sistema pelo florescimento da crítica; completa-

se assim o triângulo autor-obra-público sobre o qual se baseia um sistema literário 

autónomo
55

. 

Mendonça distingue três períodos: 1975-1980 dispersão editorial, com 

importância das seguintes publicações: Eu, O Povo de Mutimati Barnabé João 

(criado por António Quadros); País Emerso Orlando Mendes; a edição de peças 

teatrais A Comuna e A Sagrada Família; A Palavra é Lume Aceso (caderno 

publicado pela revista Tempo em 1980 onde emergem dois poetas importantes 

pelas futuras gerações: Mia Couto e Luís Carlos Patraquim). O papel da poesia 

nestes anos é relevante porque se tornou um objecto menos distante da população 

através da recitação.  

O segundo período compreende os anos 1980-82: o INLD e as Edições 70 

(Portugal) editam muitos livros, mas apesar disso não surgem novos autores tão 

marcantes como os do período anterior. Delineiam-se, segundo a autora, duas 

tendências: por um lado uma escrita evocadora directa do passado [é] mas 

também directa expressão do Futuro redentor; [é] por outro lado uma escrita 
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vigiada, anunciadora dum lirismo renascido, feito canto órfico dos homens e da 

terra
56

. 

O terceiro período segundo F. Mendonça, tem início a partir de Agosto 1982, 

com a criação das AEMO
57

, que forneceu a base para a divulgação e o debate 

literário, favorecendo também maiores interconexões entre os autores e o público. 

Será numa destas novas colecções criadas pela AEMO que será publicado o livro 

Amar sobre o Índico do então juveníssimo Eduardo White. 

Ainda nos anos 80 verificamos uma supremacia da poesia, favorecida por 

vários elementos como o lançamento da colecção de poesia com o nome de 

Timbila pela AEMO, o papel da poesia na revista Charrua e na Gazeta de Artes e 

Letras da revista Tempo (1984). 

Segundo Francisco Noa a partir dos anos 80 podemos falar duma Nova 

Poesia Moçambicana, de onde emergiria a afirmação da liberdade subjectiva
58

, 

mas a poesia  

assenta não exclusivamente na questionação interior, na temática amorosa ou na relação 

do sujeito com o mundo, mas, muito particularmente na exploração da ambiguidade, da 

ironia, [é] da obliquidade referencial, do elemento subversivo, da metáfora enquanto 

distanciamento do real, da metonímia que, pelo contrário, garante a contiguidade com o 

mundo. Trata-se enfim de um lirismo emancipado e particularmente enriquecedor por não 

traduzir o fechamento do sujeito sobre si próprio
59

. 
 

Hoje em dia o que verificamos é que se nos anos que se seguiram à 

independência houve uma preponderância da afirmação da poesia sobre a ficção, a 

partir dos anos 90 houve uma inversão e assistimos à proliferação dos romances e 

dos contos. Vale a pena mencionar alguns nomes como Paulina Chiziane, Mia 

Couto (que estreia com um livro de poemas, Raiz de Orvalho em 1983, mas que 
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depois irá afirmar-se na cena moçambicana e internacional como autor de contos e 

romances) e João Paulo Borges Coelho entre vários outros.  

Na poesia de Luís Carlos Patraquim (que se exilou em Portugal em 1986) 

inaugura-se uma linha que terá influenciado de muito perto a produção de 

Eduardo White; Luís Carlos Patraquim publica em 1980 Monção, em 1985 A 

Inadiável Viagem, em 1992 Vinte e Tal Formulações e Uma Elegia Carnívora, 

(que retoma o título de Neruda Veinte Poemas de Amor y una Canción 

Desesperada
60

), em 1992 Mariscando Luas em parceria com Ana Mafalda Leite e 

Roberto Chichorro, em 1997 Lidemburg Blues, em 2005 O Osso Côncavo e 

Outros Poemas (1980-2004) e em 2009 Pneuma.  

Eduardo White emerge na cena moçambicana com Amar sobre o Índico em 

1984, para além desta obra publicará a seguir as seguintes obras: País de Mim 

(1990, Prémio Gazeta revista Tempo), Poemas da Ciência de Voar e da 

Engenharia de Ser Ave (1992, Prémio Nacional de Poesia), Os Materiais de Amor 

seguido de O Desafio à Tristeza (1996), Janela para Oriente (1999), Dormir com 

Deus e um Navio na Língua (2001), O Manual das Mãos (2004), Até Amanhã 

Coração (2007), O Homem a Sombra e a Flor & algumas cartas do interior 

(2007) e Dos Limões Amarelos do Falo às Laranjas Vermelhas da Vulva (2008). 

Muita da poesia produzida após a independência evidencia uma euforia de 

carácter patriótico e social mas, depois desta fase, passa-se a um momento de 

distopia, do qual faz parte a escrita de Eduardo White:  

A profund sentiment of melancholy is also noted in much Angolan and Mozambican poetic 

output during the last few decades of postcolonial periods. Transgression, errancy, 

challenge, erotica, metalanguage, and deconstruction constitute some of the vectors of 

these poesies interwoven with perplexity and uncertainties.
61
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POÉTICA  

 

Breve Biografia e Biografema 

 

Eduardo Costley White nasceu em Quelimane a 21 de Novembro de 1963, 

filho de pai moçambicano de origem inglesa do Malawi e mãe portuguesa, 

estudou no Instituto Industrial de Construção Civil em Maputo e trabalhou como 

director numa empresa comercial, actualmente continua a dedicar-se à poesia e 

vive entre Moçambique e Portugal.  

White começa a escrever desde cedo, de facto com apenas 21 anos publica 

Amar sobre o Índico. A poesia é algo que o acompanha ao longo de toda a vida, 

até hoje continua a publicar novos textos e a realizar performance poéticas. Em 

2001 Eduardo White foi considerado em Moçambique a figura literária do ano.  

Antes de analisar as suas obras, como Amar sobre o Índico, País de Mim e 

Poemas da Ciência de Voar e da Engenharia de Ser Ave, vamos evidenciar alguns 

textos do autor, onde parece emergir o homem por trás da máscara do poeta, ou 

neste caso específico, o poeta por trás da máscara do homem.  

Nestes textos temos que ter em conta a presença de três sujeitos e as 

relativas cargas de ficção que cada um leva consigo: o autor, o poeta e o homem. 

A relação entre estes três elementos é conflituosa: Sinto que nestes textos me 

revisto e me auto-retrato, também, um pouco. Sinto o tumor que me mastiga o 

dentro, o molusco que me cava ininterruptamente
62

; o processo artístico equivale 

a uma escavação interior que vai criar uma ponte com o mundo exterior, a escrita 

poética é vista pelo autor como uma pulsão da qual não pode escapar: Tenho uma 
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necessidade permanente de escrever. Tenho uma forma de escrita para a qual 

não encontro definição alguma. Não sei se é prosa, não sei se é poesia. [é] 

Escrevo incessantemente, escrevo como sendo da escrita um escravo
63

.  

No poema O que Vocês não Sabem nem Imaginam
64

 existe um contraste 

bem evidente entre a vida do homem Eduardo White e a do poeta. O homem tem 

um emprego ordinário como Secretário de Informação e Relações Públicas e 

despe as fardas do poeta para entrar na vida quotidiana: Todas as manhãs tudo se 

repete./ O poeta Eduardo White se despede de mim/ à porta de casa; a rotina 

repete-se cada dia, o poeta deixa de ser poeta cada manhã para cumprir as 

obrigações de trabalho e, uma vez terminadas, volta para casa onde o esperam a 

mulher, o filho e o poeta.  

Somente após ter tirado a farda do homem é que ele pode voltar a ser poeta, 

deixar de sobreviver para começar a viver: O poeta, visto-o depois,/ e é com ele 

que amo,/ escrevo versos/ e faço filhos
65

.  

Também na Carta ao Changuito do livro O Homem a Sombra e a Flor é 

retomada a temática do contraste entre a vida do homem e a do poeta; o poeta 

chega a casa, despe as obrigações do emprego e começa a escrever: De repente 

sou a pessoa que quero ser, o projecto de mim que admiro e tanto respeito. [é] E 

escrevo, escrevo
66

. Cria-se portanto um mundo paralelo absoluto e puro onde tudo 

é possível, o homem transforma-se em poeta e começa a sonhar, a voar: Torno-me 

numa espécie de azul de uma volatilidade em crescendo. Todas as coisas me são 

possíveis e eu sou todo uma possibilidade gritante
67

. A criação poética é a 

capacidade de elevação e desnudamento, assim como o amor é outro meio através 
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do qual se desvela a verdadeira essência do sujeito: no amor despimos o homem / 

cansado e sujo / que mantemos,/ a máscara reles, / a máscara precária / onde nos 

escondemos
68

.  

No entanto a leveza à qual chega o homem através do poeta é destinada a 

terminar, cada manhã o poeta tem de deixar de sonhar um homem mais leve
69

, 

porque a luz do dia traz consigo a matéria pesada da realidade: Com o dia levanta-

se abruptamente a realidade. As algemas com que ela me vem buscar
70

.  

O poeta vê-se obrigado a vestir o fato da quotidianidade para poder 

trabalhar e assim sobreviver, isso significa renunciar à poesia e aceitar os 

compromissos, abandonar o lado do poeta e vestir o homem: 

Há pouca poesia no mundo que me rodeia. [é] Devagar as máscaras vão-se sobrepondo 

pelas roupas que o guarda-fatos vai expelindo. A maquilhagem para encobrir a verdade. 

[é] O que vou fazer com esta poesia toda no emprego? Sob o olhar reprovador da 

companheira e da empregada, desço para a vida. Desço para morrer, aos olhos de todos, 

mais um pouco
71

. Na vida visto um Eduardo que é difícil viver.
72

 

 

Em Até Amanhã Coração a reflexão sobre a poesia e o fazer poético 

expande-se, a dor de viver num país pobre onde a população não tem dinheiro 

para gastar em livros leva-o a repensar na função do poeta e na condição do 

próprio país. O contraste entre o poeta, o autor e o homem adquire uma dupla 

dimensão, porque implica também o contraste entre o poeta e o mundo 

circunstante. Como solucionar o conflito entre um criador de palavras por um lado 

e um país pobre com gente que não tem dinheiro nem para comer? Este contraste 

parece não ter resolução, o conflito articula-se para desencadear as contradições 

duma vida onde a poesia é vista pelo autor como a ponte com o exterior, a única 
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hipótese concreta de voar e sonhar, no entanto o peso da realidade e do quotidiano 

deixa sua marca impossível de ignorar:   

a minha verdadeira histeria: não poder viver das palavras que escrevo. [é] Não há poema 

que compre um pão [...]. Um país onde não se pode ler, onde a pobreza é notável, sofrível, 

cavernosa e doente. Um país onde a fome atinge tanta gente. Como posso pedir-lhes que 

leiam, como posso pedir-lhes que ao invés dos pratos ponham livros à sua frente?
73

 

 

A vida do poeta é difícil, no trabalho tem que lutar contra o ser poeta, para 

que este não apareça, em casa tem que levar o peso duma profissão que não é 

profissão porque é um projecto inconsistente de homem trabalhador
74

, mas a 

poesia é para White o único meio para respirar outros lugares, repensar o próprio 

país, e recriar-se a si mesmo como reflexo num espelho. Ele reconhece-se 

moçambicano, mestiço dum país africano e consciente da mistura cultural que lhe 

corre nas veias, lembra a cada passo a história da família que é também a história 

do país:  

Sou um poeta albino com a negritude a indignar-se por ser a clareza que lhe dói na 

História
75

. Meu poema engravatado, coerente e forte, militante sonhador, socialista 

convicto, poeta do amor e das águas, tem direito, quando morrer, à bandeira do seu país 

sobre a urna [...]
76

. Todos os dias me deito mestiço e pardo e acordo mestiço e pardo 

[é].
77

 Que bom esse milagre genético que a vida me deu. [é] Mestiços todos, cozinhados 

no desavergonhado amor dos nossos ancestrais.[é].  Imperturbavelmente moçambicanos 

por direito e originalidade [é]
78

. 

 

Vimos portanto as contradições inerentes à condição de poeta: por um lado 

um emprego ordinário e uma existência sem poesia, por outro uma vida sonhadora 

e profunda. Estes contrastes não são facilmente resolvíveis, porém através da 

afirmação da função do poeta será possível ultrapassar o binómio entre um espaço 

sonhado, o da poesia, e a realidade do quotidiano: o amor é o motor que cria a 

poesia e a beleza e só assim é possível lutar contra o horror do quotidiano, só 
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assim o poeta se reconcilia com o homem e o seu país: só por amor criámos 

beleza onde antes havia horror [é] por amor fabricamos as palavras
79

. O mais 

importante, acima de tudo, é criar poesia, porque só esta pode repensar a realidade 

do presente e conciliar o homem com o passado.  

White completa com estes versos um ciclo começado com os poemas sobre 

a guerra civil de Homoíne, onde o que mais dói ao poeta que observa a enorme 

quantidade de mortos no seu país são os seus sonhos e amores que permanecem 

incompletos, porque não vividos. A tragédia resolve-se através da criação poética 

que pode substituir aqueles sonhos, porque recria uma nova realidade, 

concretizando a capacidade do homem de continuar a amar e sonhar:  

 

Os nossos mortos são muitos,/ e não vive nenhum,/ são muitos os nossos mortos/ dentro das 

valas comuns,/ e há dentro deles imagens e pensamentos,/ há sonhos por acabar, mulheres 

por amar,/ e há cartas e filhos, filhos que possivelmente/ de dentro dos nossos mortos já 

não se podem tirar/ e há borboletas pousando por sobre o sangue/ e há pássaros alegres 

que o estão limpando/ e há uma cigarra vermelha, uma cigarra de sangue/ que do coração 

dos mortos os está cantando.
80

 

 

O poeta, a cigarra vermelha, não irá renunciar ao direito de continuar a 

sonhar e amar também em nome daqueles que já não estão vivos; por isso não só é 

importante criar poesia também num país pobre, mas é fundamental, para poder 

continuar a viver.  

Nestes textos encontramos a chave para compreender uma grande parte da 

poética whiteana: o amor é o motor da criação poética e por sua vez é também um 

elemento que tem que ser recuperado para poder recompor a identidade do sujeito 

poético e para repensar a realidade da nação sob uma nova perspectiva.  
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O Amor e o Erotismo 

Por amor os meus versos respiram, acendem-se,  

Levantam-se da tinta que os conteve.81 
 

 

A abordagem escolhida para analisar a poética whiteana é a de individuar 

algumas temáticas principais e aprofundar o seu desenvolvimento ao longo dum 

corpus seleccionado; desta forma não irei analisar separadamente cada um dos 

livros publicados, mas mencionarei um ou outro texto com base na temática 

escolhida. Será possível delinear uma paisagem poética definida através da 

focalização de alguns dos seus traços fundamentais, para além disso com este 

procedimento será possível ver o desenvolvimento temático referente a uma obra, 

tendo em conta a abordagem do mesmo em outros textos publicados 

anteriormente ou posteriormente.  

Na poesia de Eduardo White o amor é uma temática central, é por isso que 

proponho começar esta viagem pela temática amorosa e erótica. Irei tratar deste 

aspecto nos livros Amar sobre o Índico, O País de Mim e Os Materiais do Amor 

seguido do Desafio à Tristeza, para ver como, ao longo das páginas, se 

desenvolve o discurso poético centrado essencialmente no diálogo amoroso. O 

objectivo é também o de ver como o amor e as suas implicações se instituem ao 

mesmo tempo como elementos recriadores dum país re-imaginado, e contribuem 

assim para forjar uma nova imagem de nação. Em cada um destes textos existe 

um momento de desencanto, que é seguido, ou antecedido, por uma fase de 

exaltação do amor ou da mulher amada. Veremos como este momento de 

desencanto, representado pela morte, pelo envelhecimento ou pela dissipação do 

amor, é fundamental para desconstruir e abalar as certezas instituídas, e também 
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para depois voltar a reconstruir o mundo circunstante seguindo o caminho do 

sonho e do voo erótico.  

 

O primeiro livro de poesias publicado por Eduardo White em 1984, Amar 

sobre o Índico, apresenta a partir do título uma viagem pelo amor nos confins 

indefinidos do Oceano Índico; a temática amorosa é pela época em que se insere 

não tanto inovadora
82

 mas bastante ousada; de facto é este um período em que a 

guerra civil é bem viva e o projecto socialista moçambicano visa endereçar e 

acompanhar o objectivo de construção da nação também a nível intelectual, 

através da literatura, que tem que ser de carácter social e político, e directamente 

relacionada com a situação real do país. Porém, a temática erótica e amorosa 

afirma-se como momento de superação necessário para poder voltar a sonhar e 

amar; nesse sentido o amor e o erotismo servem como forças centrípetas de 

transcendência: sob o signo de Eros, os poetas buscam exorcizar a morte e a dor
83

. 

Nesse sentido a poética erótica adquire quase a função de catarse para os poetas e 

para o leitor, devido ao prazer que deriva do texto.  

Este lirismo do amor, da sensualidade e da sexualidade, institui-se como 

recusa do engajamento poético, tão no auge no período pós-independência em que 

surge, por exemplo, a publicação financiada pela FRELIMO Poesia de Combate 

(74, 77, 80), expressão clara dum conceito de literatura que implica o 

envolvimento da colectividade; ao contrário, a poesia dos anos oitenta quer 

abandonar este ñnósò colectivo para exprimir, se bem que não exclusivamente, a 

sua marca individualista e existencialista.  
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Numa definição que quer abranger as novas orientações da poesia 

moçambicana C.L.T.R. Secco, ao analisar a poesia que se segue à independência, 

nota: Postindependence euphoria poetry no longer celebrates only collective 

social patriotism, it also has proceeded to operate with individualist feelings 

within the context of the existential and universal
84

. 

A poesia de Eduardo White é marcada sem dúvida e desde o princípio por 

um lirismo individual. Em entrevista a Laban, White afirma: A minha geração é 

uma geração de guerra: da guerra colonial, e depois da guerra de Smith, e agora 

e sempre a guerra com a Renamo. O que eu procurei é levar ao leitor uma 

relembrança do que afinal em nós é ainda vivo, [é], que é o amor.
85

 

Apesar da sua subjectividade intimista, a lírica de Eduardo White não se 

instala num espaço indefinido a-histórico ou a-geográfico, mas apropria-se de 

imagens que visam alcançar a colectividade, não uma colectividade politicizada 

ou contingente, porque White preocupa-se com algo mais fundo, com aquele 

subtil fio invisível que liga o homem à sua terra, por isso sua poesia é ao mesmo 

tempo universal, porque apela a sentimentos humanos, mas também é 

moçambicana, porque a sua semântica e as suas imagens são marcadamente 

moçambicanas.  

Há nos seus escritos uma necessidade de reconstruir uma harmonia que 

havia sido perdida. Este objectivo é alcançado por duas vias: a primeira é a 

actuação duma pesquisa das origens, uma descida ao mais fundo do ser humano, 

numa daquelas pulsões primordiais da vida, a pulsão erótica, que em sua última 

instância é também fértil criação e por isso razão vital. A este propósito é 

interessante também a observação de Octávio Paz:  
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Ortega y Gasset apontou algumas vezes a presença de ritmos vitais na sociedade: períodos 

de culto à juventude seguidos de outros à velhice, exaltação da maternidade e do lar ou do 

amor livre [é]. Parece-me que as mudanças na sensibilidade colectiva que vivemos 

durante o século XX obedecem a um ritmo pendular, a um vaivém entre Eros e Tânatos.
86

 

 

Enfim, é como se a pulsão erótica lutasse contra o sentido de morte e 

permitisse ao poeta elevar-se em voo para poder ainda sonhar.  

A segunda via pela qual o poeta exprime a necessidade de reencontrar uma 

harmonia que se adapte ao seu país é a construção dum amor não ideal, mas 

concreto, seja pela sua fisicidade seja pelas imagens através das quais é construído. 

O amor delineia-se através de imagens de animais, como a abelha que constrói o 

seu favo e frutos suculentos, mas são sobretudo as miméticas ondulações 

corporais/geográficas da mulher que reconstroem uma nova cartografia do próprio 

país através da qual transparece a paisagem complexa e sem confins dum novo 

Moçambique, virado para o Oriente e para o mar e feito de cheiros intensos, cores 

luminosas, sabores africanos e mulheres de todas as etnias e mestiçagens.     

Percebemos então que a poética de White se insere num novo percurso da 

história da poesia moçambicana, não faz parte dos movimentos da negritude do 

passado, não é exclusivamente universalizante, nem particularmente reivindicativa 

e nacional, é intimista, mas também colectivizante, porque apela ao sentimento 

humano que pertence a ele como a qualquer homem.  

O erotismo não se restringe apenas a ser um apelo ao prazer dos sentidos; 

busca, antes, conduzir a humanidade pelas vias da liberdade e da reflexão 

filosófica existencial.
87

 Mas, longe de querer definir em poucas palavras a poiesis 

whiteana, vamos ver como é enfrentada a temática amorosa no primeiro livro, 

publicado pelo autor.  
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ASÍ divide-se em duas partes, Anunciação e Notícia, na primeira parte as 

poesias configuram-se como momento de espera, ansiedade pelo porvir e pausa 

sentimental nos trilhos duma mudança.  

A epígrafe inicial é retirada do livro Monção de Luís Carlos Patraquim, com 

o qual White tem uma profunda afinidade, pelo facto de se inserir na linha deste 

poeta pela recusa duma poesia exclusivamente política e social: os poetas 

surgidos no contexto pós-colonial como, por exemplo, Mia Couto, Luís Carlos 

Patraquim, perceberam que o realismo crítico e a poesia engajada haviam 

despojado as pessoas de suas emoções, fazendo com que anulassem suas 

singularidades
88

. 

 

Para além disso Patraquim e Mia Couto, com sua ñpoiesis de cariz 

existencialò
89

 constituem uma ponte importante entre o antigo lirismo e Charrua 

(1984)
90

. Estes dois poetas são então duas referências importantes, por actuar 

numa transição literária entre uma fase do passado e um futuro ainda incerto, 

desinibindo o fazer poético e apontando para uma poética de matriz existencialista, 

virada para uma interiorização mas não desligada da realidade, por estar 

profundamente ligada à contingência do mundo real, ao tempo presente e passado, 

ligada às origens e ao futuro. Nesta transição a temática erótico-amorosa emergiu 

um pouco contrapondo-se à moral vigente, por isso podemos compreender como é 

que uma poesia, aparentemente não engajada, seja, na realidade, provocadora em 

relação a um status quo moral e social.  

Na poiesis whiteana a temática amoroso-erótica está presente em quase 

todos os livros publicados, em menor ou maior parte. O erotismo e a poesia têm 

                                                 
88

 SECCO (1999), p. 2. 
89

 SECCO (2008), p. 313. 
90

Ibidem. 



 

38 

 

uma grande afinidade entre si e, como escreve Octávio Paz, podemos pensar que o 

primeiro é uma poética corporal e a segunda é uma erótica verbal
91

.  

Voltando ao livro ASÍ reparamos, a partir dos primeiros versos, que começa 

uma viagem erótica protagonizada pela virilidade do eu poético que sulca as águas 

do Índico/mulher; deixando por enquanto de lado a temática da viagem, que será 

aprofundada mais tarde, vamos ver que tipo de imagens utiliza o poeta para pôr 

em relação o erotismo, a mulher, o homem e a água.  

A relação com a mulher amada coloca-se logo no espaço ambíguo e 

indefinido das águas: Juntos / eternamente juntos / sulcar as águas
92

; amo-te 

assim/ neste lado do barco/
93

 ; a água é claramente a do Oceano Índico, que 

permite aos dois amantes unir-se num único ser; é curioso neste caso ver como o 

elemento de ñuni«oò entre o homem e a mulher é voluntariamente colocado fora 

do espaço físico da nação, mas como ao mesmo tempo, este ñamar sobre o Índicoò 

é um amar moçambicano, porque no fundo o país é sentido pelo poeta como uma 

varanda sobre o oceano
94

, uma varanda que não poderia existir sem o oceano. 

Veremos mais tarde como a atracção pelo mar e pelo Oriente constitui outro 

elemento que caracteriza a poesia de Eduardo White.  

A água contribui com o seu simbolismo, que remete para o elemento de 

origem, para um princípio cósmico feminino, sendo em última instância símbolo 

da vida que nasce do amor. Porém, se por um lado a água é, por assim dizer, 

ñfemininaò, por outro lado o fogo representa o desejo er·tico masculino: E eu 

habitar/ no mais fundo de ti/ o barro dominador das chamas
95

. 
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Assim, a partir deste elemento gerador, os dois amantes juntos vão desenhar 

em vida/ o sabor cúmplice dos maracujás/ o gomo mais suculento da laranja
96

. 

Nesta sinestesia entre o elemento visível e gustativo, os frutos não são puramente 

decorativos, sendo que o maracujá, ou passion fruit, é o fruto por excelência do 

amor. Mas a referência ao mundo vegetal, e sobretudo a plantas ou frutos, não só 

europeus, mas também africanos e moçambicanos, não acaba aqui, de facto 

encontramos o quiabo
97

, a tâmara
98

 e o funcho
99

, e logo percebemos que esta 

união dos dois seres acontece geograficamente na semiesfera austral do mundo. 

Se, como dissemos antes, a água é um elemento importante na lírica de 

White, também não podemos esquecer a profunda identificação dos seres com a 

terra. Esta modelação dos corpos, que se ajusta e penetra nos declives terrestres, 

só é possível através do amor (A terra pulsa / mais penetrante / onde me instalo/; 

Tu/ doce acre / linfo possuído / que a terra grita. / 
100

, E hei-de ser [é] / o duro 

seio das rochas / e moldar no barro a pele que me acolhe/
101

), por isso o papel do 

amor adquire importância fundamental ao restabelecer a profunda ligação do 

homem com a sua terra. Também F. Mendonça tem vindo a identificar uma poesia 

caracterizada por este léxico, ligado à terra e um vocabulário integrado nas 

imagens da água e do ar, notando entre outras coisas que os elementos da terra são 

representações metonímicas, enquanto os do ar e da água são metafóricas; por 

consequência cria-se uma tensão entre a ligação ao real (a terra), e a sua evasão 

poética (o ar e a água).
102

 

                                                 
96

  Id., p. 19. 
97

  Id., p. 21. 
98

  Id., p. 22. 
99

  Id., p. 33. 
100

 Id., p. 25. 
101

 Id., p. 48. 
102

 MENDONÇA (1998), p. 35. 



 

40 

 

Nas imagens destas poesias há sempre uma forte sensualidade, em que há 

uma metamorfose contínua com o mundo circunstante, o eu poético por exemplo 

torna-se pedra para poder adornar o pescoço da amada, ainda mais uma vez o 

amor enraíza-se na terra, na chuva, na raiz, porque os homens que o protagonizam 

são feitos de areia e emanam o cheiro da chuva; há um retorno às raízes e origens 

da humanidade, em que o homem é outro elemento qualquer da natureza. 

O amor faz despojar o poeta de tudo: Sinto-te / como se me queimasses/ a 

casa / e me deixasses nu e faminto em frente ao mundo / 
103

 , há um misticismo 

não religioso, mas sim naturalista nestas imagens, para aprofundar o sentido deste 

verso cito Barthes: O que é a destruição senão um aniquilamento oportuno? [é] 

diluo-me, desmaio para escapar a esta dureza, a este estrangulamento, que faz de 

mim um sujeito responsável: saio: é o êxtase
104

. 

Para além deste despojamento o poeta tem medo de se tornar um súbdito: 

Ou talvez / o receio de amar /como um súbdito
105

, receio justificado, porque o 

amor é nada mais do que negação da própria soberania
106

, o ser que ama 

desnuda-se e despoja-se de tudo, para juntar-se à sua outra metade.  

O albatroz, ave que simboliza aqui o mensageiro entre o homem e o cosmo, 

é o que tem a tarefa de anunciar aquela fusão entre homem e mulher que permite 

ao eu poético entregar-se completamente à amada e ao prazer. O amor é que gera 

a vida, eis a essência da anunciação levada pelo albatroz, e que se concretiza no 

Filho que foste / a metade justa /da oferenda
107

.  

O amor é então também procriação e o futuro e possível fruto do amor é 

nomeado algumas vezes em PDM, a finalidade última da relação com a amada é 
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transmitida sem paráfrases, porque a linguagem não tem limites: Esta noite, ainda, 

/ o leite levar-te-á filhos, /ao colo do útero.
108

  

 

Assim se desvela o mistério do mundo, aquela subtil ligação do homem com 

terra que o gera, numa dúplice metamorfose de homem com a terra, e com o mar, 

e vice-versa: quisera um dia/ a terra/ o hábito de ser carne/ membro, boca, olho/ 

ou areia molhada/que o mar reclama
109

.  

O amor, construído com a mesma paciência e perseverança da abelha, é um 

desafio contra Deus, cuja força não tem poder de intervenção. É então evidente 

que o conceito de amor se concretiza em símiles com a terra, com o mundo 

vegetal e animal, e já não é um conceito abstracto mas sim material, humano, real; 

para além disso tem uma força propulsiva e irradiante que se estende ao país todo, 

e permite ao homem reapropriar-se da sua terra. O determinante possessivo ñmeuò 

fica isolado na estrofe para marcar esta pertença e possessão do país: e abrir nas 

terras deste país / que é meu/ estradas rios vales
110

, portanto é graças a esta força 

irradiada que surge uma nova primavera.  

Mas se até aqui as imagens que rodavam à volta da relação amorosa foram 

sensuais, ternas e delicadas, debatemo-nos com o verso: Esperma derramado/que 

a morte expurga.
111

 Os verbos ñexpurgarò e ñderramarò, pela crueza da imagem 

que criam amplificam o efeito chocante do verso desta imagem oximórica, em que 

duas entidades tão opostas, uma o sémen do qual se gera a vida e a outra o fim da 

vida, são colocadas em relação. Para além disso esta referência à morte no amor, 

também presente em Os Materiais do Amor, estabelece uma continuidade com as 
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numerosas representações visíveis, mas também referências poéticas e literárias, 

em que amor e morte constituem uma união indissolúvel e não representam duas 

entidades dicotómicas. Eros e morte podem ser vistos como duas caras do mesmo 

impulso (pensemos a este propósito por exemplo em Sade), contudo amor e morte 

podem também representar forças contrastantes: um o impulso para a ilusão da 

eternidade, e o outro para subjugar os seres à crua temporalidade; podemos neste 

caso pensar no amor como viagem ascensional e transcendente, como voo e 

navegação pelos mares, e na morte como queda em direcção à terra.  

A liberdade em que são representadas imagens sensuais demonstra que a 

linguagem poética não tem limites: o poeta moçambicano põe em cena uma 

sensualidade aberta, desafiando os limites que qualquer código social ou 

religioso estabeleça
112

, a escrita poética adquire assim uma liberdade de 

expressão que em situação alguma vai censurar-se, o erotismo é um erotismo puro, 

desnudado, sem paráfrases; de facto o poeta declara: Em Amar sobre o Índico 

havia a intenção de despir o amor. Porque houve muitos tabus neste país, sobre a 

relação a dois.
113

 

A sabedoria e grandeza do poeta colocam-se na capacidade de transcender a 

realidade e, ao mesmo tempo, representar na forma mais concreta o amor a dois; 

neste claro limite coloca-se a poesia de White, que combina a sensibilidade e a 

subtileza próprias da composição poética com a descrição de cenas plenas de 

sexualidade
114

, veja-se por exemplo a seguinte estrofe: E acontecer / o meu falo 

cunhado de entre as tuas coxas / o nome consumado do sangue / até aroma aceso 

do leite / se exalar.
115
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Há uma correspondência subtil entre o erotismo poético de White e o do 

poeta Carlos Drummond de Andrade, pensemos por exemplo ao Amor Natural 

publicado postumamente.  

Num texto publicado por uma crítica drummondiana, quer-se demonstrar 

numa primeira análise dum grupo de poemas a imersão no corpo feminino, 

vivenciada como abandono do tempo, ultrapassagem da história, obtida na 

conjunção entre homem e natureza
116

. Esta afirmação poderia ser aplicada à 

poética whiteana, pela profunda identificação, sobretudo em País de Mim, entre a 

mulher e a terra.  

De facto Eduardo White não tarda em admitir, quando Michal Labam em 

entrevista lhe perguntou quem entre os brasileiros reivindica em especial: Dos 

brasileiros, eu vou-lhe dizer, bem assumido: O Carlos Drummond de Andrade
117

. 

White e Drummond têm uma visão parecida do amor, porque é um amor que 

recusa o mítico, um amor do presente e do quotidiano (evidente naquelas poesias 

de White em que o ninho dos dois amantes é posto em contraste com a realidade 

quotidiana externa); é também a capacidade de elevação e êxtase do acto 

erótico
118

, que é comum às duas poéticas
119

, assim como a dimensão de morte 

carregada pelo impulso erótico e, ao mesmo tempo, a paradoxal superação da 

intemporalidade da morte pela temporalidade do amor. Num artigo de Carmen 

L.T.R. Secco é evidenciada outra característica comum aos dois poetas: a poiesis 

de sonhos, ou seja sua capacidade de reinvenção da realidade, de voar e 

imaginar.
120
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White celebra Drummond de Andrade também nos poemas: Evocando 

Drummond no poema
121

 e em Manual das Mãos Drummond é citado com um 

retrato breve e incisivo ao lado de Pablo Neruda e Pessoa.
122

 Um dos poemas de 

Drummond mais discutido, No Meio do Caminho, parece ter fascinado White, que 

retoma a ambivalência de significados ligados à pedra em vários poemas. Veja-se 

por exemplo o poema Do País
123
: Eô de pedra um pa²s/ e de homens/ porque o 

fazem; ou então o poema Revivendo uma Tarde Quente no ñEsquimiradorò
124

, 

onde a pedra representa a capacidade do homem de sonhar: Vês ali aquela pedra? 

Apanha-a e molda-a em qualquer coisa, / num rosto, num sonho; em Amo o 

Silêncio de Morte que na Pedra Impera
125

, a pedra é testemunho do passado e 

finalmente, em ESA, inserida no discurso metalinguístico, representa o trabalho do 

poeta de moldar as palavras, e de fazê-las voar através do acto de criação: depois 

atira-a / dá-lhe a virtude de crescer para outros lugares.
126

 

A poesia de Eduardo White é poesia de sensações, de facto há uma força 

emanada pelos homens que sensibiliza tudo à sua volta, exactamente como as 

linhas dos desenhos de Naguib, que atravessam os corpos nos seus eixos sensíveis, 

para depois irradiar-se no mundo circunstante; estas linhas cortam os corpos mas 

ao mesmo tempo também os definem nos seus limites e os mimetizam com o 

espaço circunstante. Representação poética deste movimento de propagação dos 

sentidos é a estrofe: Ergue ao mundo / mesmo que seja ele o infinito espaço / este 

azul que nos tomou / e transcendeu a porta aberta deste quarto
127

.   
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Deve-se aqui fazer uma referência à recorrência da cor azul, de facto esta 

cor está constantemente presente na lírica whiteana
128

: se por um lado parece-me 

impossível encontrar um significado específico, vista as numerosas e variadas 

vezes em que é utilizada, parece-me pertinente afirmar que seguramente esta cor 

emana uma vibração positiva para o poeta, azul significa amor, felicidade, sonho, 

voo e viagem ao mesmo tempo.  

O azul é algo que ilumina o poeta através da felicidade difundida, para além 

disso é evidente que o azul remete para um ambiente de sonho pela sua 

capacidade de desmaterialização
129

 e também pela simbolização da liberdade
130

. 

Para os alquimistas a cor azul era associada ao elemento ar
131

 e hoje em dia esta 

cor está sem dúvida relacionada com o mar e o céu, elementos que remetem para 

um movimento ad infinitum, por isso podemos dizer que, em última instância, o 

azul remete para a temática da viagem. De facto se relacionarmos o voo, a viagem 

e os pássaros podemos perceber estas linhas: As aves não fazem amor em pleno 

céu, mas azulam-no com a poeira que agitam no chão
132

. Também podemos 

relacionar a cor azul com o erotismo, porque segundo Rougmont
133

 o erotismo é 

um impulso ascensional, constituído por uma contínua superação que não tem 

retorno, por isso o autor define Eros como desejo sem fim. É então evidente que a 

cor azul, o erotismo, a viagem, os pássaros, o voo e o sonho, têm em comum este 

movimento de ascensão (em outros textos toma a forma de impulso sexual), que 
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se constitui como capacidade de ultrapassar e transcender a realidade, para imergir 

num mundo onírico que é o mundo da ñreconstru­«oò e da possibilidade de sonhar. 

Porém há uma oposição a este movimento ascensional, constituída pelo 

desencanto e pela morte, que agem em contraponto ao sonho e à ilusão.  

Assim percebemos a importância do azul enquanto parte fundamental, para 

o poeta, do voo e do ar. A meu ver o apogeu desta cor é o texto 18 de Até Amanhã 

Coração
134

. Neste texto percebemos como a cor azul é causa e efeito da felicidade, 

não é uma felicidade idílica e desprendida de tudo, felicidade de alienação, mas é 

um sentimento que, apesar das amarguras do quotidiano, luta para se afirmar; 

note-se por exemplo o peso que adquire a expressão no entanto como começo do 

texto: No entanto, hoje acordei um pouco mais feliz. E por isso o azul das calças e 

da camisa e da gravata e das meias
135

. Mais à frente lemos: afinal, a realidade 

não é tão azul como parece. Evidencia-se portanto um contraste entre forças 

ascensionais e descensionais, onde por um lado há a tentativa de criar um espaço 

mítico do amor, um espaço azul, que vai para além do quotidiano, mas que 

contudo é manchado aqui e ali por dissonâncias que corroem a sua pureza. É 

nesse limite que se coloca a poética whiteana.  

Por concluir, voltemos então ao final de ASÍ  para ver como termina esta 

apologia sensual do amor: Felizes os homens / que cantam o amor. / A eles a 

vontade do inexplicável e a forma dúbia dos oceanos.
136

 Nada melhor que esta 

belíssima identificação dos seres sensíveis ao amor com o oceano, os corpos 

moldam-se ao perfil inconsistente das águas para que o homem recupere sua 

humanidade e sensibilidade, através da poesia e do amor.  
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Como a querer justificar-se, ou explicar as razões da importância da 

temática amorosa na sua escrita, White abre o livro País de Mim com uma 

pergunta: Porque o amor em meus poemas sempre?
137

 Porque falar de amor 

quando tudo à nossa volta vai desmoronar-se?  

Esta é a pergunta que o poeta faz a sim mesmo, mas é sobretudo a pergunta 

provocatória que fazem ao poeta Eduardo White.  

Estamos em 1989, a nível político a então Rodésia e a África do Sul apoiam 

a RENAMO para criar instabilidade no país limítrofe, só três anos antes o avião 

de Samora Machel tinha caído em circunstâncias misteriosas, provocando a morte 

do líder, porque então a necessidade de falar do amor? 

A resposta de White é a poesia, com a leitura dos textos vamos perceber que 

o amor é algo de imprescindível e de inato no poeta moçambicano, como o é em 

todos os homens e em todas as circunstâncias: Eu já amava e escrevia versos nas 

paredes do útero da minha mãe
138

, o amor é algo que está constantemente 

presente no ser humano, algo que, apesar das condições externas, das guerras, da 

pobreza, etc., permanece intacto. O erotismo também não é simples enaltecimento 

dos prazeres dos sentidos carnais, mas busca, antes, conduzir a humanidade pelas 

vias da liberdade e da reflexão filosófica e existencial
139

. 

A dúvida entre poesia engajada e poesia subjectiva parece desaparecer 

porque o sujeito lírico funde-se no sujeito plural da sua terra
140

: Não sei se agora 

/ era um corpo que escreveria/ ou um país como este que é meu, / com feridas 
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fundas/ e vozes de sangue por entre os dentes/
141

. Contudo a solução do poeta 

parece clara, mais adiante lemos:  

Não sei que amor aqui ainda sobrevive / ou canta, / ou respira, / nem que pássaros afloram 

por este rios / com corpos apodrecendo dentro.
142

 [é] Sei que é hora de 

continuar/cuidando da nossa colmeia, / como certas abelhas, / e levantar as antenas, /as 

espadas infalíveis/ardentes.
143

 

 

Ou seja, na escrita de White o amor e o erotismo não representam meios de 

alienação, mas pelo contrário são elementos indispensáveis para recriar a 

realidade, são formas de resistência cultural; é justo continuar a escrever sobre o 

amor, porque amar implica a capacidade de sonhar, que nunca pode faltar ao ser 

humano. Assim a recriação do amor através do corpo metaforizado da mulher-país 

é também una invenção reconstrutiva do país
144

.  

Portanto o mundo sensível criado nestes poemas não está desligado da 

realidade, porque se existe a dúvida entre escrever o país e escrever o corpo, a 

solução encontrada é a de viajar com os sentidos através do país, instituindo-se 

assim o corpo como metáfora do país. Há então uma apropriação corporal do país, 

evidente a partir do título: O País de Mim, que inaugura um diálogo intertextual 

com O País dos Outros de Rui Knopfli. Para além disso há também uma 

erotização do país, porque em PDM a posse da terra é erotizada através da 

imagem da mulher, por isso a possessão carnal da mulher é ao mesmo tempo 

reunião profunda com a terra, e também devaneio erótico, que se incorpora nas 

imagens ligadas ao voo, à viagem e ao sonho.  

Se por um lado a reclamação feita pelo poeta implica o contraste entre 

poesia subjectiva ou poesia politicamente engajada, outra reclamação vem do 

facto da temática amorosa ser algo de ultrapassado na era moderna: Não fales de 
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amor, está velho demais /para que o exaltes!
145

 dizem-lhe à sua volta, com a 

mesma estrutura dialógica presente também em ASÍ. Mas o sujeito poético 

justifica a presença do amor com a metáfora do rio
146

: o rio renova-se 

continuamente, só as suas margens é que são velhas; enfim, o amor é antigo mas 

não passado. 

 

Começando pelo incipit do livro, vemos logo que as duas poesias que 

epigrafam o texto associam à esfera do amor o céu, os astros (el amor que mueve 

el Mundo e las estrellas) e o mar, de tal forma que começa aqui a configurar-se 

uma semântica amorosa enraizada na terra, na água e no céu. A primeira poesia, 

El amor que mueve el mundo y las estrellas, remete para um motivo recorrente na 

história da literatura, de facto retoma, com significado um pouco diferente
147

, o 

verso de Dante Alighieri Lôamor che move il sole e lôaltre stelle
148

. Este conceito 

stilnovista, para além de ser também uma ideia aristotélica, que vê Eros como 

potência que move o mundo, está presente na literatura universal. O amor que 

move o mundo aparece novamente no corpo do texto: Temos que senti-lo a mover 

o mundo / com essa força ingovernável que o alimenta
 149

. 

Poemas eróticos-amorosos encontram-se em culturas e literaturas de tempos 

e geografias diferentes, o amor em termos literários aparece na tradição grego-

romana e vive até aos nossos dias. Vou aqui mencionar só duas referências, para 

lembrar como determinada produção cultural do passado ainda influencia directa 

ou indirectamente a literatura do nosso tempo. No Asno de Ouro (ou 

Metamorfoses) de Apuleio Eros e Psique unem-se num amor sensual e divino, 
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porque imortal. Se por um lado Eros é solar, por outro é também nocturno, porque 

Psique na união com Eros não o pode ver. Este aspecto dúplice do amor, como 

solar e nocturno ao mesmo tempo, terá muita influência na poesia de todos os 

tempos e, no caso de White é evidente em muitos dos seus poemas em que amor e 

morte têm um subtil limite que os separa.  

Platão define a elevação da alma (Psique) à condição imortal graças ao amor 

(Eros)
150

. A este propósito é útil lembrar que não é estranho que Platão, primeiro 

filósofo do amor, tenha sido também um poeta: a história da poesia é inseparável 

do amor.
151

  

Para White o amor segue o mito platónico do hermafrodita, Hermes e 

Afrodite eram em origem um único corpo, sucessivamente separadas, as duas 

metades combinam-se perfeitamente e complementam-se mutuamente: o amor é 

desejo da completude e assim responde a uma necessidade profunda dos homens. 

O mito andrógino é uma realidade psicológica [é]
152

: Em cada corpo cabe a 

forma de um outro, / o que o completa e o mistura
153

.  

 

Nesta viagem às raízes da humanidade, o amor é uma força da natureza e 

um sentimento primordial: Tão antigo o amor nesta terra
154

, em PDM a evocação 

do amor é feita através duma imagem nocturna, poderia ser uma aldeia africana, 

onde ao som do batuque o amor se coloca levemente como uma folha dentro dos 

panos e nas danças
155

. Compreendemos como, incorporando-se em imagens como 

estas, a temática amorosa procede em direcção a uma volta às origens da 
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humanidade, em que homem e natureza se fundiam em uma única e harmónica 

entidade. Assim, quer o amor, quer o ser que ama, têm que recuperar a sua ligação 

com a natureza, o sujeito poético procede então na sua exortação ao homem: Eô 

preciso que acordes o homem que és/ quando amas/ e o animal que tens no 

fundo/.
156

 

Mas se por um lado o amor é um elemento de junção entre a terra e o 

homem, por outro lado verificamos que há um evidente contraste entre o dentro (a 

individualidade do eu lírico) e o fora (o país, mas sobretudo a instituição política e 

social do país): se tudo o que circunda os amantes é morte e destruição eles 

conseguem encontrar uma intimidade, uma pequeníssima casa no meio do fogo
157

, 

onde se deitar todas as noites, e um canto para se amar contra as quotidianas 

invulgaridades
158

 do dia-a-dia dum país em constante guerra, em MDA podem ler: 

Não vamos, deste modo, morrer na pobreza lá fora, nos braços de quem quer que 

desistamos de ser gente, nas reformas dos empregos, no envelhecimento, na 

glória dos que querem o amor no esquecimento.
159

 

 

A identificação deste espaço isolado e de amor é criada frequentemente na 

sua obra, com os símiles das abelhas: Sei que é hora de continuar/cuidando de 

nossa colmeia, /como certas abelhas
160

; este amor que construo à semelhança do 

favo/ e que guardo em sacrifício/ como a abelha
161

; minha abelha zumbante pelo 

pólen da carícia
162

. 
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Assim os amores sagrados
163

 tornam-se uma arma eficiente contra a morte, 

pelo menos até amanhã, quando o despertar do país real, anula a humanidade que 

está dentro de cada um e só fica a raiva e o ódio. Neste contraste entre a 

individualidade do sujeito poético e a sociedade circunstante, o amor é também 

um meio para despojar-se de tantas convenções: no amor despimos o 

homem/cansado e sujo/ que mantemos, / a máscara reles, / a máscara precária 

onde nos escondemos.
164

 Esta dupla cara do mesmo ser é o homem e o poeta de O 

que Vocês não Sabem nem Imaginam, publicada na revista Tempo a 27/11/88
165

, o 

homem despe-se da máscara ao entrar em casa e é só assim, como poeta, que sente, 

que ama e que vive.  

Constatamos enfim que há uma dupla dicotomia, por um lado os amantes 

em contraste com o país e por outro o eu poético homem/máscara em contraste 

com o próprio poeta. Mas estas aparentes contraposições vão-se dissolvendo 

pouco a pouco visto os termos transferirem um para o outro as suas propriedades 

intrínsecas, os confins diluem-se e as oposições vão desaparecendo
166

. 

O poeta afirma uma liberdade absoluta em cantar o amor, uma liberdade que 

se expande à sua volta, mas esta necessidade de abrir espaços à sua frente não se 

aplica somente ao amor, é uma liberdade mais íntima e abrangente, que se estende 

a todo o país e universo: 

Não quero muros quando te canto, / quero estradas largas, /quero asas ousadas, /quero a 

imensa casa dos astros/ou então nada/e não te canto./ Quando te canto, / é como se 

quisesse o mar/ por estrada. O seu silêncio, as suas algas/ e o fundo sem fim das águas. 

[é]
167

. 
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Esta declaração de liberdade estética estende-se às palavras (Não gosto do 

pudor de certas palavras
168

), reivindica o direito à loucura (No amor a loucura 

veste os rostos que quiser
169

 e Teu corpo é essa casa feliz/ onde se celebra/ a 

loucura e o frio dentro das falésias
170

) e sobretudo afirma o direito a sonhar.  

Portanto o canto do poeta propaga-se a tudo o que está à sua volta, até ao 

céu, aos astros e às águas, colocando-se assim num espaço indefinido e cósmico. 

As representações sensuais e amorosas são metaforizadas em elementos aquáticos, 

de tal forma que poderíamos dizer que há uma erotização do mar, veja-se por 

exemplo esta imagem, que vem carregada com um sentido de morte e amor, Eros 

e Thánatos novamente em jogo: Não há espaço, nem tempo/ que nós reste para 

morrer/ e um navio que chegou/ está ancorado sobre as tua nádegas. Espantoso. / 

Leva o meu nome gravado/ sobre a proa.
171

  

 

Outros símiles remetem para um imaginário geográfico-corporal situado à 

beira mar: teus olhos incendiados dentro dos meus/ e que os queria acostados em 

meu rosto, como num porto um navio
172

. A importância do mar é devida à imagem 

de liberdade que incorpora em si mesmo, para além disso o mar proporciona a 

ideia de viagem; veremos mais tarde como a poética amorosa se liga ao tema da 

viagem, que toma a forma de aérea, aquática e terrestre.  

Continuando na forma dialógica a afirmar a liberdade do amor em modo 

sentencioso e epigráfico, como se estas linhas fossem declarações destinadas a 

permanecer eternamente como verdades indissolúveis: Todo o amor é sublime
173

, 
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Todo o amor merece todo o amor
174

, o poeta chega a um excursus no corpo-

território da mulher.  

Porém, repentinamente, aparece a velhice, o amor continua, diferente do 

anterior mas ainda vivo e, num olhar retrospectivo, o sujeito poético dá-se conta 

de que o amor alimentou a sua vida: Repara como a vida durou tanto /e como 

deste amor se lavrou, incessante, para não morrer de tão pouco
175

. O amor na 

velhice transforma-se e vive da amizade
176

, como escreve Octávio Paz: Tão pouco 

a oposição entre amor e amizade é absoluta [é]. Eu disse antes que o amor é 

trágico; acrescento que a amizade é uma resposta à tragédia
177

. 

 Para além desta nova mudança do amor prospecta-se também a sombra da 

morte e, se antes o poeta escrevia há vezes que nem é a morte que se teme [é] 

mas como se morre
178

 agora, com a consciência de que a morte é inevitável, e 

representa a outra face do amor, a única coisa que lhe resta é saber morrer, duma 

morte voluntária e consciente.  

Mas porque é que a morte adquire um peso tão preponderante no livro PDM, 

tendo em consideração que também a epígrafe de Sylvia Plath, que abre a segunda 

parte do livro, se centra no verbo morrer? 

Amor e morte são entidades indissolúveis, Eros e Thánatos, sendo que o 

primeiro representa a pulsão para a vida e o segundo para a morte, PDM 

representa então um percurso que vai do início (o amor genésico) até o fim (a 

morte). Escreve Octavio Paz: A poesia não se propõe consolidar o homem da 

morte, mas fazer com que ele vislumbre que a vida e a morte são inseparáveis: 
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são a totalidade. Recuperar a vida concreta significa reunir a parelha vida-

morte.
179

 

Se por um lado a sexualidade é a resposta à morte
180

 por ter como fim a 

reprodução, por outro lado o erotismo leva à consciência da morte exactamente 

porque o homem percebe que o fim último da reprodução é a continuidade da 

unidade viva, possível só através da dádiva individual, ou seja da morte. Escreve 

Bataille: a reprodução é apenas uma forma de crescimento. Este aspecto ressalta 

em geral da multiplicação dos indivíduos como resultado da actividade sexual.
181

 

O crescimento relativo à reprodução não é do ser que se reproduz, mas é um 

crescimento impessoal, que implica a dádiva do indivíduo. Em consequência, há 

então a tomada de consciência da necessidade da morte ligada à 

superabundância, é essa perturbação vertiginosa que introduz no homem o 

conhecimento interior da morte
182

.  

Se então por um lado a consciência da morte está ligada ao erotismo, na 

medida em que o extremo da vida é expresso pela morte
183

, por outro também está 

relacionada com a realidade do país, porque a morte surge como contraponto ao 

amor, como momento de desencanto ou, se quisermos, de distopia, para revelar o 

peso insofismável de uma realidade pontuada pela guerra
184

. Porém, 

relativamente à morte, temos que ter em conta um elemento importante, que é o 

facto de ser uma morte voluntária e anti-heróica. 

Na segunda parte do livro o sujeito vê-se morto, ao lado da amada, com o 

sentimento ainda vivo: O nosso amor se acomete dentro de nós,/ pula e grita 
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como uma criança. Conserva / o mesmo calor esmeril / com que nos forjou e nos 

matou/ e a mesma gratidão com que nos deu filhos.
185

 

A morte torna-se ocasião para livrar-se das impurezas tristes da matéria
186

, 

os dois amantes só depois da morte sabem amar e encontram a paz, chegando à 

afirmação paradoxal: E aqui estamos, amor, vivos/ na nossa morte
187

, mas tudo é 

possível porque se amou, e este perdurar insistente do amor é que mantém vivos 

os seres, até na morte. Enfim, é impossível dizer quem venceu a luta entre Eros e 

Thánatos, porque as duas entidades se fundiram, assim como se fundem os dois 

amantes com a terra e o céu que os gerou. 

 

Os Materiais do Amor abrem com a belíssima sequência evocativa dedicada 

à mulher, deusa capaz de habitar a terra e o céu, e prosseguem com a celebração 

da amada e do fazer poético que permite veicular este canto.  

O sujeito poético declara mais de uma vez a própria loucura (por exemplo: a 

demência toda de amar-te que eu sou
188

), mas esta loucura não está 

exclusivamente ligada ao amor, há por assim dizer uma reflexão metatextual em 

que o poeta parece tomar consciência da própria condição.  

Nesse sentido a loucura tem um papel importante para com o erotismo, 

porque põe as asas ao poeta para poder ousar, é uma loucura dupla, como 

dissemos antes, porque é a loucura do amante e a do poeta, mas é condição 

relevante para poder libertar a imaginação e a poesia: de facto o erotismo 

representa o que move a humanidade em direcção ao prazer e à liberdade
189

, uma 

liberdade que evidentemente não aceita censuras, e que é base funcional do fazer 
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poético, especialmente numa lírica como esta, tão repleta de sensualidade e 

erotismo. 

Observemos então algumas características do amor neste livro. Em primeiro 

lugar podemos ver que o amor é fonte de inspiração para o poeta: eu movo por ti 

as palavras para dentro do poema
190

, estas mesmas palavras concretizam o 

poema de tal forma que o corporizam: as imagens que desenham as minhas mãos 

[é] são o sangue e as tripas do poema, matéria profunda, vulcânica e natural
191

   

Em segundo lugar podemos verificar que em MDA o amor tem muito em 

comum com o sentimento que liga o homem à sua pátria, de facto há um símile 

importante e diria quase fundamental para compreender a poiesis de Eduardo 

White e é o que se refere à equiparação do sentimento que tem para a mulher com 

a afiliação que o poeta tem com a própria terra, ou seja, desde que a mulher se 

identifique com a terra, o amor pela mulher transmite-se, por consequência, à sua 

terra natal. As implicações às quais leva este processo são as seguintes: ao 

construir a imagem da mulher o poeta constrói, pouco a pouco, os fragmentos 

duma possível identidade moçambicana, híbrida, porque híbrida é a essência da 

mulher, composta por influências, línguas e culturas diferentes, que se vão 

misturando.  

Também em MDA, bem como em ASÍ, a sensualidade erótica é explícita e o 

desejo sexual é uma sensação concreta e material, o homem torna-se terra, matéria, 

para poder penetrar na mulher: Eu sinto um terramoto profundo, uma máquina a 

escavar a matéria [é]. Quero entrar-te. Redondo e polido como o mundo.
192
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Se em PDM o poeta anunciava: Eu quero a matéria para amar
193

 eis que 

MDA vem responder a essa necessidade, através da descrição pormenorizada dos 

elementos do desejo. Não há então um amor ideal, mas definem-se neste texto os 

elementos concretos que permitem a existência dum amar totalmente carnal e 

profundamente ñterrestreò.  

Mas voltemos momentaneamente ao incipit do livro, para poder 

compreender seu significado global. A mulher, redonda residência do mundo
194

, 

foi desenhada metaforicamente através dos quatro elementos naturais, o fogo, a 

água, o céu e o ar; a referência aos elementos cósmicos da natureza explica-se 

pelo facto de o poeta querer marcar a importância das origens, através do retorno 

ao princípio de tudo, para encontrar a fonte originária na imagem da mulher, 

metonímia do país e do mundo na sua totalidade. O amor é a única via para 

percorrer este caminho, daqui sua importância como elemento impulsionador e 

como meta.   

Essa força incrível que é o amor permite desafiar a tristeza; os territórios 

que Eros atravessa e dos quais se alimenta são o corpo e o país, num itinerário que 

toca terra, água e céu; portanto é evidente que o amor, pelas suas implicações 

cósmicas, transcende sua pequenez para se irradiar a toda a matéria circunstante. 

Os seres e os sentimentos envolvidos no discurso amoroso só são representáveis 

através dos elementos naturais e celestiais, por isso a medida do amor na poética 

whiteana caracteriza-se por sua imensurabilidade
195

, porque não se podem medir 

as estrelas, os oceanos, as terras.  

O mesmo pragmatismo que impulsiona a procura do poeta não do amor, 

mas dos materiais do amor, marca também o tipo de desejo, que é claramente 
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carnal. De facto, o sujeito poético visa alcançar os brônquios do cio
196

, para que o 

amor deixe sem respiro, devaste e canse, para enfim fazer arder os dois: acende-te 

até à tontura do meu pavio e o paiol estará pronto para explodir. O paiol e tu.
197

 

MDA termina coerentemente com um elogio da praxis em contraposição à 

retórica, porque esta viagem através dos materiais do amor visa alcançar não tanto 

a plenitude de um amor ideal, mas a sua representação mais visceral e concreta: 

Há muitas coisas que se poderão dizer ainda, mas há muitas mais por fazer.
198

  

 

Até Amanhã Coração é um livro de fragmentos numerados, a alma do poeta 

põe-se a nu, apesar do título o tema central não é o amor, porque este livro é um 

retrato do país e do poeta, onde as duas entidades vão-se combinando e alternando, 

de forma a compor um ser instável, porque fruto do desencanto, visto que o sonho 

parece não concretizar-se, ou conseguir mudar a realidade injusta ou má: Mas o 

País não está bom
199

, porém o sujeito poético declara que o país é também tudo o 

que sou
200

; é só através do amor que ele consegue ainda olhar em frente e 

continuar a sonhar: até amanhã, amor
201

.  

A razão pela qual acho pertinente mencionar este texto no final desta breve 

viagem através da temática amorosa-erótica é que parece haver uma mudança no 

seio do amor, o seu objecto já não é só a mulher, mas é também a poesia, por isso 

se estabelece o conflito entre o homem e o poeta. Porque o poeta não pode viver 

daquilo que ama, a poesia, e por consequência não pode ser totalmente o que é, 

um poeta. 
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No texto 22 o amor confunde-se com a escrita e vinga-se contra o poeta 

sufocando-o: O poeta preso ao seu trabalho olha a gravata vermelha, 

enforcando-o pelo pescoço enquanto azeda no estômago o peso da 

responsabilidade
202

, assim o sujeito poético vê-se forçado a descoraçãonizar
203

 o 

coração, daí a inelutável despedida do coração: até amanhã coração.
204

 Contudo 

ainda encontra a ocasião para glorificar esse nobre sentimento e fá-lo com um 

texto dedicado ao amor
205

. Este elogio do amor abrange todas as tipologias:  

Do amor vegetal, do amor gritado dos símios, do amor do mar pela terra, pela formosura 

dos seus torrões, do amor dos escaravelhos, do amor das formigas correndo, da troca dos 

seus beijos, do amor aéreo do pólen, do amor dos estames, do amor à palavra, amor 

entregue ao corpo que amamos [é].
206

  

 

Nessa tentativa de classificar o inclassificável o poeta chega à conclusão de 

que o amor não leva ao descanso da alma, o amor que aquieta não existe, porque 

todo o amor é desassossego
207

, todo o amor é uma junção dos opostos e isso 

constitui a sua beleza; mas há um contraste entre a essência do amor e o que os 

poetas escrevem: Não pode haver quem escreva do desassossego desse sentimento, 

mas da paz que o amor transmite [é]. Sim, dessa paz, não haverão dúvidas, 

escreverão laboriosamente os poetas.
208

Assim a palavra da poesia e o amor criam 

a possibilidade de um mundo paralelo, quase perfeito e incorrupto, onde os 

homens ultrapassam o desencanto e recuperam sua capacidade de sonhar.  

  

No livro Dos Limões Amarelos do Falo às Laranjas Vermelhas da Vulva 

encontramos uma lírica erótica muito mais marcada, o que observamos neste livro 
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é que voltam a estar presentes as temáticas que caracterizam a poiesis de White, 

mas o sentido geral adquire uma conotação diferente. Nos textos até agora 

analisados vimos que existe um movimento linear, com uma clara passagem entre 

o estado do sonho, do amor, do voo e da poesia e o estado real, da velhice, da 

morte e do desencanto com o país: bastaria pensar por exemplo no contraste 

bipolar, mas não dicotómico, amor/morte em PDM, no Amor/Tristeza em MDA, 

na divisão Anunciação e Notícia em ASÍ, e por último na oposição homem - poeta 

em AAC.  

Ao contrário, verificamos que no texto DLA parece que o diálogo com a 

amada toma a forma dum movimento circular, a epígrafe inicial repete-se ao final: 

Lembro-te: alguém no amor precisa de estar nu para mostrar ao outro que está 

demasiado vestido. 

Enfim, neste livro parece que o eu poético já não se preocupa em ajustar o 

sonho à realidade, porque a viagem poética na sensualidade do amor e no corpo da 

mulher rompe-se com a pergunta final e com a repetição da epígrafe inicial: o eu 

poético encontra-se só consigo mesmo, papel, tinta-da-china e cigarro na mão, 

dentro duma espiral da qual é impossível sair, senão através da caligrafia poética.  

 

Nesta breve apresentação da temática amorosa vimos então como em 

realidade o poeta transcende o seu significado para poder dizer muito mais, 

bastaria pensar no ambíguo objecto do amor, que é e não é uma mulher, porque é 

muito mais, assim como um beijo nunca é só um beijo: agora beijo-te e esse beijo 

é a bandeira com que visto a minha cidadania
209

. Não é preciso perguntar porque 

é que o amor está sempre tão presente na poesia de White, sabemos que ele 
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prefere o ñfazerò ao ñdizerò: Porque o amor em meus poemas sempre? / Porque 

essa paixão suprema? / Não te perguntes, /não te expliques,/ inventa e 

experimenta.
210

  

Assim, neste universo complexo e problemático que gira à volta do amor, o 

poeta reconfigura o próprio trabalho e o próprio país, e como podemos ainda falar 

de amor? 
211

 Como aceitar esta aparente banalidade? Através do amor e da poesia 

o homem e o poeta adquirem o poder demiúrgico de criar beleza por cima do 

horror. 

 

A Mulher 
Tu que adormeces as órbitas, a forma primaveril  

e tolerante do amor, tu que és onde as estrelas são  
lentas, as flores acordadas, o poema em toda a  

parte e o sangue e o centro constelar da minha 

 própria casa, tu que és uma mulher e explodes  
pela beleza de ser isso, 

 o cristal iluminado de algum rosto swahili,  

tu a quem a fundo gravita o açúcar nas furnas da pele,  
tu que és uma lua e um relâmpago [é]212 

 

Analisaremos a imagem da mulher no corpus escolhido de obras do autor, 

para ver como a imagem da amada se transfigura em algo, que toma as formas 

dum país re-imaginado, através do amor e para além do amor. Vamos então ver 

como é delineada esta figura nas seguintes obras: O País de Mim, Os Materiais do 

Amor, Dos limões Amarelos do Falo às Laranjas Vermelhas da Vulva e Até 

Amanhã Coração. A escolha destes livros deriva do facto de que nestes textos a 

imagem da mulher é central ou muito desenvolvida.  

Logo no primeiro livro publicado pelo poeta a mulher identifica-se com dois 

elementos essenciais da natureza: a água e a terra, de facto podemos ler: És a 
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tempestade/ a chuva premeditada/
213

e tu doce acre/ linfo possuído/ que a terra 

grita
214

, água harmoniosa
215

. Será exactamente a partir destes elementos que se 

configura a imagem da mulher nos textos sucessivos; as significações para as 

quais remetem estas metonímias, símiles e metáforas são múltiplas, mas todas 

apontam para uma única interpretação: a mulher é um princípio gerador que se 

identifica com a terra e com a água, entidades aparentemente opostas, mas 

complementares. 

 Se tomamos em conta O País de Mim podemos ver que para além de ser 

fonte de inspiração poética, musa que estimula o canto do poeta, a mulher é 

identificada com elementos vegetais:  

Dentro de ti até canto/ melhor que certas aves/ pousado em teus ramos verdes e longos. / 

Dentro de ti é que estão os reais sabores/ dos frutos/ e os mais acesos segredos, /deixa-me 

entrar-te / para que os escolha / e os detenha de entre os dedos. /
216

  

 

Neste caso a representação da mulher através de elementos naturais vai 

amplificar-se abrangendo cada vez mais categorias: MULHER! [é] colina,/ lagoa 

profunda, garça sobre a duna
217

. O que mais surpreende é que há uma 

representação geo-corpórea da mulher, como se a sua mesma carne se adaptasse 

às ondulações da terra e vice-versa: desbravar-te as colinas / [é] e a carne 

endurecida / à beira da falésia
218

. A mulher é tudo o que caracteriza Moçambique: 

Teu corpo é o país dos sabores,/ da súplica e do gozo
219

, mas sobretudo é a 

residência aquática do amor: És o Índico/ numa tarde quente de Janeiro, [...] e 
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beijas a precisa boca dos pássaros/ a lenta maturação dos moluscos/ sob a costa, 

[é] teu corpo é de água
220

.  

Todas as referências apontam para um espaço africano nas margens do 

Oceano Índico, assim a mulher torna-se microcosmo edénico e metonímia do país, 

o corpo da mulher transfigura-se em jardim edénico, varanda sobre o Índico, país 

paralelo ao real, caracterizado por sentidos, sabores e prazeres. Sabemos que a 

mulher se identifica também com a água
221

 e o voo
222

e com elementos conexos, 

como o navio
223

 e a ave
224

, logo torna-se metáfora de viagem, uma viagem que 

implica um deambular aéreo ou aquático.  

Esta referência à mulher identificada com a terra implica a imagem da Mãe 

África, presente em muitos poemas de poetas africanos. Ao analisar a 

identificação literária da mulher com a Mãe-África, Florence Stratton reflecte 

sobre a questão do género. O tropo da Mãe-África é, segundo a autora, por um 

lado um resíduo da cultura colonial que mitificava a África como o Outro, 

representado pelo feminino sedutor e perigoso ao mesmo tempo, mas por outro 

lado the trope also has a history within African literature
225

, a autora menciona 

neste caso a presença da Grande Mãe na expressão artístico - plástica, assim como 

nas culturas orais.  

As mulheres tornam-se, na literatura escrita por homens, alegorias da nação. 

No passado a mulher foi representada como the heritage of Africa values, an 
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unchanging African essence
226

, a partir do modelo de Senghor (por exemplo o 

poema Femme Noire), em que a mulher é um modelo estático, imutável, e a-

histórico; o objectivo destes poetas da Negritude era valorizar as culturas africanas, 

opondo a representação criada pelo colonizador, e ao fazê-lo substituem a imagem 

negativa, selvagem e aterradora, por uma positiva, quente, sensual, procriadora e 

nutridora. Mas estes modelos de representação inevitavelmente reproduziam o 

modelo filosófico ocidental dialéctico que implica a alegoria do feminino e do 

masculino, a dominação e a subordinação, o sujeito e o objecto etc., em definitivo 

este tipo de tropo justificava a existência duma situação convencionalmente 

patriarcal.
227

 Porque o sujeito é homem, que produz criativamente uma visão 

político-social, baseando-se no objecto sexual da mulher (representada 

eroticamente ou como mãe fecunda). O seu corpo é associado à paisagem e daqui 

o tropo torna-se explicitamente o da Mãe-África. A relegação da mulher à esfera 

da natureza representaria desta forma uma tentativa de inclusão da mulher num 

contexto a-histórico excluindo-a do processo de construção narrativa da nação.  

Hoje em dia a autora identifica duas linhas principais ligadas à 

representação da mulher como Mãe-África, uma que segue o modelo de Senghor, 

onde a mulher representa a essência africana imutável, outra linha, mais crítica, 

chamada the sweep of history strand
228

, em que a mulher é o índice do estado da 

nação, revisa o modelo analógico de Senghor (por exemplo no filme de Ousmane 

Sembène La noir deé, a Mãe África representa não a essência africana pré-

colonial, mas a África pós-neo-colonial, livre da dominação estrangeira
229

), é a 
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visão duma nação futura, vista como terra prometida, mas em contraste com a 

realidade presente.  

A crítica relativa a este tropo fundamenta-se na base que the trope 

elaborates a gendered theory of nationhood and of writing, one that exclude 

women from the creative production of the national polity or identity and of 

literary texts
230

, ou seja a mulher só contribui como objecto na construção da 

vis«o do homem, sujeito activo ñnacionalò que possui a mulher, objecto-nação 

passivo. Segundo a autora the trope also legitimate the critical practice of 

excluding women from the creation of culture
231

, a identificação da mulher como 

Mãe Africa é vista também como reafirmação da relação de subordinação e de 

exploração da sexualidade feminina numa sociedade patriarcal.  

A identificação da mulher com a terra, já tinha sido abordada por outros 

poetas moçambicanos no processo de afirmação identitário. A mulher negra, 

identificada com a terra mãe, representava a Mãe-África; a imagem da mulher 

africana vista por olhos ocidentais como esfinge de ébano, amante sensual, jarra 

etrusca, exotismo tropical [é]
232

 representava a posse sexual e territorial do 

corpo-espaço colonial, por isso os poetas reconfiguram a imagem da mulher 

dentro do imaginário africano, como mãe-terra e como metonímia da África toda, 

como Mãe África, para poder-se reapropriar do corpo da mulher como nação-terra, 

expropriando-a ao colonialismo. Assim a união masculina verifica-se através do 

corpo feminino. Desta forma, o colonialismo-anticolonialismo estrutura-se numa 
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forma maniqueísta, que não prevê a existência dum terceiro espaço que é o do 

feminino.
233

  

O corpo da mulher transforma-se simplesmente dum objecto fetiche colonial, 

em depositária da essência africana representada pela imagem da terra mãe, 

configurando-se por uma lado como terra mãe regenerativa e socialista, a Cerere 

comunista, e por outro lado como Mãe-África, terra escrava que tem que ser 

libertada
234

. Assim, combinaram-se o marxismo e o nacionalismo africano através 

do corpo feminino.  

 

Passemos então a analisar a poética de White tendo em conta as 

considerações anteriormente mencionadas relativamente ao corpo da mulher no 

processo de construção identitária. Se por um lado verificamos que de facto existe 

esta imagem do corpo erotizado da mulher visto como objecto, porém é sempre 

um corpo complementar, e não subordinado ao homem, a mulher é a interlocutora, 

participa na visão da nação e não é excluída, porque a mulher é complementar; há 

então uma fusão do sujeito poético com o objecto (mulher, terra, paisagem), 

representada na união dos dois amantes. Para além disso a mulher identifica-se 

por um lado com a terra, que poderia ser visto com o elemento passivo, mas 

também com as águas, elemento activo, reapropriando-se assim dum espaço 

territorial, que tinha sido o dos colonizadores-homens, espaço aberto é o das águas, 

espaço de liberdade, que reequilibra a ideia de apropriação-penetração-expansão, 

representada pelo corpo da mulher.   

Em segundo lugar a identificação da mulher com a terra já remonta ao 

neolítico e veio depois manifestar-se em muitas culturas, e em diferentes tempos 
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históricos, como veremos mais adiante, por isso não é algo estritamente conexo ao 

continente africano. Na literatura moçambicana a identificação da mulher com a 

terra é um elemento recorrente, de facto também F. Mendonça identifica como 

traços específicos dum novo lirismo poético moçambicano o léxico ligado ao 

ciclo da natureza, com particular referência à ligação ao ciclo da terra
235

. 

 Enfim, no caso de White, somos forçados a recusar a afirmação que a 

identificação da mulher com a terra implica a gendered theory of nationhood
236

, 

porque a mulher é a terra e a água ao mesmo tempo, ela vai para além das 

fronteiras de género e envolve muitos mais elementos cósmicos, é participante 

duma ideia de nação que vai para além do território moçambicano, para constituir-

se num espaço cultural mais amplo, com suas fronteiras líquidas, o do Oceano 

Índico.   

Para além disso, lembremos que há algo de arquetípico nestas metonímias, 

metáforas ou símiles associadas à imagem da mulher, algo que remete para as 

origens da humanidade, para uma entidade geradora e deusa da terra, 

universalizada e não reduzida ao solo africano:  

Mãe que a memória não apaga, / pátria primeira e sensata/ como cansar-me-ia eu de 

cantar-te / como cansar-se-ia a semente de amar o chão que a gerou.
237

 Teu corpo é, por 

isso, / e sempre foi, mulher, / a mais antiga fornalha do mundo
238

Em ti se resume o 

mundo
239

 etc. 

 

A mulher torna-se ave, rio, fruto, terra e água; é então evidente que a 

apologia da mulher é o meio para gerar uma reunião do homem com o mundo, 

uma reconciliação do homem com o cosmos.    
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O poeta retoma e transforma, actualizando-o, um dos cultos mais antigos da 

humanidade, o culto da Grande Mãe; de facto a ligação simbólica da mulher com 

a terra é algo que remonta aos tempos pré-históricos, sendo que a mulher-deusa 

tem sido venerada pela fecundidade e fertilidade ao longo da história em 

diferentes culturas e épocas.  

Já no período neolítico (a Vénus de Willendorf com as formas femininas 

particularmente acentuadas), e muito provavelmente também no paleolítico, 

estava presente esta figura, assim como na mitologia egípcia (Ísis), assiro-

babilónica (Istar), grega (Geia, Deméter), hinduísta (Kali), latina (Cibele), na 

civilização inca (Pachamama), pré-colombiana e asteca, e sob várias formas 

também nas diferentes culturas africanas, como por exemplo Mami Wata, adorada 

nas crenças vudu da costa africana ocidental (Togo, Benim e Gana), que 

representa um panteão de espíritos da água e cuja representação é influenciada 

pela cultura hindu.
240

  

As origens desta idolatria derivam do facto de que o mistério da geração da 

vida juntamente com a criação levaram os homens a adorar imagens femininas 

sob a forma de deusas, e a explicação para isso está relacionada com o tipo de 

estrutura familiar e de actividade humana (sociedades agrícolas, onde a fertilidade 

da terra era associada à figura feminina); de facto o matriarcado já no princípio do 

neol²tico tornou a figura feminina o ñl²derò da fam²lia. Podemos assim perceber 

porque é que estas deusas perdem pouco a pouco a própria esfera de influência, 

em favor de figuras masculinas, devido à difusão do patriarcado e do cristianismo, 

e posteriormente este tipo de adoração feminina transformou-se através do 
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sincretismo com outros cultos (e encontra-se hoje em dia por exemplo na imagem 

da Virgem).  

Todas estas deusas da antiguidade, identificadas com a Grande Mãe, tinham 

poderes diferentes com base na cultura que as gerava, às vezes representavam a 

fertilidade, a fecundidade, o amor, a agricultura, a caça, ou a natureza; apesar de 

adquirir nomes e funções diferentes, no fundo a Grande Mãe Terra é uma mesma 

entidade que, adaptando-se a povos, países e tempos diferentes, se manifesta sob a 

forma de diferentes deusas.  

Na interpretação psicanalítica, segundo Jung a Grande Mãe é um arquétipo 

ambivalente, gerador e destruidor ao mesmo tempo e este ser duplo age no 

inconsciente de cada homem.  

Através da metáfora do lavrador, o poeta White trabalha o material da sua 

poesia, que deriva da terra: não queria apenas esta vocação paciente /do lavrador, 

/ mas, também, a da terra / e que é tua.
241

 Assim a união do homem com a mulher 

é a relação do homem com a terra, e a geração do seu fruto: reapetece-me o chão, 

meu amor, / que tu és / e o tubérculo que dentro dele cresce / com o meu rosto e 

eu quero a terra que tens / adubada e fértil, / para estas sementes que trago / no 

meu bornal de pai.
242

 

Mas o corpo da mulher é também feito de água: És o Índico [é] teu corpo é 

de água, pura e de vagas e de espuma
243

. A imagem da mulher associada à água 

retoma figuras importante de deusas das águas, como por exemplo Kianda, Nzuzu 

ou Iemanjá, que na cultura Yoruba representa a Grande Mãe (Yemaja, Iemaná ou, 

no Brasil, Yemanjá). Esta figura está associada à água do oceano e dos rios, é a 

mãe das águas e muitas vezes é representada como sereia.  
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Nesse sentido há uma reconciliação entre tradições religiosas diferentes e a 

imagem da mulher contemporânea. Esta identificação da mulher com a água, e a 

identificação do país com a mulher é muito importante, porque sugere a 

possibilidade da exist°ncia duma ñp§tria aqu§ticaò situada no ĉndico; White, de 

facto, não é o único a sugerir esta possibilidade, também Mia Couto, entre outros 

escritores e poetas moçambicanos, refere a presença da mulher que vive nas águas, 

Farida, que mora num navio, no livro Terra Sonâmbula. Assim a imagem da 

pátria aquática, ou reivindicação da identidade Índica parece ser uma das 

possibilidades, através das quais se dá um novo rumo ao futuro. O facto 

interessante é que este processo de identificações e metonímias só é possível 

através da figura da mulher, ela representa uma possível renovação.  

Se quisermos aprofundar as relações entre a imagem da mulher-terra
244

 com 

a da mulher-água (Reapetece-me a lagoa visível / que repousa em tuas coxas, / a 

rebentação das águas
245

, água harmoniosa
246

, água perfumada do nu tão 

discreto
247

, choves
248

), veremos que, conexas à imagem da mãe, existem 

implicações simbólicas ligadas ao mar e à terra, podemos ler no Dicionário dos 

Símbolos: encontra-se neste símbolo da mãe a mesma ambivalência que nos do 

mar e da terra: a vida e a morte são correlativas. Nascer é sair do ventre da mãe; 

morrer é regressar à terra
249

. Também no livro dedicado à Grande Mãe podemos 

ler: The great mother is the giver not only of life, but also of death
250

. Parece que 

os traços que definem a Mãe-Terra são positivos e negativos ao mesmo tempo ou, 

dito de outra forma, aquáticos e terrestres.  
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Porém temos que considerar a terra como ambivalente relativamente às suas 

significações, porque é por um lado o elemento que dá a vida, pela sua 

fecundidade, fertilidade e capacidade de nutrir (por esse motivo nas sociedades 

agrárias é venerada a Terra-Mãe) e por outro lado é o elemento onde tudo acaba, 

lugar onde regressa o corpo após a morte.  

Ao unir-se com a mulher de terra e de água o poeta remete-nos para um 

espaço terrestre e aquático, como a sugerir que a imagem que se coloca na base da 

construção identitária não é restringida ao espaço do estado-nação moçambicano, 

mas sim ao espaço geográfico e cultural do Oceano Índico, espaço híbrido, de 

cruzamentos e influências culturais recíprocas.  

Parece-me então que há uma cadeia de metonímias assim distribuídas:  

 

Mulher  Ÿ  elementos da natureza - terra-água-ar Ÿ   país 

 terra  Ÿ vida/morte 

Mulher  Ÿ  ar Ÿ sonho / viagem  

 §gua  Ÿ vida/viagem 

 

Mas então que implicações derivam do facto do poeta criar esta cadeia de 

associações?  

O que interessa definir aqui é a individuação duma eventual representação 

de identidade cultural, que não é fixada dentro dos confins da nação, mas sim num 

território espacial e temporal ambíguo (real ou onírico?) com o qual o poeta vai 

reconciliar-se; esta reconciliação do homem com a terra só é possível após a 

superação do desencanto, representado nos vários livros pela morte, pelo 

envelhecimento e pela tristeza.  
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A mulher representada através dos quatro elementos da natureza água, ar, 

fogo e terra, remete para a imagem do Cosmos; assim a união erótica do homem 

com a mulher torna-se uma união universalizante do homem com o mundo 

circunstante, existindo então, nas palavras de F. Mendonça, a percepção do 

Cosmos através do conhecimento erótico ou o reconhecimento do sujeito pela 

relação erótica com o Cosmos
251

. 

O que faz Eduardo White é combinar esta raiz primordial, e universal, que 

liga o homem à terra através do erotismo com um tempo histórico determinado, o 

da contemporaneidade, e um espaço geográfico determinado, Moçambique. Isto 

explica porque é que o poeta descreve a mulher através do país, e vice-versa, para 

poder reconfigurar a imagem do próprio país, lugar de cruzamentos, convivência 

entre culturas diferentes, união de água e terra virado para oriente: Não sei se 

agora / era um corpo que escreveria/ ou um país como este que é meu, / com 

feridas fundas/
252

. Há nesta linha a marca dum contraste bastante claro que é 

similar ao contraste entre o mito e a história, a viagem pelo corpo da mulher 

remete para a busca dum princípio analógico, que se manifesta no impulso de 

ascensão e procura da idealidade (voo e sonho), e que implica a definição duma 

identidade individual, mas também colectiva, estável. Mas, ao começar este 

percurso, o poeta enfrenta o percalço da história e então elabora um modelo mais 

complexo, variável, feito de elementos concretos mas também propulsionadores 

do sonho, emergem identidades ligadas por um cordão umbilical a determinados 

espa­os ñm²ticosò, que são lugar de história e base identitária, cultural e 

geográfica do futuro: a Ilha de Moçambique e o Índico.  
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A água e a terra, que definem a mulher, são elementos que fazem parte deste 

percurso de identificação dum princípio cósmico estável e ideal; os dois 

elementos juntam-se harmoniosamente na imagem da ilha, mas veremos mais 

adiante como a Ilha de Moçambique se torna uma síntese de tudo o que é referido 

anteriormente.  

Esta fusão da mulher com a terra foi um dos postulados da poesia africana 

empenhada na construção da identidade nacional
253

, a mulher-terra metonímia 

por excelência do país, nas acepções positivas e negativas ao mesmo tempo, 

funde-se com o homem completando-o, e os dois seres podem tomar voo e 

navegar nos mares, que os levarão a outras terras e, uma vez retornados, poderão 

viver entre sonho e realidade, na terceira margem entre terra e mar.  

 

Em MDA a identificação da mulher com a terra, que tinha marcado o livro 

anterior, lê-se numa perspectiva diferente, de facto novos elementos são 

introduzidos de forma a tornarem a poesia whiteana ainda mais rica de referências.  

A criação da imagem da mulher em relação ao mundo circunstante é uma 

tentativa de reconfiguração social do homem moçambicano, em relação ao próprio 

país, a poética whiteana parece forçar os limites do país e do homem e expandir-se 

para fora num movimento cada vez mais englobante e misturador.  

Logo no começo de MDA deparamo-nos com a evocação da mulher que 

engloba elementos cósmicos do universo. O que se evidencia nesta primeira parte 

é a luz emanada pela mulher (estrela, constelação, explosão de beleza, cristal 

iluminado, lua, relâmpago, Sol, fogo). O retrato da mulher emerge como um 

híbrido sintetismo de imagens do país: um rosto swahili, colares, especiarias que 
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levam aos mares, ao Oriente, negra enrolada em capulana, um curandeiro macua, 

um séquito ajawa. Assim a amada torna-se espaço de cruzamentos, culturas 

orientais e africanas que se encontram no lugar limite entre o mar e a terra, a 

mulher é também um ser em migração, vinda de espaços indefinidos, e em 

contínua metamorfose.  

 O ponto de partida para a busca da amada é a Ilha, ao Norte, com a qual o 

poeta se identifica e que representa também o embrião do amor e a síntese duma 

miscigenação de culturas e povos
254

.  

O poeta busca então a amada: Busco-te por entre as negras enroladas em 

suas capulanas arrepiadas, altas, magras, frágeis e belas como as missangas e 

vejo-te pelos seus absurdos olhos azuis.
255

 A mulher que o poeta procura parece 

ser uma síntese de todas as diferentes mulheres que habitam a ilha, assim como as 

tantas missangas que formam fios e colares. 

Através dos olhos, absurdamente azuis, porque o azul não é uma cor real, o 

azul é a cor dos sonhos, da liberdade, do oceano, o poeta encontra a amada. A 

mulher é búzios e peixes e o poeta chega até às suas praias, o corpo da mulher 

torna-se ilha, esta ilha que simboliza o homem, a mulher e a sua união 

fecundadora e, em consequência, a ilha é o país, é um microcosmo edénico 

moçambicano.  

A mulher faz parte deste microcosmo e ela mesma é metonímia da ilha e do 

país. A mulher da Ilha de Moçambique lembra tempos passados, tradições antigas 

como a da massa de môsiro que as mulheres desta ilha utilizam na cara sendo que, 
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desta forma, se ressalta a própria beleza: Em tudo habita ainda a tua imagem, o 

môsiro purificado da tua beleza e das tuas sedes, [é]
256

.  

A mulher-ilha é o útero da existência, a redonda residência do mundo
257

, é 

também viagem, em sentido temporal e geográfico:  

a rosa dos ventos, o sextante dos tempos, em tudo acordas de repente como se ardesses 

naus, garças, águas, ouro, pratas, vagas, escravos ausentes
258

, és um instante de uma vela, 

[é] ilha móvel e desperta [é], a Roma do mar, o navio das tuas ancas, a canção dos 

negreiros
259

.  

 

 

Nestas linhas também é evocado o passado infame dos navios negreiros, 

com a Ilha de Moçambique como ponto de cruzamento entre homens, cultura e 

línguas.  

Anteriormente vimos a correspondência da mulher com a terra, agora o 

poeta parece evocar a deusa dos mares, a sereia mágica e mitológica que 

acompanhava os navios, a Nzuzo e a Kianda presentes no livro de Mia Couto O 

Outro Pé da Sereia. Lembremos a este propósito a ambivalência contida na 

exaltação da mulher: a imagem da mulher constrói-se na base da sua referência 

simbólica à água e à terra, concretizando-se na deusa da terra e na sereia do mar.  

Mas há uma tentativa de vencer esta dualidade e bipolaridade, a solução 

encontrada pelo poeta é a criação dum espaço de meio-termo entre o mar e a terra: 

este interstício é representado pela ilha; um in-betweeness identitário, um espaço 

de liminality
260

que é inevitavelmente híbrido, em que as diferenças, ou melhor 

dito a différance, não é constituída por uma oposição binária entre os elementos, 

mas é uma ñondaò de similaridades e diferen­as
261

, que são parte duma mesma 
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cadeia em constante movimento. Há uma contínua negociação identitária de tipo 

liminal, os confins atenuam-se e são forçados a partir das suas margens.  

O problema não é simplesmente a individualidade da nação em oposição à 

alteridade de outras nações
262

 a nação articula a heterogeneidade da sua 

população, por isso a suposta unidade da nação consiste num deslocamento 

contínuo que interfere na ideia da sua territorialidade, porque não pode existir uma 

concepção fixa e horizontal do espaço da nação. A poética whiteana celebra então 

a força da hibridização de Moçambique, constituída por diversos universos 

culturais plenos de vozes bantas, árabes, indianas e portuguesas
263

. 

Enfim a mulher-ilha configura-se como superação e resolução do contraste 

terra-água. Se pensarmos na nação como uma medida da liminaridade da 

modernidade cultural
264

 percebemos como somos forçados a recusar a 

horizontalidade da nação e se aplicarmos este conceito ao espaço do Índico, em 

que a temporalidade do presente contém fragmentos do passado vemos como 

estes agem e forçam os confins do espaço do estado-nação moçambicano.  

Mas não constituirá por acaso este espaço um lugar onde começar tudo de 

novo? Um lugar onde procurar uma nova forma de ser moçambicano? Uma nova 

proposta de identidade? Um espaço intermédio entre o oceano e a terra, espaço de 

cruzamentos e misturas que fornece a base da identidade dum país composto por 

numerosas etnias, e línguas diferentes?  

Vemos assim como a mulher implica na sua construção muito mais 

elementos, para além da imagem da amada, a mulher é muito mais, representa a 

busca de algo, quer seja isso a identidade, a imagem do país, ou uma pesquisa 

intimista. 
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O canto do poeta é um canto africano, tão pungente como a natureza, tão 

luzente como os rios e tão mágico como os tambores
265

, a mulher é africana, como 

uma música machope, que não é traduzível
266

, é também a árvore do malambe, o 

embondeiro, conhecido também como baobab. No imaginário ocidental o baobab 

é a árvore africana por excelência, a enorme árvore que vence a aridez do clima, o 

embondeiro é quase uma árvore símbolo, pela sua imponência e longevidade, 

cujos frutos são comestíveis e utilizados também como remédios medicinais e o 

tronco da árvore é ainda aproveitado para armazenar a água, tornando-se ponto de 

encontro da comunidade. Licínio de Azevedo no seu documentário A Guerra da 

Água (1956) ressaltou a importância desta árvore em Moçambique. O embondeiro 

é também considerado árvore dos antepassados (título do documentário de Licínio 

de Azevedo, 1994), e está presente no conto de Mia Couto O Embondeiro que 

Sonhava Pássaros
267

.  

A mulher ñ®ò os materiais do amor, a forja que os coze
268

 podemos então 

perceber a partir desta linha o significado do título do livro: Os Materiais do Amor, 

estes materiais não se referem a meios do amor, mas constituem o objecto do 

amor, no plural porque o objecto é constituído por vários elementos materiais, o 

corpo da mulher então transcende sua essência para configurar-se como 

metonímia da nação.  

Paradoxalmente, se a mulher constitui por um lado os materiais, poderíamos 

dizer, ñgeogr§ficosò do amor, por outro lado ® tamb®m um ser muito pouco 

material: As margens líquidas
269

 da mulher que tiram a sede ao poeta são 

indefinidas. O ventre da mulher é o centro de irradiação da vida, é a baba pré-
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natal do renascimento, origem da vida amniótica, e só podia ser subtil e azul 

como a luz
270

.  

O poeta vai descer até aos brônquios do cio
271

numa viagem erótica através 

do corpo da mulher, mas que tipo de corpo é este? Vimos que é terrestre e 

aquático, ao mesmo tempo, material e imaterial, composto por água e terra, enfim 

o corpo da mulher é a fascinante e redonda residência do mundo e, 

consequentemente, o desejo do poeta é poder entrar no corpo da mulher redondo e 

polido como o mundo
272

, descobrir a sua essência, para depois poder emergir 

como um dardo e alcançar o céu à procura da liberdade. A mulher é o meio 

através do qual o poeta pode sonhar, viajar e alcançar metas distantes no espaço e 

no tempo, porque é síntese de tudo o que é passado, presente e futuro, é 

prolongamento entre os antepassados e os descendentes
273

, a mulher representa a 

continuidade entre as origens e o futuro. Nas últimas páginas do livro o poeta diz: 

Eu procuro o céu na tua boca
274

, como a querer confirmar, mais uma vez, que a 

mulher ï terra, água e ar ï é a janela através da qual pode levantar voo.  

 

Esta metonímia mulher-país torna-se tão explícita numa das cartas 

recolhidas no volume O Homem a Sombra e a Flor e algumas cartas do interior 

quando, logo no princípio da carta, o poeta escreve: 

 

 Amor, Tens uma bandeira nos olhos da nação que ris. E eu, assustado cidadão com um 

hino ao peito, beijo-te desde o chão a altura que és, a praia dos meus olhos, as palmeiras 

elevadas que sobre as sobrancelhas matam a sede que digo quando um país acorda, o sol é 

perto e há um bom dia na língua dos pássaros em nossas janelas
275

. 
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Pouco depois o poeta declara a progressiva perda de masculinidade e 

aquisição de feminilidade por parte do país, e a nudez dos seus cidadãos, para por 

fim afirmar: Se acreditas no País em que te despes, põe-me um poema na boca 

para que eu sonhe e esse projecto cresça
276

. É evidente então que a poesia 

constitui um percurso de reconfiguração do indivíduo em relação ao seu país, é 

uma forma de imaginar e sonhar uma outra realidade; mas isso não quer dizer que 

haja um distanciamento onírico frente à realidade, há através da imaginação a 

reapropriação do país, e isto implica a afirmação e o direito à vontade de mudança.   

Relativamente ao movimento da negritude, que marcou fortemente a 

literatura que acompanhou a fase de descolonização das colónias africanas, o 

poeta distancia-se: sou um poeta albino com a negritude
277

; de facto a negritude 

teve uma função específica num determinado momento histórico, em que era 

necessária a reivindicação da identidade negra perante os colonizadores, mas uma 

vez esgotada sua funcionalidade tem que ser repensada e superada, para criar um 

novo conceito identitário muito mais englobante e menos sectário.  

Na poética whiteana a mulher está presente como uma imagem composta 

por elementos diferentes, que reflectem o país, a mulher é um meio através do 

qual o poeta recria a imagem dum país real, e imaginário ao mesmo tempo, os 

elementos do dia-a-dia combinam-se com o sonho dum país diferente. A literatura, 

neste caso, serve como elemento de construção identitária, uma vez que é também 

um espaço de interrogação identitária
278

. É evidente que o poeta faz uma proposta 

de moçambicanidade, e esta proposta não tem necessariamente que estar contida 

no espaço territorial da nação, porque o poeta sonha a nação
279

 através da 
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literatura, e por isso este espaço sonhado pode transcender a realidade. Mas ao 

mesmo tempo, pela sua capacidade performativa, a literatura não se coloca num 

limbo isolado da realidade, transcende-a voando para além dos seus confins, mas 

ao mesmo tempo mantém-se firme à terra, o sujeito poético nunca é alienado da 

realidade.  

A relação do poeta com o país-mulher é uma relação carnal porque o país é 

feito de matéria humana e o amor é um amor profundo, mas também sofrido: Do 

país que eu amo, do país que eu temo, do país que sangro para comer o pão, do 

país que quero, do país que doo [é], do país com carne, do país com veias 
280

 . 

Há uma consciência profunda por parte do poeta relativamente à situação do 

próprio país, por isso ao mesmo tempo que ele ama o país como ama uma mulher, 

no fundo, também sente um desencanto com tudo o que tinha sonhado; ele que é 

só um moçambicano simples exprime um sentimento doce ï amargo, entre sorriso 

e lágrima; o amor pela sua condição trágica adquire uma grandeza extraordinária:  

Sorrio, entre lágrimas e alguma angústia, sorrio, extenso como as savanas por este 

território fora, como o ar quente que bafeja sobre elas, e digo-te, pode-se amar um país 

com a mesma força do amor com que se ama uma mulher, e não é preciso que seja bela 

mas que se a sinta e se a respeite em toda essa dimensão
281

. 

 

Há uma relação erótica do poeta com o país-mulher, que só ele consegue 

sentir através do corpo nu: Um país que só eu sinto ao despir-te para a nudez
282

; 

Nua, tu, paisagem desembainhada dos intestinos limpos da noite
283

. Esta 

necessidade de despir e despojar os elementos, porque tudo tem que ser visto com 

os olhos bem abertos, é a capacidade de ver a nudez do país, a sua essência para 

além de todas as construções fictícias, para além das imagens projectadas pelos 
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políticos, pelos media, pelos Outros. A nudez é fortemente marcada na epígrafe 

que abre DLA: alguém no amor precisa de estar nu para mostrar ao outro que 

está demasiado vestido.   

Deste modo vimos que a mulher é representada ora como mira de desejo 

carnal, ora como signo do corpo fértil, uma vez dotada com a capacidade de 

gerar novas vidas
284

, mas a mulher é sobretudo encarnação do país, um país que 

tem também conotações negativas devido à situação político-social mas que, 

apesar de tudo, o poeta ama, porque tem viva a esperança, porque é hora de 

renovar o velho e o novo, de acreditar no retracto (sic) transcendental da 

esperança e ela anda lá, no meio da multidão, nua como tu e aquática como o teu 

rosto
285

.  

Assim fazendo, o poeta elimina aquela dualidade entre poesia intimista, 

privada, não engajada e poesia escrita para a colectividade, porque ele vai para 

além de tudo isso, ao configurar a mulher como metonímia do país enaltece o 

valor do sentimento amoroso cuja profundidade engloba cada entidade: este é o 

país dos beijos, da paixão e do amor como fé
286

.  

Através da imagem da mulher-nação os cidadãos tornam-se vivos e o 

universo imerso no amor parece perfeito: essa cidadania que em ti se torna, agora, 

perfeita
287

. Mas, se no começo deste livro caracterizado por um erotismo 

pungente havia o pleno entusiasmo do amante que venera a mulher, ao qual 

correspondia uma multidão, em revolu­«o ñamorosaò, que invoca os hinos, na 

parte final vamo-nos apercebendo de uma decepção, o desencanto torna-se cada 

vez mais claro nas imagens dos cobradores dos chapas: a cidade está agitada [é], 
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dos jovens cobradores a soletrar os destinos da viagem e a contar as leves 

moedas do nosso dinheiro
288

.  

Porém, o amor parece ser a única chave para deixar sobreviver este país: 

meu País suburbano e só urbanizável no amor
289

. E se por um lado existe a 

corrupção, o neo-colonialismo estrangeiro e os déspotas que fracturaram o sonho 

de liberdade, por outro o que fica é a força dos indivíduos, a força duma 

civilização fruto de cruzamentos: a comum herança de sermos mestiços e híbridos 

e belos selvagens, as nossas mulheres cruzadas nessa fusão entre patrão e 

escrava
290

, o poeta não enaltece uma ou outra etnia, mas encontra na sua 

capacidade de união e hibridização a verdadeira peculiaridade do país.  

Apesar disso a mulher torna-se, no final do livro, uma cidade alienante e 

anónima, dentro da qual o poeta se perde e não se reconhece: Estás lá tu com um 

olhar séptico, uma gasolineira sorrindo na estação do rosto, uma cidade com 

néones, avenidas turbulentas, bazares, subúrbios [é]
291

. Já não temos a cidade 

alegre dos cantos e do amor: és o país em revolução com as ruas cheia de gente e 

cânticos soando
292

, há uma mudança evidente entre a relação do poeta com a 

cidade, por um lado, e com a mulher por outro, há um deteriorar-se do idealismo, 

que parece corresponder à ilusão do amor. Mas, apesar disso, há a força para 

recomeçar, desta vez conscientemente, e não idealmente, uma nova batalha, 

porque no fundo o movimento é circular e, quando chegamos ao fim, temos que 

recomeçar pelo princípio: Afinal esqueceste do que havia escrito no começo de 

tudo isto?
293
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O que mais fascina neste livro de Eduardo White são estes retratos fugazes 

que representam a mulher e o país em breves, mas incisivos, instantes; veja-se por 

exemplo a seguinte descrição:  

 
Este País é tão parecido contigo, nas suas roupas velhas, nos carros que ao tempo 

sobrevivem, [é] nos miúdos com flores frescas todo o santo dia, nos cigarros, um a um 

vendidos, nos manicuros informais pintando, a unha, as meninas a caminho das escolas
294

. 

 

 

 No livro DLA a mulher é ao mesmo tempo país, e também cidade, numa 

toponímia que não deixa dúvida acerca da sua localização: as ruas que percorrem 

o corpo da mulher são ruas africanas do quotidiano e, mais especificadamente, 

moçambicanas, porque temos os chapas, o caril de amendoim com coco, a 

matapa ou mucuane, as badjias para encher o estômago, o cheiro dos barris de 

cerveja, os meninos que pela rua pintam as unhas das mulheres por alguns trocos 

e os cigarros vendidos singularmente.  

Sem dúvida que para o poeta não existe uma terra pátria mas sim uma terra 

mátria, uma terra pela qual nutre uma paixão tão profunda e natural por ser a terra 

que o gerou: esta terra onde eu nasci, [é] e, por essa razão poder-se-á explicar a 

febril paixão que nutro por ti
295

. 

A nação é a hibridez de civilizações diferentes, a nação é a possibilidade de 

liberdade representada pelo mar, pelo céu e pelo voo, é tudo o que gira à volta do 

Oceano Índico como um hímen, mas é sobretudo um lugar que transcende os 

confins do estado, porque é constituído por uma paisagem interior, a do 

sentimento, e uma paisagem exterior, a do corpo da mulher. Este corpo é feito 

substancialmente por dois elementos: a terra e a água. A terra age com uma força 

de atracção enquanto que o mar é a força da dispersão, desta forma a identidade 
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coloca-se entre estes dois elementos, aparentemente dicotómicos, mas na 

realidade complementares, num ponto intermédio entre o exterior e o interior. O 

interior é representado pela terra, pelas culturas locais, pela comida moçambicana, 

pelos rostos peculiares das lindas mulheres, pelas ruas da cidade, pela pobreza, 

pela corrupção, pela terra-mátria que, apesar de tudo o poeta ama, e o exterior é 

representado pela fascinação da liberdade representada pela água, pelas 

civilizações que nestas águas se cruzaram e cresceram, pela atracção pelo Oriente, 

que representa a viagem e o sonho.  

Há uma inversão face a um nacionalismo oficial de carácter cívico e 

territorial, exactamente na redefinição deste espaço territorial que corresponde à 

nação.  

Na poética de White há uma integração e hibridização entre culturas 

diferentes, moçambicanas e orientais que confluem na terra-mátria, um espaço 

não apenas territorial, mas mais ñaqu§ticoò, por assim dizer, e representado pela 

fascinação e mergulho no Índico.  

 

O Oriente, O Oceano Índico e a Viagem 

 

Voar é uma dádiva da poesia 

Um verso arde na brancura do papel, 

toma balanço, 
não resiste296. 

 

A fascinação pelo Oriente representa na poesia de Eduardo White um centro 

de emanação da imaginação. O poeta do voo, da viagem e do sonho, não vê o 

Oriente como lugar de chegada, mas como elemento propulsionador da viagem. O 

que separa geograficamente o Oriente de Moçambique é o Oceano Índico, mas na 
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realidade o oceano configura-se não como elemento de demarcação mas como 

aglutinador, favorecendo a aproximação entre as nações que se assomam à sua 

volta, porque se cria neste espaço uma amálgama de relações culturais, sociais e 

marítimas.  

As relações à volta do oceano são antigas, e sobretudo de carácter comercial: 

a partir do segundo século depois do nascimento de Cristo, os povos da África 

Oriental [é] participaram numa rede comercial que desembocava nos portos do 

Índico
297

 e, sucessivamente, surgiram as sociedades swahili, sobretudo ao longo 

da costa. Moçambique faz parte deste espaço cultural e comercial do Oceano 

Índico, se bem que de forma um pouco marginal, pelo menos até o século XIV, 

mas apesar disso os portos das costas moçambicanas desenvolviam um papel 

bastante importante nas rotas oceânicas.   

Nas costas da África oriental, até o século XV, formam-se civilizações com 

misturas entre africanos, árabes, hindus, persas e malgaxes e, entre o século XII e 

XIV , o que caracteriza a costa oriental é o surgimento dessas comunidades afro-

islâmicas swahilizadas. 

Desde o século XII, e sobretudo no século XVII um grande número de 

africanos, mercadores ou escravos, foi para Ásia, mais especificamente para a 

Índia: during the era of Muslim domination in India, African played a significant 

role as military slaves. And Portuguese, English and French later used African 

slaves as both servants and soldiers in India. And the movement was not simply 

one way [é]
298

.  

Não podemos subavaliar o fenómeno da escravatura no espaço do Oceano 

Índico, apesar da ideia convencional ocidental ser a de ver a escravatura índica 
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como fenómeno menor relativamente à do espaço do Atlântico. A particularidade 

do Índico residiu no facto de terem sido envolvidos na gestão dos escravos tanto 

os europeus, como os muçulmanos; os mercadores árabes foram os primeiros a 

levar escravos africanos para o Oriente e posteriormente, com as colónias 

portuguesas de Goa e Damão, a demanda de escravos africanos, sobretudo de 

Moçambique, para a Ásia aumentou. Os portugueses tinham dividido o Império 

em duas partes, que correspondiam ao Extremo Oriente e à Índia. Goa foi a capital 

do Império Indiano ao qual cabia também a administração do espaço 

moçambicano. Os portugueses tentaram tirar o monopólio árabe do norte de 

Moçambique facilitando a chegada de indianos de Goa, que desenvolveram um 

papel de relevo nos chamados prazos da região do Zambeze
299

.  

A partir de 1752 o território que viria a ser Moçambique passou a estar sob a 

jurisdição directa de Lisboa, apesar do número de mercadores indianos na costa 

moçambicana e no interior ser considerável. Em 1961, quando caiu o império 

indiano português, houve outra onda de migração em direcção a Moçambique 

vindo a fortalecer uma comunidade, já importante no território, que resistiu 

também após a independência de 1975, e está ainda hoje centrada na actividade 

que mais a caracterizou: o comércio. A integração desta comunidade é às vezes 

problemática, e a sua presença aflora também na literatura contemporânea, veja-se 

por exemplo o caso de Surendra em Terra Sonâmbula.  

A situação piorou no pós-independência: This situation, however, does not 

improve after independence. Since indians are perceived to be expatriates, 

accused of lacking patriotic sentiments and in many cases not identifying 

themselves with independent Mozambique, many abandoned the country.
300
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Ao desenvolver a importância do espaço oceânico como ñentrelugarò de 

conexão e marca da moçambicanidade cultural White contribui, como outros 

autores, para a integração da presença indiana na construção duma identidade 

moçambicana.  

As rotas das viagens foram pluridireccionais, ou seja tinham o sentido da 

África para Ásia, assim como o inverso. De facto a literatura convencional 

enfatiza África como fonte de escravatura para o mercado no exterior, enquanto 

também foi ponto de passagem para muitos escravos não africanos, sobretudo na 

costa oriental.
301

  

Se por um lado houve relações históricas, comerciais, marítimas, entre as 

regiões limítrofes do Oceano Índico, por outro as recíprocas migrações criaram no 

Índico um sistema quase completamente autónomo e separado dos estados-nações. 

Duas questões fundamentais ligam-se à criação deste espaço: em primeiro lugar 

como é que cada nação se redefine dentro deste espaço geográfico e, em segundo 

lugar, como é que esta longa história de intercâmbios entre Índia e África pode 

influir nas actuais questões ligadas à globalização. Estas questões sugerem que o 

mundo do Oceano Índico apresente filosoficamente um desafio perante a 

hegemonia da cultura Ocidental
302

. Por isso a poesia de White é a versão poética 

da imagem de Moçambique como varanda sobre o Índico
303

, lugar fronteiriço, 

espaço limite aberto para o mar, lugar de hibridização de etnias, idiomas, culturas. 

Este ñentrelugarò, que separa e une ao mesmo tempo, tem a grande potencialidade 

de ser um espaço aberto de intercomunicação, é uma via de escape para o 

imaginário moçambicano, uma única via de fuga onírica e concreta em direcção a 
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outras cultura e identidades que não são outras, porque já fazem parte da cultura 

moçambicana há muito tempo. Assim, a temática do Oriente na poesia de Eduardo 

White está inevitavelmente ligada à temática do mar, representado pelo Oceano 

Índico. Em consequência, o Oceano Índico, lugar propulsor das viagens, não pode 

ser analisado sem mencionar a temática da viagem.  

É então evidente que para poder compreender a poética whiteana temos que 

combinar entre si estes três elementos: o Oriente, o oceano e o tema da viagem. A 

única possibilidade de viagem realiza-se em Moçambique em termos poético-

oníricos, por esta reivindicação da imaginação e do direito ao sonho (assim como 

ao amor), e adquire um papel fundamental para exorcizar os efeitos da distopia, 

para querer com toda a força voltar a sonhar, a ser homem.  

JPO é o livro em que se celebra mais do que nunca o encontro das culturas, 

gesto possível através da janela aberta em direcção ao oceano. Aqui o Oriente não 

representa o ñoutroò desconhecido e diferente, mas sim as influências na cultura e 

no povo moçambicano no passado, ainda hoje presentes nesse espaço físico-

cultural que vem opor-se ao espaço ocidental. Há a referência a uma identidade, 

que é composta por muitas culturas diferentes: a árabe, a swahili, a das etnias 

africanas e a indiana.  

Edward Said no famoso Orientalism veio explicar como o Oriente foi 

configurado pelas culturas ocidentais, como um espaço em permanente oposição 

ao Ocidente, um espaço caracterizado por um imaginário feito de estereótipos, 

impostos pelos ocidentais, Said analisa também as representações do Oriente para 

desconstrui-las, a sua obra é importante sobretudo porque é uma tomada de 

consciência da importância da proveniência do olhar quando pensamos, 

imaginamos ou escrevemos sobre outras culturas. 
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Nas representa­»es do ñoutroò ® preciso pôr em prática uma deslocalização, 

uma mudança de perspectiva com a qual vemos o que julgamos ser diferente, 

privados de um olhar totalizante e unidireccional. Exemplo disso é a focalização 

dos eventos históricos, literários e culturais na base do eurocentrismo, a quem 

parece estranho analisar as relações entre a África oriental e o Oriente sem ter que 

inseri-las na história ou cultura do Ocidente. Neste sentido, o que faz White é 

exactamente isso: relacionar duas realidades periféricas para nós, europeus e 

ocidentais, e fazê-las dialogar.  

O poeta põe em poesia o que Bhabha descreve como espaço in-betweenness: 

o espaço do Índico, e também o espaço de Moçambique, visto metaforicamente 

como uma grande janela virada para oriente, concretizam o conceito de terceiro 

espaço, que remete para uma liminaridade que se esquiva a pensar as identidades 

nacionais em termos substancialistas, centradas em torno duma cultura 

homogénea, ao mesmo tempo que recusa aceitar uma ideia da diferença segundo 

a noção de um mosaico multiculturalista.
304

  

Frequente, nas imagens de muitos dos textos de White é a presença da 

hibridez, como algo que é um encontro, e não uma colisão entre culturas. Se 

pensamos no espaço do Índico nos termos de liminality, in-betweeness ou seja 

numa perspectiva intersticial, percebemos de que forma esta área tem que ser vista 

sob a perspectiva de sua localidade, onde o lugar e o tempo histórico se combinam 

entre si deixando o seu signo. É o signo das relações comerciais, culturais, 

humanas e também a tragédia da escravatura, que fazem parte deste espaço.  

A partir da janela amarela o sujeito poético começa a sua viagem pelo 

Oriente, e vice-versa; o Oriente conflui nas páginas do livro trazendo consigo uma 
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bagagem de imaginários e lugares que se vão hibridizar no território 

moçambicano. O poeta vai assimilar os lugares orientais (cheio de lugares que 

ainda não sou
305

) mas, antes disso, a sombra da morte cinzenta e fria envolve o 

quarto, ponto de partida para essa viagem onírica. O poeta está ainda distante do 

mundo que o circunda, olha através da janela, mas sujeito e objecto são ainda dois 

elementos distantes e impenetráveis. O cromatismo é importante para relacionar 

os estados de ânimo, o amarelo representa o Oriente, cor quente do nascer do sol, 

em contraste com o cinzento da morte, da realidade sem imaginação.  

O Oriente, composto por várias unidades, é a mãe de toda energia 

criadora
306

, é a meta interior do poeta: Esse Oriente sonolento, ignorado, paciente 

e perdido dentro de mim
307

, e representa também a procura das raízes, porque não 

é cultura alheia, é também parte integrante da própria identidade: Esse Oriente 

ancestral que procuro como procuro minha própria ancestralidade
308

. O Oriente 

faz parte da memória do sujeito poético, não individualmente, mas enquanto 

passado cultural e histórico, um passado que é vivido no presente impossivelmente 

verdadeiro
309

, é um retorno a um passado que não é vivido pessoalmente, mas 

interiorizado: todos os destinos me são possíveis porque me foram precedentes em 

algum momento, me são autênticos em qualquer movimento
310

. O homem torna-se 

então ponte das consciências e culturas humanas, porque o passado de migrações 

criou estas interferências, que se resumem no ser do presente e, desta forma, a 

escrita permite recuperar a capacidade de ser ñum e muitosò ao mesmo tempo.  
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Quando finalmente começa a viagem através da imaginação, o sujeito 

poético é consciente de sonhar a olhos abertos: Nunca esteve tão longe de como o 

sou, nunca fui mais distante como quando penso deste quarto frio
311

. Evoca o 

Japão e descreve-o através de cores, culinária, atmosferas e perfumes; a Índia, 

sincretista e das sínteses, é vista pela janela a oriente da costa da minha África
312

 

e é algo que fica no exterior, algo que está fora, mas que constitui, ao mesmo 

tempo, uma etapa dum caminho que o sujeito quer percorrer.  

O país é também uma paisagem interior, fronteira entre o eu e o mundo 

circunstante, e cuja janela para oriente se abre como uma fenda na alma para fazer 

confluir o mundo circunstante. Nesta osmose o poeta toma voo nas asas do sonho, 

para depois voltar novamente ao seu quarto a olhar através da janela amarela 

virada para oriente. Este ritmo é constante, o espaço interior do quarto volta logo 

após do voo, o sonho e a realidade contrastam brutalmente nas páginas deste texto, 

o oriente é a asa do sonho, tendência para o infinito.  

Mas esta viagem evocada pelo poeta não é só uma viagem pelos lugares mas 

é também uma viagem cultural que evoca os versos do indiano Tagore ou a 

música de Ravi Shankar; Índia, Tibete, China, Coreia, Taiwan, Camboja, 

Filipinas, Saigão e o Médio Oriente são países intimamente vividos e sentidos 

pelo sujeito poético, com imagens fugazes que os retratam nos seus mais variados 

aspectos; em contraposição a estas mil faces do Oriente, o Ocidente é monolítico, 

olhado com horror e ódio
313

. Há então nesta escrita uma subversão relativamente 

ao olhar que, nós, ocidentais, temos quando pensamos no Oriente como um 

espaço indiferenciado, porque aqui a Ásia é multiplicidade, em contraposição ao 

compacto e monótono Ocidente.  
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Assim, constrói-se uma afinidade com a outra margem, que não é a 

ocidental, mas sim a oriental, uma afinidade espiritual e cultural, que se manifesta 

também nas pequenas coisas do dia-a-dia, como por exemplo na comida: o arroz, 

o amendoim, a castanha do caju, os temperos amarelos, o piri-piri etc. O Oriente 

descrito é não só caracterizado pela tradição, mas também pela modernidade, 

pelas marcas do passado e pelo presente.  

O Oriente materializa-se na poesia, nas palavras, não é uma materialização 

ñconcretaò mas sonhada, ® o poder demi¼rgico da cria­«o po®tica: eu sei 

distinguir suficientemente bem essa impossibilidade, esse destino a que não 

pertenço como materialidade
314

. Por®m esta materialidade ñdesmaterializadaò 

oferece uma abertura íntima para o sujeito poético: a expansão onde me encontro 

para o longínquo entreaberto que é o Oriente
315

. Mas esta abertura não envolve 

só o poeta, mas sim Moçambique todo, porque ao encontrar o Oriente o poeta não 

só se encontra si mesmo, mas também encontra algo que já faz parte desde há 

muito tempo da formação cultural moçambicana, da sua identidade; é como se ao 

reconhecer o ñoutroò, o sujeito poético se redefina a si mesmo e ao seu país, 

reconfigurando-o no espaço geográfico do Índico.  

Ao fazer deslizar a identidade moçambicana da terra firme para as águas do 

oceano, White exprime poeticamente o que Bhabha define como o performativo, 

em oposição ao pedagógico: o discurso pedagógico é caracterizado pela sua 

firmeza, centralização, imposição, falta de recriação e reinvenção, eternidade 

histórica auto-gerativa, enquanto que o discurso performativo é uma reinvenção 

numa realidade múltipla criada a partir das margens que deslocam este centro. 

Neste caso o pedagógico é a terra do estado-nação moçambicano, e o 
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performativo é a recriação dum novo espaço, composto por terra e água, e que se 

alonga gradualmente nos confins molhados do Índico.  

 A atracção pelo Oriente que emerge na poética whiteana tem a ver com a 

concepção dum discurso de tipo performativo, onde se reconhece que aquela 

cultura oriental já foi parte e já foi integrada na cultura moçambicana. De facto, o 

espaço moçambicano viveu de influências continentais africanas e ocidentais, 

nomeadamente a portuguesa, mas também a inglesa, pela vizinhança com a África 

do Sul, e a oriental, sobretudo a indiana e a chinesa. 

 Se em MDA o poeta quer definir e descrever o objecto plural do amor, em 

JPO ele vai definindo a matéria do sonho representada pela fascinação do Oriente 

com sua carga de imagens, sabores, lugares que constituem uma das múltiplas 

raízes culturais moçambicanas. A escrita é em monólogo interior, fluido, 

mudando de cor à passagem de um ou outro lugar. A viagem parte do Japão, o 

Extremo Oriente, para chegar ao Médio Oriente, tão perto da janela, de onde o 

poeta se assoma, e é o espelho que reflecte Moçambique: Ai, meu grande e belo 

Médio Oriente de onde vejo África das suas janelas e oiço rugir uma fera nas 

savanas de Moçambique
316

. É o poeta que do exterior olha para ele mesmo, como 

que a sugerir que só com um olhar de fora conseguimos perceber quem somos, só 

através do outro é que vemos o limite, se existir, entre o espaço interior e o mundo 

circunstante.  

E finalmente o regresso. A viagem em JPO configura-se como um 

reconhecimento de identidades culturais orientais através dum percurso de várias 

etapas que atravessa um e outro país, incorporando elementos dispersos: Meu 

Oriente de tão variadas unidades
317

, e confluem num espaço comum, não só 
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geográfico, mas também cultural. Assim, as diferentes peças que criam o mosaico 

oriental são os fragmentos de diferentes cores, que compõem a alma: Dentro sou 

fragmentos, pedaços constantes de algum concreto que julgo terei já sido
318

. É 

esta urgência de unidade, que se concretiza no mosaico oriental, que pode indicar 

a saída do labirinto para o sujeito poético, enquanto aceitação da multiplicidade: 

Quase não consigo sair deste labirinto. [é] Estou afogado num delírio e não há 

realidade mais inquietante do que esta que tão pessoanamente me pesa
319

.  

Se por um lado temos então uma viagem onírica por países imaginados, 

temos também uma intimidade do eu poético metaforizada em países. Ao viajar o 

poeta tenta definir-se a si mesmo, encontrar o ñlugar do serò; desta forma 

apropria-se e reconhece-se nestes países porque formam parte das cores da sua 

alma. Este processo de reconhecimento num espaço alheio é o pressuposto 

necessário para poder alcançar a unidade: eu me reconheço nas gentes comuns das 

tuas castas e por elas me abandono à plena contemplação de Buda
320

. Inundar, 

expandir-se para fora para se encontrar a si mesmo, constituem a solução, as águas 

do Índico o meio.  

A imagem do Oriente também está presente em MDA ao longo do percurso 

que o poeta tem que fazer para chegar até a mulher, a viagem do Oriente até às 

praias da mulher é a condição para poder gozar o seu corpo:  

Que viagens eu viajo, meu amor, para tocar-te esses búzios, essas peixes vulneráveis que 

são as tuas mãos e também como me sonho de turbantes e filigranas e uma navalha que 

arredondada já não mata, e minhas oferendas de Java ouros e frutos incenso e volúpia.  

Quero chegar à tua praia diáfano como um deus, com a música rude e nua do corno de 

uma palave, um séquito ajawa, um curandeiro macua, uma mulher que dance uma Índia 

tão distante, e um monge birmanês, clandestino no tempo, que sobre nós se sente e 

pense.
321
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Nestas linhas o encontro com a mulher é também um encontro entre África, 

Moçambique e o Oriente, cantado visualmente com imagens oníricas e ancestrais: 

a importância da evocação do aspecto visual, esta carga de imagens que ñvemosò 

ao ler a poesia de Eduardo White é característica da sua escrita
322

 e faz parte da 

importância que tem a dimensão do sonho e da imaginação para o autor.  

Para poder encontrar a amada o sujeito poético tem que viajar, e também 

tem que viajar para se encontrar a si mesmo, até à ilha, ao norte, desta forma a 

viagem é um percurso de construção, reconhecimento de si mesmo e reconciliação 

com o outro.  

Em Dormir com Deus e um Navio na Língua o Oriente reflecte-se na língua, 

que adquire o sabor das especiarias vindas de longe: a  minha língua com 

especiarias dentro e tecidos e bijutarias
323

; a língua torna-se na bagagem cultural 

do passado, porque ela é síntese de tudo: arroz da china, missangas coloridas, 

navios negreiros, aço, espada, elmos e versos dos poetas deportados
324

.  

 

Vimos como a temática da viagem se combinou com a criação da imagem 

do oriente, ou mais exactamente ñdos orientesò. A temática da viagem tem 

marcado outras obras, falamos duma viagem com sentido amplo, viagem aérea, 

onírica, marítima e temporal.  

Desde o primeiro livro, ASÍ, o eu poético torna-se um sujeito em 

permanente trânsito, porque o oceano é o lugar do amor e os dois seres ao amar-se 

navegam juntos nas águas do Índico; nesse sentido, mar e amar são duas entidades 

indissolúveis que têm uma raiz comum.  
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O Índico é um espaço que serve não só como imóvel cenografia dos 

amantes, mas é algo mais profundo e dinâmico, porque é a placenta que alimenta 

e permite a existência deste amor: juntos / eternamente juntos/sulcar as águas
325

.  

O mar remete ainda, através da simbologia, para a maternidade, por ser a 

primeira substância na qual é criado o ser humano, mas a imagem da mãe não é a 

única que marca a água com um cunho feminino, porque o mar remete também 

para a imagem sensual e nua da mulher sereia ou ninfa, que desde sempre o habita.   

Desde os primeiros versos de ASÍ há referência ao navegar pela evocação ao 

Mastro que coincide com o instante em que o mundo começa, como a dizer que 

esta partida em direcção às águas e ao amor é o começo duma nova era. A mulher 

é a vela que transporta o homem nas águas do oceano, em direcção à pátria líquida, 

onde os dois seres sulcam as águas amando-se eternamente. Há então uma 

suspensão do tempo, uma fractura neste passado-futuro representada pelo oceano. 

A viagem pelas águas revela-se o meio através do qual se plasmam os novos seres 

humanos, que adquirem a forma dos oceanos, que procuram o inexplicável, que 

vivem a sonhar.  

O oceano representa a ligação com o passado, por ter constituído uma via 

marítima de contactos comerciais com regiões distantes e, por outro lado, por ser 

lugar onde começaram as navegações, o colonialismo português, a deportação dos 

escravos, as guerras e o sofrimento, por isso podemos fazer uma dupla leitura da 

imagem do oceano, uma vez que remete para o passado e para o futuro, devido ao 

sentido de pertença a uma identidade transnacional, que vai abrindo novas janelas 

sobre o mundo.   
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Já vimos na análise de JPO a importância do Índico no imaginário poético 

whiteano, apesar de faltarem estudos específicos que analisem a cultura índica nas 

suas diferentes vertentes, podemos ter em conta estudos efectuados em relação ao 

Oceano Atlântico e ver como as ideias formuladas em relação a esta área podem, 

até a um certo ponto, ser aplicadas também ao espaço geográfico, cultural e social 

do Índico
326

. 

O que representa White no imaginário ligado ao Oceano Índico é o que Paul 

Gilroy tem vindo a demonstrar no seu livro Black Atlantic
327

: a diáspora negra que 

tem vindo a marcar o espaço do Atlântico causou importantes trocas culturais que 

têm até hoje uma repercussão na identidade negra das Américas. Assim, o 

Atlântico é visto na sua perspectiva transnacional e intercultural.  

Paul Gilroy sugere a existência duma estrutura transnacional que tem o seu 

centro propulsivo no espaço oceânico e que é formada por uma rede de relações 

que integram várias culturas limítrofes à massa oceânica. Esta cultura do 

ñAtlântico Negroò é definida como uma contracultura da modernidade, uma 

conexão transcultural negra que liga experiências diversificadas em várias partes 

do mundo. Mas esta contracultura não é algo que se opõe de forma maniqueísta à 

modernidade, é algo que está dentro dos processos históricos da modernidade e do 

Ocidente
328

.  

O ñAtlântico Negroò forja então uma contracultura da modernidade, de 

carácter híbrido e dinâmico, assim como o faz o espaço do Índico; dessa forma 
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cria-se uma verdadeira pátria líquida
329

 que segue os confins do oceano e é 

constituída por um cruzamento de culturas e etnias diferentes.  

Um conceito importante que emerge das páginas do texto de Gilroy é que a 

cultura do ñAtl©ntico Negroò não se encontra circunscrita às fronteiras étnicas ou 

nacionais
330

, ou seja é posta em questão a relação identidade-território e cultura 

nacional. O autor realiza uma verdadeira desterritorialização da cultura em favor 

da criação duma rede de comunicações interculturais que vai para além das 

fronteiras do espaço do estado-nação. Gilroy rompe a concepção do estado-nação 

na análise histórica e cultural ligada ao Atlântico e analisa-o dum ponto de vista 

transnacional. Em oposição a abordagens culturais de tipo étnico, racial e 

nacionalista absolutistas, Gilroy sugere que: cultural historians could take the 

Atlantic as one single, complex unit of analysis in their discussions of the modern 

world and use it to produce an explicity transnational and intercultural 

perspective
331

 . 

O mar é, por excelência, o meio que favorece este diálogo, esta 

contaminação de ideias e criação duma cultura que é fruto desses contactos. O 

navio, o canal de comunicação neste espaço, é definido como: a living, micro-

cultural, micro-political system in motion [é] immediatly focus attention on the 

middle passage [é] on the circulation of ideas and activists as well as the 

movement of key cultural and political artefacts
332

. A importância do navio é 

fundamental: It should be emphasized that ships were the living means by which 
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the points within that Atlantic world were joined. They were mobile elements that 

stood for the shifting spaces in between the fixed places that they connected.
333

 

O navio, bem como a peregrinação pelas águas remetem para a imaginação 

sem limite, bastaria pensar em Ulisses, como figura arquetípica que resume a 

própria existência humana e as suas aspirações, encarnação da distopia ligada à 

ideia de procura dum espaço inalcançável. 

Mas se o navegar whiteano é, pelo menos em ASÍ, um navegar pelo corpo 

da mulher e pelo sentimento amoroso, ao mesmo tempo que ele ama e navega 

neste espaço complexo que é o Índico, recompõe também as peças duma História 

do passado, lida no corpo da mulher, e nas ondulações do presente.  

Ao voltar novamente ao espaço do Atlântico vemos que este existe porque 

há dentro dele próprio vectores de direcções, velocidades, e variáveis temporais. É 

este conjunto de movimentos que o articula.
334

 Se pensarmos nestes termos o 

espaço do Índico, como um espaço aberto a cruzamentos culturais entre indianos, 

árabes e africanos, e como lugar propulsor dum imaginário propriamente Índico, 

um imaginário fluido, híbrido e aberto, que se alimenta de espaços interconexos 

pelas águas do oceano, podemos falar dum verdadeiro arquipélago 

literário
335

caracterizado por uma produção em diferentes línguas.  

Contudo as viagens não são só através do mar, porque outro elemento 

recorrente na poética de White são as aves ou os pássaros, estes seres remetem 

para a vertigem do voo, que representa a capacidade do homem de ir para além da 

realidade através da imaginação, são um hino a tudo o que implica o acto de 

sonhar, são o meio através do qual é possível viajar. Simbolicamente a ave é o 

intermediário entre terra e céu, duma forma geral remete para a elevação da alma 
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assim como para as operações da imaginação. Em ESA temos uma espécie de 

manual da arte do voo
336

, em ASÍ os corpos flutuam no oceano numa viagem 

erótico-amorosa nas águas do Índico, em JPO o sonho e a imaginação permitem 

uma viagem em direcção a países distantes e em MDA é a viagem que permite 

identificar e reconhecer o corpo da mulher.  

Relativamente ao tema da viagem na poesia poderíamos pensar numa certa 

incompatibilidade, visto que a narrativa seria o meio mais apropriado para 

exprimir a acção, enquanto que a poesia, pela sua característica intrínseca de 

contemplação e suspensão, tem tendência a fixar, se bem que não a imobilizar, a 

paisagem e o mundo, não conseguindo exprimir a temporalidade ligada à 

viagem
337

: Les poètes voyagent, mais lôaventure du voyage ne les poss¯de pas. La 

passion du voyage nôaime pas de poème
338

.  

Desta forma, poderíamos concluir que a poesia whiteana adquire a forma de 

prosa (por exemplo um dos livros que mais enfrentam o tema da viagem é Janela 

para Oriente) onde a exigência de contar a temporalidade da viagem é mais 

saliente. Isto confirmaria o facto de que a poesia em verso se adapta menos ao 

tema da viagem, pouco importa se a viagem é espacial, onírica ou imaginária, o 

que interessa é que haja um percurso. 

Mas deixando agora de lado a questão da prosa poética, ou a poesia em 

prosa, gostaria de aprofundar outra reflexão presente em Tour des Horizons, 

relativa à relação viagem-poesia. O autor, citando Bonnefoy, sublinha o facto de 

que olhar poeticamente para o mundo significa renunciar à sua fragmentação: Voir 

po®tiquement le monde, côest aussi renoncer à le fragmenter, et voir poétiquement 

une chose (qui détermine une point de vue) côest ne pas lôisoler des atures [é].  
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A visão completa do viajante nem é uma somatória, nem é uma totalização 

de elementos, mas implica tornar cada foco de visão um horizonte único,  

 
ñen faire le foyer de tout un horizonò. Dans cet horizon, et sa compacité solidaire, le 

déplacement du voyage introduirait des fragmentations, quand il multiplie les foyer 

dôhorizon per­u. [é] Ainsi, tout voyage serait entendu non comme un parcours, mais 

comme un retour à un foyer dôhorizon [é] qui ne coincide pas forcément avec un lieu de 

départ, mais qui pourra le com-prende.
339

  

 

A viagem configura-se então como uma amplificação de focos de horizontes, 

de olhares sobre o mundo, que no fundo vão recompor um único centro de 

perspectiva, que não é nem uma totalização unitária, nem a soma de tantas 

unidades. A janela virada para oriente é um foco sobre um horizonte que 

compreende muitos focos, a viagem é um percurso que se afasta deste lugar de 

partida, amplificando-o, e a volta é um retorno que já não coincide com o lugar de 

partida.  

Por último, pensemos nas coordenadas de espaço e tempo em relação à 

escrita poética, vimos que no livro Janela para Oriente a temporalidade parece 

ligada só ao momento da escrita no quarto, onde é possível distinguir um antes e 

um depois nas acções do poeta (acender o cigarro, olhar para fora, mover-se duma 

habitação para outra, etc.), enquanto que a viagem por espaços longínquos está 

fora das coordenadas temporais convencionais, na medida em que é uma viagem 

pela memória desconhecida, num passado não vivido, mas existente, essa viagem 

ao Oriente é a união entre o passado, o presente e o futuro.  

A viagem coloca-se num ponto intermédio entre o real e o maravilhoso, se 

por um lado temos descrições reais dos povos e países longínquos, por outro 

estamos conscientes da dimensão imaginária da viagem, a travessia percorrida 

pelo poeta é um percurso mental nos confins do maravilhoso: a Ilha de 
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Moçambique é uma ilha encantada e o Oriente é uma ilusão. No entanto há por 

parte do sujeito poético um esforço de materialização
340

, de superação da 

resistência da matéria e de anulação do binómio imaginação-realidade (pensemos 

por exemplo no título Os Materiais do Amor). 

Em JPO a dimensão onírica da viagem é importante, porque é o voo onírico 

que permite levar asas à imaginação e alcançar terras estrangeiras. Porém, esta 

viagem articula-se sob duas outras dimensões: por um lado é um percurso exterior 

através dos vários mundos orientais e, por outro lado, é uma viagem por dentro 

dele mesmo. Assim, cada etapa no exterior é um degrau do conhecimento 

individual, frente ao mundo que o circunda, e que se traduz num deambular 

contínuo dum quarto para o outro, duma divisão da casa para outra: Vou caminhar 

outra vez para a sala, para o corredor que a liga à abstracção.
341

Devaneio entre 

a cozinha e o quarto onde os meus livros se apinham desatentos [é] onde vive 

aquela fronteira que me permitiu partir para Oriente.
342

 

Se o Oriente é vivido pelo poeta como um sonho de olhos abertos, o acto de 

passar a experiência vivida na imaginação para as páginas escritas torna-a 

concreta, o poeta adquire então uma capacidade demiúrgica: Todas as páginas 

vivem para lá do que existem [é] Por lugares que não foram senão em quem os 

sonhou. E tudo se revelará mal os abramos, tudo será real de repente.
343

   

A viagem pode enfatizar o território atravessado, o percurso, ou então o acto 

acabado e concluso de viajar. Na poética de White notamos a acentuação sobre 

três momentos fundamentais: a partida (o quarto), a chegada (os países orientais) 

e o retorno (novamente o quarto); mas este retorno não implica a presença duma 
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situação igual à da partida, porque através da viagem ao Oriente o sujeito repensa 

a realidade do presente. Ser moçambicano implica agora uma concepção da 

identidade que vai para além dos limites nacionais e se alimenta de espaços 

longínquos, que se tornam tão vizinhos pelas confluências das águas do Índico, 

pelas trocas culturais, culinárias e marítimas que têm caracterizado um passado 

comum.  

A viagem torna-se assim o meio de construção não só do próprio sujeito 

poético, mas também da realidade que o circunda. O reconhecimento da própria 

identidade institui-se não tanto no reconhecimento da alteridade, mas na 

recomposição do lugar geográfico e cultural que lhe pertence, através das peças 

dispersas pelo Índico e pelo Oriente que, ao serem identificadas, vão recompondo 

o próprio país.  

O mesmo, mas sob modalidades diferentes, acontece em ESA. Também aqui 

a chegada implica uma mudança no sujeito: reaprendi a olhar melhor as coisas
344

. 

Assim, podemos ver que tanto em JPO como em ESA o objectivo da viagem não é 

o ponto de chegada, mas sim o percurso que acciona uma mudança.  

Em JPO não só a realidade exterior parece diferente, mas também o sujeito 

muda, porque ao encontrar-se com outras culturas o sujeito auto-reconhece-se. O 

lugar fronteira entre uma e outra divisão da casa, entre a janela e o mundo exterior, 

entre a cidade ao pé da janela e os países no horizonte, exprime a essência do 

sujeito poético, mimetizado neste espaço em busca dum lugar para ser ele próprio, 

o lugar do ser.  

White não menciona o trajecto para alcançar os destinos porque o que 

interessa é o retorno. Em JPO observamos um movimento osmótico que vai da 
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janela aberta até espaços reais re-imaginados e volta novamente ao ponto de 

partida.  

Este ñcontinuumò só é interrompido pela fracturação do sonho, após o 

escape da imaginação como único meio para reconfigurar a realidade presente, o 

sujeito volta ao quarto e olha novamente para fora. Este é então um percurso 

interior através duma travessia exterior, com o objectivo de repensar a relação 

homem/poeta e mundo. As culturas e tradições orientais confluem assim para a 

moçambicana, o Oriente é ao mesmo tempo um outro mundo, mas também raiz 

originária comum que do passado vai fluir até o presente, é um lugar do qual o 

poeta se reapropria porque já lhe pertence.  

A janela como ponto fronteiriço é mencionada também em HSF:  

Nas casas, as janelas confirmam a insónia dos seus ocupantes, as estrelas que são as 

lâmpadas dos seus tectos e fechada nessa condição a cidade é uma disciplina nocturna no 

seu betão. As ruas vazias, as árvores, a multidão, os cães emudecidos na sua própria 

simetria, os carros estendidos e desocupados
345

, [é] e a noite rasgada pela cidade 

iluminada, não das janelas, mas das silhuetas que desenharam os seus arquitectos [é] A 

cidade é um palco
346

. 
 

O sujeito é circundado por um mundo que lhe é alheio e distante como já o 

era em JPO: vejo as ruas separadas lá em baixo, a dupla função da sua utilidade. 

A da estarem vazias e desertas e a de estarem apinhadas e concretas
347

. A mulher 

reconcilia o homem com o mundo circunstante através do amor, numa noite de 

amor: as janelas acesas, sonâmbulas, e as pessoas dentro delas espreitando, e as 

ruas frementes, matinais, cheias de si e de gente
348

. 
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No texto DLA é a mulher que pode alterar esta relação entre o homem e a 

cidade, ela aliena o homem ao tornar-se numa cidade anónima: Estás tu com um 

olhar séptico (sic) [é], uma cidade com néones, avenidas turbulentas [é]
349

. 

Nestes espaços há sempre uma tensão entre a plenitude duma multidão, sem 

cara, e ao mesmo tempo o vazio, pela carga alienante que a multidão adquire. A 

viagem parece então uma fenda neste mundo que permite ao poeta escapar-se e 

buscar outras realidades.  

A magia do voar é outro meio para viajar, como já referimos, por isso os 

pássaros estão sempre presentes na poética whiteana. Voar significa também dar 

asas à imaginação através do sonho, que se torna o elemento impulsionador da 

viagem.  

A viagem adquire uma dupla função: em primeiro lugar serve como 

elemento para redefinir uma identidade cultural através o confronto com o Oriente 

e com o espaço do Índico, como reconciliação do passado com o presente e como 

reconciliação do eu poético com determinados espaços do passado colonial, que 

são reapropriados através do amor: Em tudo habita ainda a tua imagem [é] o 

sextante dois tempos, em tudo acordas de repente como se ardesses naus, garças, 

águas, ouros, pratas, vagas, escravos ausentes, tudo o que esta Ilha que sou ao 

Norte.
350

  

Em segundo lugar, a viagem é também o sine qua non para alcançar o corpo 

da mulher (que é também o corpo do país): que viagens eu viajo, meu amor, para 

tocar-te esses búzios, essas peixes vulneráveis [é]
351

. A mulher é a metáfora da 

viagem, é um instante de uma vela ao ritmo do que ainda não é o silêncio
352

, é o 
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ponto de partida para alcançar outros espaços, é o começo da viagem, porque da 

sua boca sai um pássaro: Um pássaro [é]. Fugiu-te da boca
353

, é a magia da 

poesia, do sonho e da imaginação.  

Na poesia de Eduardo White a viagem ao longo do país-mulher e à Ilha de 

Moçambique é uma viagem de identificação do sujeito poético na sua 

multiplicidade identitária, é a reconstrução do centro propulsor que deu origem à 

nação: a Ilha de Moçambique e a mulher.  

 

O voar, o navegar e o tema da viagem estão presentes também no livro 

amoroso-erótico DLA, as paisagens aéreas e aquáticas confundem-se com o corpo 

da mulher: és aérea lá dentro e tens medusas faiscando como metais 

enobrecidos
354

. A viagem, desta vez, não visa alcançar lugares longínquos, mas 

percorrer um caminho que é o próprio corpo-país: Há uma linha férrea 

percorrendo-te toda, mesmo no meio do teu dorso. Nela, um comboio, um 

comboio vocabular a viajar-te estendido
355

, meu amor, minha viagens em 

regresso ao fio azul do infinito, do vagamente desconhecido
356

.  

A possibilidade de abrir horizontes é propulsionada pelo voar e também 

pelo mar, que expande a imaginação e abre novas dimensões mentais mas, mais 

ainda, o mar é a poesia que permite navegar por lugares infinitos, a força 

propulsora é o amor: quando te canto,/ é como se quisesse o mar/ por estrada 
357

. 

A poesia é também capacidade de voar em absoluta liberdade: as palavras são 

como as aves,/ se as tiveres não as prendas,/ toca-as apenas/ para que voltem aos 
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espaços
358

, as aves assim tornam-se o fazer poético, Já viste as aves pelos meus 

poemas? [é] Gosto delas em meus versos,/ gosto da noção de liberdade/ que elas 

dão ao meu poema.
359

  

O mar é também o meio que permite a comunicação entre povos limítrofes 

que vivem num espaço comum, o do Índico, que se torna num espaço de união em 

vez de separação. 

Assim, mar e voar ligam-se à ideia de liberdade que se aplica não só à 

dimensão literária, à escrita e ao fazer poético, mas também à experiencia de vida, 

porque se ainda em finais dos anos 80 era preciso lembrar a importância da livre 

expressão no campo literário, recusando neste caso uma poesia politicamente 

engajada, também era igualmente útil afirmar a liberdade do indivíduo, e White 

fá-lo abrindo ao amor os espaços infinitos da água e do céu, e celebrando a 

imagem da ave como ser livre por essência. Assim o homem, como as aves, tem 

que ser livre, não só na dimensão que envolve a capacidade de imaginar e sonhar, 

mas também na realidade: para que sejam aves/mesmo quando toquem terra.
360

  

A ave é acima de tudo a capacidade de superação dos limites e de 

preservação da comunicação com outras terras e culturas, que se integram no 

território moçambicano.  

Neste sentido, viajar toma a forma do sonho, da imaginação, do amar, do 

navio, do mar, do céu e da ave, para abrir novos espaço interiores e exteriores, 

ultrapassar os limites em busca duma liberdade absoluta, que significa cantar o 

amor sem limites e descobrir ñnovasò terras, que desde há muito tempo são parte 

dum Moçambique, que tem que ser repensado nos seus limites.  
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A viagem representa o antídoto à distopia, por transformar as forças num 

sentido centrípeto, é o movimento que desenha o corpo da mulher e é o voar e o 

navegar que procuram os limites da nação e de uma identidade, formulada pela 

integração de culturas diferentes. Desta forma, a temática da viagem entrelaça-se 

com a procura da identidade, porque o movimento se expande na procura e 

superação dos confins.  

A viagem na literatura colonial representava o reconhecimento da alteridade 

em outros mundos e povos, portanto servia para delinear confins e limites entre o 

conhecido e o desconhecido, para reconhecer, através da identificação da 

alteridade, a própria identidade. Era uma questão de criação de oposições e 

dominações com a finalidade de fixação identitária e nacional. No entanto, a 

viagem pode ser lida também como representação da errância, da ñdispers«oò. 

Nesse sentido, pensemos em Ulisses como arquétipo da procura de um porto 

seguro e, num sentido mais extenso, duma pátria perdida.  

Na poética whiteana a viagem faz parte do processo de definição identitária, 

não tanto através o reconhecimento da diferença, mas através das múltiplas e 

várias raízes culturais que se cruzaram no solo moçambicano e se integram na Ilha 

de Moçambique.   

A viagem é também escrita, o processo poético torna-se arma para recriar a 

realidade através da imaginação, o sonho não é evasão, mas sim capacidade 

demi¼rgica e afirma­«o de liberdade, o ñescrevoarò ® uma forma de resistência 

frente à realidade, é a capacidade de reconfiguração da realidade. Voar é escrever 

poesia, voar é elevar-se para além da realidade graças à imaginação; por outro 

lado a vertigem do voo está também ligada ao impulso ascensional erótico, pelo 

êxtase, pela transcendência da experiência amorosa.  
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Assim, também na temática amorosa encontramos imagens ligadas ao voo, 

porém é inevitável a presença da queda, representada pela velhice, morte, e 

tristeza (PDM, MDA). O céu simboliza um espaço de perfeição e harmonia, 

alcançável através do amor: Eu procuro o céu na tua boca
361

. Este impulso de 

ascensão concretiza-se a nível dos sentidos, porque não é um impulso ideal, de 

tipo platónico, mas é um impulso sensorial, é uma força centrípeta em direcção a 

espaços abertos, representados ora pelo céu, ora pelo oceano.  

Mas a imagem platónica, a união dos amantes no céu, é curiosamente 

reconfigurada aqui num contexto diferente: no amor platónico os amantes estão 

juntos no céu porque o amor é a via que sobe por degraus até à origem única de 

tudo o que existe, longe dos corpos e da matéria
362

, mas na poesia whiteana este 

topos literário é retomado para ser aplicado à experiência sensorial. É mesmo esta 

dimensão sensorial que obriga à presença dum contraponto, representado pela 

velhice e pela morte, presente por exemplo nas segundas partes dos textos de 

MDA e PDM.  

Esta materialidade é bem clara a partir da primeira página do ESA: No vento 

e sem milagres, sobem as aves pelo ar. / Nenhum fogo as suspende. Só sangue e 

movimento. / Matéria carnal
363

, as aves levantam voo, sem misticismo, só 

sustentadas pela matéria carnal, pela experiência erótica. Mas a presença das aves 

é também a imaginação e capacidade de sonhar, que não podem faltar à poesia. 

Leia-se a confissão metatextual que nos deixa o poeta: [as aves] quero-as voando 

em meus versos e também um mar e dois ou três navios
364

. Por isso é inevitável 
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que a ciência de voar seja também a ciência do fazer poético: Voar é a dádiva da 

poesia
365

.  

A asa e o navio partilham a mesma essência, assim como a navegação é 

símile ao voar: Passam por nós estes pássaros emigrantes. Mastigam o céu com 

as asas soltas, navegantes.
366

 Assim, os pássaros representam a liberdade e o 

navegar das palavras (a escrita navega
367

) torna-se metáfora do fazer poético, a 

capacidade de abrir novos horizontes através da imaginação. O fascínio das asas é 

um tema já explorado por poetas anteriores a White, como Virgílio de Lemos e 

Fernando Couto e outros poetas ligados à Charrua,
368

 mas em White as asas são 

uma peça dum desenho maior, os traços que o compõem são os percursos das 

migrações, viagens e influências culturais; as asas representam a capacidade de 

intersecção entre os indivíduos e ao mesmo tempo representam a viagem 

individual, poética (ESA) e identitária (JPO).  

ESA no fundo é uma reflexão sobre o processo criativo mas, ao mesmo 

tempo, o autor remete para a criação dum espaço aéreo, espaço sonhado, que 

corresponde a um lugar de liberdade que abre os confins da nação. Portanto, se em 

JPO esta abertura se expandia aos horizontes do Índico, em ESA expande-se aos 

horizontes do céu. Os horizontes do espaço da nação expandem-se graças ao uso 

da palavra, uma ciência que permite viajar pelo texto, transcender a realidade e, 

através da palavra, traçar um percurso aéreo que cria um outro lugar possível, 

oposto ao real: o meu chão, a minha terra, traz-me sonhos terríveis e muito 

sangue a escorrer e demasiada ambição [é]
369

. Assim, a poesia é o escape 

possível: deste-me a poesia por eternidade embora me doa tanto criá-la, aqui, na 
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pátria da lassidão
370

, mas a viagem tem retorno porque o objectivo não é a evasão, 

mas sim readquirir o olhar poético do mundo, a reapropriação dum espaço livre, 

desterritorializado, sem fronteiras ou limites impostos.  

Viajar implica a discussão metalinguística sobre a poesia e a sua criação, 

porque o fazer poético é abrir novos espaços, criar novos caminhos, alcançar 

novos lugares, enfim, viajar. O símbolo do pássaro funciona então como motivo 

principal das reflexões poéticas e/ou como representação da própria força 

criativa do fazer poético
371

.  

A imaginação é um elemento indispensável à criação poética: Eu nada sabia 

desta remota possibilidade, deste lírico fervor que guardo pela imaginação
372

. 

Bachelard estuda a capacidade de criar imagens, dando particular atenção ao 

que cria as imagens literárias, para construir uma doutrina filosófica da 

imaginação. Segundo o autor a criação de imagens depende dos instintos 

inconscientes, a paisagem reflecte imagens oníricas de onde deriva o sentimento 

que experimentamos. Distingue, apesar de às vezes actuarem juntos, dois tipos de 

imaginação, uma imaginação formal e outra material. A primeira é de carácter 

contemplativo, a segunda cria imagens a partir da matéria e concebe o real como 

incessantemente provocador, como matéria resistente sobre a qual deve atuar, 

transmudando e recriando o mundo
373

.  

O objectivo da sua pesquisa é o de individuar a raiz última que está na base 

da força imaginante, para poder formular uma doutrina completa da imaginação 

humana. A imaginação nasce a partir dos quatro elementos naturais, o ar, a terra, o 

fogo e a água, elementos que já inspiraram as filosofias e cosmologias antigas. 
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Por isso Bachelard fala duma lei dos quatro elementos
374

. Segundo este autor toda 

poética deve receber componentes, por fracos que sejam, de essência material
375

. 

Assim, os sonhos derivam dos quatro elementos materiais para transcendê-los mas, 

por consequência, com base no tipo de sonho será utilizado um ou outro material.  

A teoria pode ser aplicada ao caso de Eduardo White, porque os elementos 

primordiais são a base da sua poética cósmica, uma vez que combina a mulher 

com a água e a terra, a escrita com o ar e o voar. 

Em Bachelard os sonhos são regidos pelos elementos da matéria e é sobre 

esta que se constrói a experiência onírica, que engendra as imagens. Mas o mesmo 

elemento pode provocar poéticas distintas, como por exemplo é o caso da água.  

O elemento material potencia a criação de determinadas imagens e o poeta 

ao descrever uma imagem específica revela uma realidade primordial. Assim, os 

quatro elementos fundamentais da natureza são combinados pela imaginação num 

processo dinâmico. Esta imaginação dinâmica supera a resistência da matéria.  

Neste sentido a criação poética pode ser vista como um processo dinâmico 

representado pelo voo dos pássaros e daqui podemos compreender a utilização 

destas imagens na obra ESA, em que a escrita poética segue o movimento do voo: 

Sílaba a sílaba o verso voa
376

.  

A imaginação material diferencia-se da formal exactamente pelo elemento 

dinâmico: a segunda contenta-se com o ver, enquanto que a primeira precisa de 

criar, mudar a matéria. Por isso as mãos são um elemento importante, porque só o 

trabalho da matéria por parte das mãos é equivalente ao da imaginação material, a 

dinamicidade da mão pode vencer a resistência da matéria. A mão dinâmica 
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concerne a imaginação das forças
377

. Matéria e mão amalgamam-se 

dinamicamente
378

: De fato a mão que trabalha põe o objecto numa ordem nova, 

na emergência da sua existência dinamizada. Nesse reino tudo é aquisição, toda 

imagem é uma aceleração, ou seja, a imaginação é o acelerador do psiquismo
379

.  

Esta capacidade performativa da mão, de moldar a matéria, para além de ser 

motivo central de MDM , é expressa nos versos da ESA em que o poeta convida a 

tomar uma pedra na mão: Levanta-a como um dardo/ [é] Depois atira-a,/ dá-lhe 

a virtude de crescer para outros lugares,/ a sua paixão celeste, a sua vocação 

para cantar,/ deixa a pedra correr na sua alegria,/ na sua comprovada dureza.
380

 

Uma vez atirada a pedra toma voo, contudo a voar não é a pedra mas o poeta.  

Voltando à definição da imaginação por Bachelard, a imagem emerge então 

a partir dum determinado elemento material e é definida como a faculdade de 

formar imagens que ultrapassam a realidade. No psiquismo humano a imaginação 

equivale a um movimento espiritual, que abre novas vias para ir além da realidade 

da percepção. A imaginação é assim um processo de criação em movimento, vai 

para além da reprodução da realidade sensível e exprime um desejo material.  

As imagens transformam-se continuamente, tornam-se em algo diferente. 

Bachelard afirma que as imagens em movimento produzem não formas estáticas, 

mas imagens de élan, de dinamismo
381

. Ao lermos alguns dos versos de ESA 

temos a impressão de seguir mentalmente o bater das asas: Depois atravesso as 

nuvens, as formas transparentes, a navegável natureza de lã celeste e posso ver 

um pássaro que passa de perto e acenar-lhe com versos 
382

.  
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Estas imagens trazem consigo a marca da matéria de onde provêm, mas 

devido à imaginação dinâmica, estão permanentemente inacabadas, são imagens 

em movimento. Imaginar significa recriação do real para além dos limites da 

percepção, a imaginação dá novas formas ao real, cuja existência poética só pode 

ser vislumbrada quando é reimaginado. Reimaginar o mundo é refundi-lo sob o 

prisma das imagens dinâmicas.
383

   

Os elementos materiais constituem os arquétipos enraizados no inconsciente 

que transcendem a experiência pessoal, a sua condição é de signo não fixo, mas 

em movimento, que provoca a imaginação. As imagens suscitadas pelo ar vão 

para além do elemento aéreo, são imagens dinâmicas que sugerem um movimento 

de ascensão e sublimação. O movimento ascensional produz um onirismo 

dinâmico, o sonho de voo é um arquétipo, é a consciência de liberdade, a 

imaginação configura-se então como um movimento espiritual infinitamente 

fecundo: Na verdade julgo voar
384

; Uma asa tem sempre/ por meta, / por casa / o 

inabitável infinito
385

. 

Nas imagens aéreas, a substância só se revela quando há movimento e 

dinamicidade, coincidindo, assim, com a imaginação criadora
386

, neste sentido o 

voo representa o movimento da imaginação no acto de criação poética, o voar 

reflecte-se sobre as palavras, que se tingem de azul: Posso sentir a fragrância com 

que se azulam as palavras no poema. Chegam e quase não se detém. Ou é vasto o 

espaço ou não estou pronto, certamente.
387

 

É criada assim uma viagem imaginária baseada no desdobramento de 

imagens, o ato de imaginar desenrola-se sobre o infinito, engendrando um 
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realismo da irrealidade [é] a imaginação desvela-se como um além psicológico. 

[é] Definitivamente a imagem nos estimula, nos aumenta; nós dá o devir do 

aumento de si
388

.  

As aves da ESA são e não são concretas, porque voar é uma acção por 

excelência que exprime uma transcendência. O pássaro simboliza a inspiração 

poética porque a poesia, como a imaginação, transcende a realidade e o poeta, 

para dar livre movimento à inspiração tem que se desprender da realidade e tomar 

voo. A poesia possui o poeta, domina-o numa soberania da linguagem sobre o 

autor, os homens servem-se das palavras, o poeta é seu servidor, o poema devora 

o poeta
389

:  

Pássaros que só bons versos/premiariam. Não os meus/ Mas os da sua 

plena poesia
390

.  

Podemos sonhar sem limites [é] só sonhar nós mantém vivos 
391

, mas 

sonhar e voar são duas modalidades que têm uma raiz em comum, daqui a 

pertinência da dúvida entre Sonhar ou voar?
392

 Vejamos outras imagens 

relacionadas com o voar e com a transcendência do sonho:   

Quero esta humilde e real ilusão, esta redonda janela intemporal, / onde o peso se 

suspende, flutua/ e para onde a vida tende
393

. O fogo arde como se quisesse fugir ao chão 

[é]. Quer voar,/ quer a sua ancestral condição de estrela.
394
[é] Mas sucede que tenho 

para mim a paixão dessa ciência, as mecânicas seduções desta engenharia
395

. 

 

Estas imagens remetem para a condição de leveza, suspensão e elevação, 

estamos a falar dum estado flutuante.  
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O livro ESA é o que mais se aproxima da poesia concreta, pelos espaços 

deixados em branco nas linhas, espaços que dizem o que os signos não podem 

dizer e, mais do que isso, pela imagem da asa na última página do texto, a página, 

que não é senão a representação do espaço real onde se estende a palavra, 

converte-se em uma extensão animada
396

. De facto a conclusão deste texto só 

podia ser a representação visível da asa, convocando assim o objecto principal que 

o caracteriza.  

Se, como diz Octavio Paz, estamos a viver um presente flutuante,
397

 nada 

melhor do que um poema cujos signos estão em contínuo movimento, cujas 

palavras levantam voo da brancura da página, para representar esta realidade 

instável. O homem busca a transcendência através da poesia, o poema representa 

então esse contínuo re-imaginar-se, este ir para além de si mesmo, por isso o poeta 

pode agora descer novamente aos soalhos do mundo, às raízes do chão.
398
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CONCLUSÃO 

 

A Ilha e a Poética Moçambicana de Eduardo White 

 

Sou ao Norte a minha Ilha, os sinais e as sedas 

que ali se trocaram e nessa beleza busco-te e para 

mim algum percurso, alguma linguagem submarina 

e pulsional, busco-te por entre as negras enroladas 

em suas capulanas arrepiadas, altas, magras 

frágeis e belas como as missangas e vejo-te pelos  

seus absurdos olhos azuis.
399

 

 

Os espaços insulares exercitaram desde sempre uma fascinação particular, o 

imaginário ligado à ilha adquire características diferentes conforme as culturas e 

os tempos, às vezes manifesta-se como local paradisíaco (por exemplo na 

Tempestade de Shakespeare), outras vezes como local misterioso e perigoso (na 

mitologia grega por exemplo a ilha de Creta onde vivia o terrível Minotauro), as 

ilhas são também, simbolicamente falando, representações de lugares utópicos. 

Muitos são os exemplos na literatura, a ilha pode ser um lugar mágico como 

a ilha de Circe, ou prisão de amor como a ilha de Calipso na Odisseia, lugar de 

solidão, a ilha de Robinson Crusoe, refúgio ou exílio, terra prometida, meta por 

alcançar e recompensa final após longa viagem como a Ilha dos Amores em 

Camões e a ilha de Ítaca. 

O tema da ilha liga-se ao da viagem porque é só através das travessias que é 

possível alcançar os locais insulares, por outro lado tendo as ilhas uma dimensão 

imaginária o seu alcance depende também da capacidade criativa do sujeito 

viajante. 

A ilha representa um local fechado pelas águas e por isso impenetrável e 

misterioso, mas ao mesmo tempo representa também a abertura às fantasias e à 
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imaginação, é um local onde o impossível se torna possível, porque o seu 

afastamento da realidade, representada pela terra firme, lhe confere uma dimensão 

onírica. 

 As ilhas têm uma dupla dimensão, uma virada para o passado e outra virada 

para o futuro: são testemunho de tempos passados, porque a sua natureza 

preserva-se mais que a de outros lugares terrestres, por outro lado as ilhas 

projectam os desejos do inconsciente e as esperanças do futuro, representam a 

utopia, o lugar onde tudo é possível. A ilha da Utopia de Thomas More, o lugar 

que não existe, onde todos vivem em comunhão, harmonia e paz, é uma ilha 

perdida onde se concretiza o sonho duma sociedade alternativa à da realidade. 

Nesta perspectiva, o espaço insular remete para o arquétipo da viagem, da 

utopia e do maravilhoso; as ilhas ligam-se aos desejos e às esperanças que os 

homens projectam para o futuro
400

, de facto quase todos os povos têm imagem 

míticas ligadas à ilha.  

A Ilha de Moçambique, portanto, tem de ser analisada sob as suas múltiplas 

dimensões: por um lado representa o local intacto de onde recolher os elementos 

culturais para definir uma identidade moçambicana, devido ao facto da imagem da 

ilha ser vista como uma projecção do passado; por outro lado, a ilha recolhe as 

aspirações sobre o futuro, é o espaço de interrogação identitária porque se 

configura como encarnação do espaço sonhado. Como escreve Jessica Falconi, 

este lugar geograficamente periférico torna-se a matriz alternativa ao centro da 

nação de onde buscar a definição da ideia de moçambicanidade
401

.  

A Ilha de Moçambique, capital dos territórios da África Oriental, colonizada 

pelos portugueses, deu o nome a Moçambique (provavelmente o nome deriva da 
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ilha ter sido herdada por Mussa, filho do sultão Bin-Mbki).
402

 A ilha sempre teve 

uma posição geográfica estratégica como escala na travessia em direcção ao 

Índico, os mercantes árabes foram os primeiros a instalar-se aqui com um xecado, 

cuja actividade principal era a do comércio com os portos do Índico.  

Em 1498 com a chegada de Vasco da Gama ainda não era habitada por 

africanos porque não tinha recursos de água potável
403

, porém pouco tempo 

depois os portugueses, conscientes da importância da posição geográfica 

estratégica, começaram sua conquista territorial e apropriaram-se dos espaços 

simbólicos, erguendo igrejas e fortalezas; enfim transformaram a ilha num 

entreposto de troca entre panos e missangas da Índia em troca de ouro, escravos, 

marfim e pau-preto de África. Portanto a ilha a partir do século XVIII foi um dos 

postos da rota dos escravos para as Américas.  

A vida da ilha não foi harmoniosa, de facto criaram-se tensões e contrastes 

entre as várias comunidades que ali viviam ou passavam: árabes, portugueses, 

indianos e mais tarde holandeses (princípios do 1600); por isso os locais onde 

vivia cada comunidade eram bem separados, no entanto houve fusões de 

interesse
404

, ou seja uniões matrimoniais entre etnias diferentes (como é o caso 

dos indianos com africanos da região do norte de Moçambique).  

À medida que a penetração portuguesa do território correspondente à zona 

da Zambézia se perpetua ao longo do século XVIII, começa a sua decadência, 

incrementada sucessivamente pelo fim do tráfego dos escravos levados para a 

América, devido à independência do Brasil. No entanto ao longo do século XIX a 

Ilha de Moçambique passa de vila a cidade, devido ao seu desenvolvimento 

urbano, a partir deste momento a população africana é autorizada a morar na ilha.  
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A nível administrativo a ilha respondeu à jurisdição do Estado da Índia até a 

metade do século XVIII quando, em consequência da separação do estado de Goa, 

se tornou capital da Capitania Geral do Estado de Moçambique e finalmente, no 

final do século XIX, a capital foi transferida para Lourenço Marques.  

Portanto, a ilha foi um local importante pelos contactos e encontros entre 

culturas diferentes, cujas histórias se podem ainda ler nas marcas deixadas. É aqui 

que ocorrem as primeiras manifestações culturais da colónia: Campos de Oliveira, 

que fundou a primeira Revista Literária da Colónia, a Revista Africana, foi um 

dos primeiros dinamizadores da vida cultural com a sua actividade jornalística e 

literária, porém com a transferência da capital para o sul, a ilha tornou-se num 

lugar periférico, seja a nível económico, ou cultural. De facto a geografia do 

território moçambicano, na sua extensão longitudinal, acentua estas diferenças 

entre o Norte e o Sul do país. A este factor junta-se o forte pólo de atracção que o 

território sul-africano exercita sobre a actual capital. Desta forma cria-se uma 

forte marca entre o centro da nação (Maputo) e sua periferia.  

Parece então que voltar a falar da Ilha pelos poetas e escritores é um acto de 

recodificação do território, uma tomada de distância frente ao centro oficial dum 

país pouco homogéneo; escritores e poetas oferecem então como alternativa os 

lugares do Norte do país e particularmente, Muhipíti, como representação 

metonímica da nação.  

A heterogeneidade não é a única característica da ilha, também está presente 

a forte ligação com o oceano e com o Oriente, daqui emerge portanto a imagem 

duma nação na margem, que tende mais para este do que para o continente, mais 

para oriente do que para ocidente.  
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A Ilha de Moçambique foi evocada por muitos poetas portugueses e 

moçambicanos, entre os quais Rui Knopfli, Orlando Mendes, Luís Carlos 

Patraquim, Alberto de Lacerda, Virgílio de Lemos, Glória de SantôAnna e Nelson 

Saúte, que organizou uma antologia de poemas dedicados à Ilha Muhipiti, assim 

chamada pelos Macua, cultura dominante da área costeira do Norte do país, que 

compreende também a ilha.  

O elemento que a consagrou como fonte de inspiração literária e lugar 

mítico e matricial foi o facto de esta ilha ter estado sempre no centro de 

cruzamentos entre árabes, comunidades swahíli, indianas, macua e portugueses; 

podemos dizer que representou uma ponte entre o território que viria a ser 

Moçambique, o Oceano Índico e o Oriente. A partir dos anos 80 a ilha, sendo um 

dos poucos espaços não atingidos pela guerra, juntamente com o espaço do mar, 

representava o local de aspiração e inspiração: é ali que os poetas procuram um 

novo início caracterizado pelo amor.
405

 

A poética de Patraquim sobre a Ilha é a que tem mais semelhança com a de 

White. Tomemos como exemplo o poema Muhípiti em Vinte e tal Formulações e 

uma Elegia Carnívora e vejamos como a ilha representa o encontro entre o sujeito 

poético e um local de paz e repouso, onde despir as fardas para se reencontrar 

consigo mesmo e com a amada: Onde eu mesmo estou. Devagar e nu. Sobre as 

ondas eternas. [é] E me perco. E estou nu. Devagar. Dentro do corpo. [é] É 

onde estamos. Onde os pássaros são pássaros e tu dormes. Neste processo o 

sujeito procura a identidade a partir do próprio corpo, integrado também pela 

presença da mulher, que não é representada na sua dimensão erótica, como em 

White, mas é vista num sentido maternal, cosmogónico.  
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Na poesia de White o sujeito poético institui-se como lugar de princípio 

para uma viagem interior e identitária, que geograficamente tem como ponto de 

partida a Ilha de Moçambique e vai atravessar os meandros dum país corporal e 

geográfico, reinventado através do corpo da mulher/terra. A Ilha de Moçambique 

é a representação do eu poético, é um microcosmo metonímico de Moçambique, 

uma fortaleza, uma ilha encantada, mas é também ponto de partida para a procura 

erótica da amada.  

O amor torna possível a identificação do poeta com a terra, a Ilha de 

Moçambique (esta ilha que sou ao Norte
406

), lugar mítico e fascinante onde é 

possível procurar não só a amada mas também as origens do amor. A Ilha é ao 

mesmo tempo ponto de partida e de chegada da viagem; é ao mesmo tempo o 

sujeito poético e também o objecto do desejo erótico, a amada, numa fusão 

reconciliadora entre o elemento masculino e feminino.  

Além disso temos que considerar o facto de que a ilha é porta-voz das 

memórias do passado e que White, ao erigi-la como local supremo da beleza e do 

amor, obriga a uma reconciliação entre o homem e o local geográfico marcado 

pelas injúrias do passado, por isso o corpo da ilha entrelaça-se ao do sujeito 

poético e da amada.  

O Norte de Moçambique representa um retorno às origens, porque 

geograficamente foi a berço de onde surgiu a nação (o vale do Zambeze e a Ilha 

de Moçambique), por isso esta identificação com o Norte tem que ser vista sob o 

aspecto identitário, cultural e histórico; é a partir do norte que há um reencontro 

com o passado e um percurso de identificação rumo ao futuro.  
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Se considerarmos o facto de que a Ilha de Moçambique pode ser metonímia 

do país vamos então definir que características a distinguem. Em primeiro lugar, a 

ilha é local de cruzamento cultural que se manifesta através da troca de 

mercadorias: os sinais e as sedas que ali se trocaram, e da presença de pessoas 

vindas de mundos diferentes: um séquito ajawa, um curandeiro macua, uma 

mulher que dance uma Índia tão distante
407

.  

Em segundo lugar, é local de manifestação duma beleza feminina que 

resulta deste cruzamento, é o ponto de partida dum percurso de busca da amada 

que atravessa negras enroladas em suas capulanas arrepiadas, altas, magras, 

frágeis e belas. A ilha é uma mulher de absurdos olhos azuis,
408

 porque é uma 

fenda de onde se abre um outro universo no qual o sonho e a utopia são 

concretizáveis. O amor, portanto, toma a forma duma fortaleza identificada com a 

Ilha, a mulher é uma praia para gozar a qual o homem tem que cumprir uma 

viagem: que viagens eu viajo, meu amor, para tocar-te esses búzios
409

. 

Como dissemos antes, Muhipiti é também testemunho do passado, 

memórias sobre as paredes
410

; desta forma, a evocação da ilha na poesia é uma 

forma de recodificação do passado, porque aquelas memórias são retomadas na 

escrita contemporânea e reintroduzidas num percurso de identificação identitária, 

o espaço insular torna-se, então, lugar de memória
411

.  

As marcas do passado estão presentes não só na ilha, mas também na 

mulher que a habita, cuja cara coberta de môsiro se configura como sinónimo de 

beleza. A mulher torna-se elemento de reconjugação com um passado 

problemático evocado através das imagens ligadas às actividades da ilha: naus 
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negreiras, comércio de ouro e prata e escravos ñausentesò. Esta bagagem da 

memória é agora parte do poeta que se reconcilia com sua lembrança privada e 

colectiva.  

 Através das marcas duma viagem geográfica (a rosa dos ventos) e temporal 

(sextante dos tempos
412

) definem-se os contornos desta ilha. Assim, o poeta toma 

consciência dum percurso de fundação alternativo: esta ilha que foi a origem do 

Moçambique torna-se o centro propulsor para uma nova rota. Esta ilha, metonímia 

do país, esconde em seus cantos secretos a pureza da beleza da mulher (em tudo 

habita ainda a tua imagem, o môsiro purificado da tua beleza
413

) e a síntese e 

união do homem com a mulher através do amor, porque é só no espaço ilimitado 

da ilha que o sujeito poético pode celebrar a concretização e plenitude dum amor 

em liberdade.  

Nesta encruzilhada de culturas entre passado, presente e futuro, Eduardo 

White individua, portanto, a concretização dum espaço sonhado, dum local quase 

utópico.  

Este espaço tem uma forte ligação com o Índico e com o Oriente, por isso é 

a ponte entre o passado e o futuro; enfim a ilha, que liga entre si todos os 

elementos poéticos analisados anteriormente: a mulher, o erotismo, o Oriente, a 

viagem e o Oceano Índico, é o ponto de chegada do eu poético que se reconhece 

na sua multiplicidade identitária, é a síntese das metonímias da nação, porque 

representa a origem da nação, uma origem não só histórica mas também maternal, 

no caso específico de White mais erótica, porque a ilha é a mulher, a amante.  

A temática da Ilha de Moçambique insere-se, neste sentido, numa tradição 

poética moçambicana que atravessa a obra de vários autores e poetas e liga-se de 
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forma indissolúvel às questões relacionadas com a identidade moçambicana, que é 

propulsionada pela insularidade do ser, uma insularidade que se torna símbolo por 

excelência do local aberto, capaz de absorver influências diversas, e fechado, pela 

aptidão natural a manter intactas suas características originárias e autênticas. 

Desta forma, o mar é visto por um lado como meio de isolamento e por outro 

como meio de comunicação e troca: a identidade moçambicana gira, então, à volta 

deste binómio.  

Portanto, esta união do mar com a terra sintetizada na imagem da ilha 

representa a essência da identidade moçambicana, influenciada por correntes 

vindas do Índico e da terra africana, a deusa dos mares reconjuga-se com a terra 

mãe.  

Este microcosmo representa por assim dizer um contrabalanço, não só 

geográfico, à cidade de Maputo e ao Sul de Moçambique, mas também cultural e 

identitário, porque a Ilha constitui uma alternativa periférica à ideia centralizada 

de nação. A procura dum percurso de identificação identitária na heterogeneidade 

da ilha desenvolve um processo de descentramento que insere Moçambique 

noutros mapas
414

, numa conjunção das diferentes ñmargensò culturais - a islâmica, 

a africana e a oriental - e numa união do passado com o presente e o futuro. 

Para além disso há também uma reapropriação dos espaços coloniais, 

porque ao erguer o primeiro entreposto da colónia, como um dos símbolos e 

metonímias da nação pós-colonial, os escritores e poetas subvertem a ordem 

colonial e reapropriam-se dos seus espaços históricos.  

Um elemento que confirma esta acção de subversão colonial é a revisão da 

História. O encontro entre povos dominados e dominadores não é visto de forma 
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tão harmónica como o colonialismo sempre o apresentou (por exemplo com a 

teoria lusotropicalista de Gilberto Freire), justificando a dominação com a ideia 

duma harmoniosa mestiçagem. A imagem da ilha que emerge destes textos na 

realidade traduz as assimetrias e lacunas com que a sociedade em Moçambique se 

confrontou ao longo dos anos
415

.  

Assim, Muhipiti não só se integra no espaço da nação e toma as formas das 

múltiplas identidades que ali se cruzaram, mas torna-se símbolo da nação:  

A ilha representa, nos seus variados e contraditórios aspectos históricos, a 

memória cultural na qual se baseia a moçambicanidade, isto é, o elemento capaz 

de agregar toda a população que hoje partilha um território comum [é]
416

.  

Ao mesmo tempo a ilha remete também para a procura duma identidade 

deslizante, como elemento específico do povo moçambicano. Este carácter 

deslizante deve-se ao facto de que o processo que envolve o questionamento 

identitário vai se regenerar continuamente e englobar cada vez mais elementos: 

por isso a ilha como entidade ñflutuanteò configura-se como local onde é possível 

repensar a história, a memória e o fazer poético.  

Vimos como no imaginário ligado à ilha está presente aquela força 

propulsora dos sonhos e das utopias, portanto se a ilha pode ser um dos símbolos 

da nação, então a nação também se projecta no mundo onde tudo é possível, 

mantendo consigo aquela carga de esperanças e sonhos realizáveis no futuro. O 

espaço de criação poética não pode ter limites e é por isso que é representado 

pelas metáforas do voo e da navegação por espaços infinitos, assim como a 

peculiaridade geográfica e simbólica da ilha, lugar aberto e fechado ao mesmo 
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tempo, representa não só a dimensão subjectiva, erótica, emocional e identitária, 

mas também a carga utópica.   

Este é o desafio lançado pela obra poética de Eduardo White: criar uma 

nação que recupere a sua capacidade de sonhar.  
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